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De  l’Académie  Royale  des  Sciences  de  Lisbonne,  Chevalier  de  la  Tour  et  Epée 
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1900 


A. 


Atortiiites  (Municipio  de).  No  livro  intilulado  Historia  do  municipali smo 
em  Portugal,  etc.  Lisboa,  bibliotheca  historiea  portugueza,  1889,  8.° 

Açores.  V.  Flores.  S.  Miguel, 

Açores.  V.  Madeira,  Açores,  Cabo  Verde,  etc. 

Açores  (Corographia  açoriea  ou  descripçâo  pbisiea,  politica  e historiea  dos), 
por  um  cidadâo  açorense.  Lisboa,  na  imp.  de  Joâo  Nunes  Esteves,  1822. 
8.°  de  133  pag. 

Açores  (Noticia  do  archipelago  dos)  e do  que  ha  mais  importante  na  sua 
historia  natural,  por  Accursio  Garcia  Ramos.  Angra  do  Heroismo,  typ.  Ter- 
ceirense,  1869.  8.°  de  8-150  pag. 

Açores  (Noticia  do  archipelago  dos)  e do  que  ha  mais  importante  na  sua 
historia  natural,  por  Accursio  Garcia  Ramos,  etc.,  segunda  ediçâo  revista  pelo 
auctor.  Lisboa,  typ.  Universal,  1871.  8.°  de  227-1  pag. 

Açores  (Portos  dos).  V.  Portugal,  contingente  da  associacûo  dos  engenheiros 
civis  portuguezes,  etc.,  pag.  153  a 169.  Trata  de  Ponta  Delgada  (ilha  de 
S.  Miguel)  e da  Horta  (ilha  do  Faial). 

Açores.  V.  Bibliotheca  açoriana.  Noticia  bibliographica  das  obras  impressas 
e manuscriptas  nacionaes  e eslrangeiras,  conr.ernentes  as  ilhas  dos  Açores,  por 
Ernesto  do  Canto.  Açores,  typ.  do  «Archivo  dos  Açores»,  1890.  8.°*de  8-555 
pag.  — A ediçâo  foi  de  250  exemplares. 

Açores  (Cartas  dos),  por  Rulhâo  Pato.  Ponta  Delgada,  typ.  «Voz  da  Liber- 
dade»,  1868.  8.°  de  96  pag. 

Açores  (Chronica  da  provincia  de  S.  Joâo  Evangelista  das  ilhas  dos),  etc., 
por  fr.  Agostinho  de  Monte  Alverne. — V.  a descripçâo  compléta  d’esta  ohra 
manuscripta,  existente  na  bibliotheca  puhliea  de  Ponta  Delgada  e da  quai 
possue  uma  copia  o sr.  José  do  Canto,  de  pag.  3 a 6 na  Bibliotheca  aço- 
riana do  sr.  Ernesto  do  Canto. 

Açores  (Extracto  da  historia  dos),  impresso  a inglez  em  Londres  em  1813 
e refulaçâo  das  falsidades  ali  puhlicadas,  etc.,  por  Francisco  Borges  da 
Silva.  — V.  no  lnvestigador  portuguez,  de  ahril  e maio  de  1813,  de  pag.  163 
a 180,  e de  318  a 375. 

Açores  (Memoria  historiea  sobre  as  ilhas  dos),  como  parte  componente  da 
rnonarchia  portugueza,  etc.  Lisboa,  imp.  de  Antonio  Rodrigues  Galhardo, 
1821.  4.°  de  vm-53  pag.  — Saiu  sem  o nome  do  auctor.  que  era  Francisco 
Affonso  da  Costa  Chaves  e Mello. 


Obras  citadas 
1 a« 

Kpft'renr.ias 
1 a 4 
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obrqS  cj,tadas  Açores  (Archipelago  dos).  V.  na  Folhinha  da  Terceira  para  1832,  im- 
jLV  pressa  em  Angra,  de  pag.  68  a 96  ; e na  Encyclopedia  historica,  politica, 

Referencias  geographica  e commercial,  impressa  em  Angra,  ein  1840,  de  pag,  165  a 205, 

3 a 13  ee  copia  da  obra  antecedente.  N’esta  segunda  obra,  note-se,  foi  transqripto 

nâo  sô  o artigo  relativo  aos  Açores,  mas  todas  as  outras  partes  ou  capitulas 
que  se  comprehendiam  na  Folhinha,  cuja  principal  redacçâo  foi  do  marquez 
de  Sâ  da  Bandeira. 

Açores  (Os  alienados  nos).  Ensaios  de  estatistica,  por  Mont’Alverne  de 
Sequeira.  Publicaçâo  l'eita  por  ordem  da  junta  géra I do  districto  de  Ponta 
Delgada.  Ponta  Delgada,  lyp.  Elzevenana,  1898.  8.°  de  134—1  pag.  e 20 
mappas  desdobraveis. 

Açores  e Madeira.  V.  Historia  insulana  das  ilhas  a Portugal  sujeitas  no 
oceano  occidental,  pelo  P.  Antonio  Cordeiro.  Lisboa,  imp.  de  Antonio  Pe- 
droso  Galrâo,  1717.  Folh.  de  xvi-528  pag. 

A-frica  (Descripçâo  e roteiro  da  costa  occidental  da),  desde  o cabo  de  Es- 
partel  até  o das  Agulhas,  por  Alexandre  Magno  de  Castiiho,  etc.  Lisboa,  imp. 
Nacional,  1866-1867.  8.°  gr.,  tomo  i de  xlviii-362-1  pag.  e 8 plantas  ou 
mappas  desdobraveis;  tomo  ii  de  444-1  pag.  e 11  plantas  ou  mappas  desdo- 
braveis. 

Africa  occident  al.  Noticias  e consideraçûes,  por  Francisco  Travassos 
Valdez.  Lisboa.  imp.  Nacional,  1866. 

A_frica  (Os  sertôes  da),  por  Alfredo  Sarmento.  Lisboa,  1880. 

Africa  porlugueza  (Plantas  uteis  da),  pejo  conde  de  Ficalbo,  etc.  Lisboa, 
imp.  Nacional,  1884.  8.°  de  279  pag.  — É publieaçâo  da  sociedade  de  geo- 
graphia  de  Lisboa. 

Agiras  de  Lisboa.  Beflexôes  âcerca  do  abastecimento  de  aguas  e sua 
distribuiçâo  na  capital,  pelo  ex-vereador  da  camara  municipal  A.  de  Carva- 
lho.  Lisboa,  typ.  Urbanense,  1853.  8.°  de  45  pag. 

Aguas-livres  (Descripçâo  da  quinta  das),  etc.,  por  Sebastiâo  Bettamio 
de  Alrneida.  Lisboa,  typ.  Universal,  1863.  8.°  de  14  pag. 

Aguas  mineraes.  Y.  Caldas  da  Amieira. 

Aguas  mineraes.  Y.  Portugal. 

Aguas  mineraes.  V.  Portugal,  contingente  da  associaçùo  dos  engenhei- 
ros  civis  portuguezes , etc.,  pag.  147. 

Aguas  mineraes  em  Portugal.  V.  Caldas  (Banhos  de),  etc. 

Aguas  mineraes.  V.  Unhaes  da  Serra. 

Aguas  Sautas.  (Impressôes  historicas,  geographicas  e outras  raridades 
da  freguezia  de)  por  Joaquim  Moutinho  dos  Santos.  Porto,  1871. 

Agueda  (Municipio  de),  por  Joâo  Augusto  Marques  Gomes.  Na  pag.  456  e 
seguintes  do  livro  Historia  do  municipalismo  em  Portugal,  etc.  Lisboa,  bi- 
bliotheca  historica  portugueza,  1889.  8.° 

AJabardeiros  (Origem  da  guarda  real  dos),hoje  archeiros  do  paço,  pelo 
abbade  A.  D.  de  Castro  e Sousa.  Lisboa,  imp.  Nacional,  1849.  8.°  de  23  pag. 

Alcainça,  Malveira  e Carrasqueira  (Algumas  noticias  para  a descripçâo 
historica  dos  logare's  de),  do  coneelho  de  Mafra,  por  J.  G.  Ascensâo  Valdez. 
Lisboa,  typ.  do  jornal  «Dia»,  1897.  8.°  de  115-2  pag. 

Alcan  tara  (Valle  de),  sua  importaneia  no  movimento  ordinario  e accele- 
rado  de  Lisboa,  por  Miguel  Carlos  Correia  Paes.  Lisboa,  typ.  Universal,  1881. 
8.°  de  35  pag. 

Alcobaça  (Uma  digressâo  a)  em  marco  de  1876,  por  A.  Porto,  imp.  Com- 
mercial de  Santos  Correia  & Mathias,  1876.  8.°  de  67  pag. 

Alcobaça  î(0  mosteiro  de).  Notas  historicas,  por  M.  Vieira  Natividade. 
Coimbra,  imp.  Progresso,  mdccclxxxv.  8.°  de  xn-197  pag. 
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Alcobaça.  V.  Portugal,  contingente  da  associaçâo  dos  engenheiros  e.ivis  dînas  ciiadas 
portuguezes,  etc.,  pag.  108. 

Alcobaça.  V.  Alcobaça  illustrada,  por  fr.  Manuel  dos  Santos.  — Historia  \r,  a 19 
chronologica  e critica  da  real  abbadia  de  Alcobaça  . . . por  fr.  Fortunato  de 
S.  Boaventura.  Lisboa,  1827. 

Alemqiier  e seu  concelho,  por  Guilherrne  Joâo  Garlos  Henriques  (da  Car- 
nota),  etc.  Lisboa,  typ.  Universal,  1873.  8.°  de  31 G pag.  corn  appendice  e 
indice,  e urn  mappa  do  concelho,  desdobravel. 

Alemquer  (As  donatarias  de).  Historia  da  casa  das  rainhas,  etc.,  por  J.  P’ 

Franco  Monteiro.  Lisboa,  M.  Gomes,  editor,  typ.  Castro  Irmâo.  8.°  de  xv- 
173-4  pag.  — Encerra,  principalmente,  parte  bistorica ; mas  considère  esta 
ohra  coino  coniplementar  da  que  escreveu  com  desenvolvimento  o sr.  com- 
mendador  Guilherrne  Joâo  Carlos  Henriques,  jâ  citada. 

Alenn  tejo  (Colonias  no),  sua  fundaçâo. — Em  as  Noticias  de  Portugal,  de  Ma- 
nuel Severim  de  Faria,  discurso  1. 

A.lemtejo  (Memoria  sobre  a agricultura  e populaçâo  do),  por  Antonio  Hen- 
riques da  Silveira.  — Nas  Memorias  economicas  da  Academia  real  das  scien- 
cias  de  Lisboa,  tomo  i. 

A-lemLejo  (0)  historico,  religioso,  civil  e industrial  no  districto  de  Evora. 

Portel,  Redondo,  Reguengos  e Vianna,  por  A.  F.  Barata.  Evora,  typ.  Ebo- 
rense,  de  Francisco  da  Cunha  Bravo,  1893.  8.°  de  85-1  pag. 

AAfeite.  V.  na  Semana,  de  1851,  pag.  98,  artigo  de  Antonio  da  Silva  Tullio, 

Algarve  (Antiguidades  monumentaes  do).  Tempos  pre-historicos,  por  Se- 
bastiâo  l’hilippes  Martins  Estacio  da  Veiga.  Lisboa,  imp.  Nacional,  1886-1889 
8.°,  tomo  i de  xvi-305  pag.;  7 plantas  desdobraveis  e 30  est.,  tomo  n de 
11-303  pag.  (nnineraçâo  continuada  do  tomo  i a pag.  305);  e 47  est.  (em 
très  ordens  de  numeraçâo).  Tomo  ni  de  4-387-7  pag. 

Algarve  (Collecçâo  de  memorias  e documentos  para  a historia  do),  por 
Bernardino  José  de  Senna  Freitas.  Faro,  1846. 

Algarve  (Chorografia  ou  memoria  economica,  estadistica  e topografica  do 
reino  do),  por  Joâo  Baptista  da  Silva  Lopes,  Lisboa,  1841. 

Algarve  (O)  e a fundaçâo  patriotica  de  uma  colonia  industrial  e agricola> 
por  Joaquim  Ferreira  Moutinho.  Com  urn  prefacio  do  ex.mo  sr.  dr.  Florindo 
Telles  de  Menezes  e Vasconcellos.  Porto,  typ.  Elzeveriana,  1890.  8.°dexxxi- 
326-1  pag. 

Algarve  (Memorias  para  a historia  ecclesiasticado  bispado  do),  por  J.  B. 
da  Silva  Lopes,  Lisboa,  1848.  8.° 

Algarve  (Mémoire  sur  le  royaume  de  1’),  contenant  la  description  des  mon- 
tagnes, des  sources  de  cours  d’eau,  des  villes,  etc.,  du  climat,  de  la  végéta- 
tion, des  animaux,  de  l’industrie,  du  commerce,  etc.,  ainsi  qu’une  esquisse 
historique  de  cette  contrée,  par  Charles  Bonnet,  ingénieur.  — Na  Historia  e 
memorias  da  Academia  real  das  sciencias  de  Lisboa,  2.a  sérié,  tomo  ri, 
parte  n. 

Aljubarrota  (Padeira  de).  V.  Caria  a respeito  da  heroina  de  Aljubarrota 
Brites  de  Almeida,  que  com  a pâ  do  seu  for  no  matou  sete  soldados  do  exer- 
cito  inimigo  no  dïa  14  de  agosto  de  1385.  Lisboa,  na  officina  de  Filippe  da 
Silva  e Azevedo  Anno  de  1776.  (É  assignada  por  F.  M.  F.,  iniciaes  do  nome 
de  Fr.  Manuel  de  Figueiredo.)  Segunda  ediçâo,  em  Coimbra,  impr.  Acade- 
mica,  1880. 

j\judA.  V.  S.  Joâo  Baptista  de  Ajudâ. 

Æljn  strel  (A  tabula  de  bronze  de),  lida,  deduzida  e commentada  em  1 876» 
etc.,  por  Sebastiâo  Pbilippes  Martins  Estacio  da  Veiga. — Na  Historia  e memo- 
rias da  Academia  real  das  sciencias  de  Lisboa,  nova  sérié  (classe  das  scien- 
cias moraes,  politicas  e bellas  letras),  tomo  v,  parte  n. 

Aljustrel.  V.  no  Boletim  da  direcçûo  gérai  de  agricidtura , n.°  15  do  4.° 
anno  (1892)  a monographia  de  estatistica  agricola,  por  Gerardo  Augusto 
Pery,  de  pag.  1395  a 1484. 
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Obras  citadas 
35  a 43 

Referencias 
20  a 34 


Almada  (Villa  e termo  de).  Apontamentos  antigos  e modernos  para  a his- 
toria  do  coneelho,  colligidos  e coordenados  por  Duarle  Joaquiin  Vieira  Ju- 
nior. Lisboa,  imp.  Lucas,  1897.  8.°,  tomo  i de  208  pag.  — Nâo  appareceu 
ainda  a continuaçào. 

Almeida.  A respeito  da  explosâo  do  paiol  da  polvora  d’esta  praça,  quando 
a cercava  Massena  em  agosto  de  1810,  da  rendiçâo  subséquente,  etc.,  ve- 
jam-se  : 

1.  Sentença  condemnando  à morte  o tenente-rei  da  praça  de  Almeida 
(corn  data  de  20  de  abril  de  1812).  Lisboa,  impressâo  Hegia. 

2.  Exposiçâo  àcerca  das  rasôes  que  provam  a falsidade  . . . sobre  a des- 
graça  do  castello  de  Almeida,  por  F.  J.  B.  A.  Bourges,  1815. 

3.  Supplemento  a dita  exposiçâo.  Lisboa,  1821. 

4.  Sentença  declarando  sem  culpa,  pela  entrega  de  Almeida  em  1810,  o 
coronel  de  infanteria  14  e governador  da  praça  Guilherme  Cox  (datada  de 
15  de  abril  de  1815). 

5.  A praça  de  Almeida  em  1800,  artigo  de  J.  A.  de  Carvalho  e Oliveira, 
na  Revista  universal  lisbonense,  vol.  xii,  pag.  137,  178,  190,  200,  226,  237 
e 258. 

6.  Memoria  biograpbica  do  coronel  Francisco  Bernardo  da  Costa  e Al- 
meida, tenente-rei  da  praça  de  Almeida  em  1810,  por  Joâoda  Silva  Mendes. 
Mandada  publicar  pela  viuva  e.filha  do  auctor.  Revista  e accrescenlada  corn 
um  appendice  por  Antonio  Hibeiro  da  Costa  e Almeida.  Porto,  typ.  de  An- 
tonio José  da  Silva  Teixeira.  1883. 

A-lmoixi'ol  (Castello  de).  V.  Monumentos  nacionaes  e Panorama  photogra- 
phico  de  Portugal. 

Alpedrinha.  Y.  Beira-Baixa. — No  faseiculo  i do  Quadro  da  provincia 
da  Beira-Baixa , de  pag.  17  a 20,  21  e 22. 

Alporâo  (S.  Joâo  de),  em  Santarem.  V.  Monumentos  nacionaes. 

Alvares.  V.  Memoria  historico-chorographica. 

Alviella  (Canal  do).  V.  Portugal,  contingente  da  associaçâo  dos  engenheiros 
civis  portnguezes,  etc.,  pag.  99. 

Alcochete  (O  coneelho  de).  Uma  questâo  de  actualidade.  etc.  (Sem  nome 
de  auctor,  nem  indicacâo  da  localidade  da  impressâo,  mas  julgo  de  Lisboa). 
1897.  8.° 

Amarante  (Historia  antiga  e moderna  da  sempre  leal  e antiquissima  villa 
de)  desde  a sua  primeira  fundaçâo  . . . até  ser  incendiada  pelos  francezes,  em 
1809,  por  Francisco  de  Alpoim  e Menezes.  Londres,  imp.  T.  C.  Hansard, 
1814.  S.» 

Aureiai’ante  (Historia  antiga  e moderna  de),  etc.  Londres,  1814. 

Antia,i*es.  Y.  Minho  pittoresco,  tomo  i,  pag.  419. 

Ainbelim.  V.  India  portugueza. 

Am  briz.  V.  Congo. 

Amieira  (A  justiça  da  pretensâo  da  freguezia  de)  e o extincto  coneelho  de 
Gaviâo.  Lisboa,  typ.  de  Francisco  Luiz  Gonçalves,  1897.  8."  de  16  pag. 

Amoreiras  (Memoria  sobre  o tanque  e torre,  no  sitio  chamado  em  Lis- 
boa), pertencentes  as  aguas-livres,  por  Estevâo  Cabrai.  V.  nas  Memoriaseco- 
nomicas  da  Academia  real  das  sciencias  de  Lisboa,  tomo  ni. 

Ançan.  V.  Memoria  historico-chorographica. 

Anfrola  (As  fazendas  do  banco  ultramarino  em),  etc.,  por  Manuel  José  Mar- 
tins  Contreiras.  Lisboa,  Barata  & Sanches,  1896.  8."  de  18  pag. 

Angola.  Caminho  de  ferro  entre  Loanda  e Ambaca.  Primeiros  estudos  te- 
chnicos,  por  Angelo  Sarrea  Prado.  Memoria  descriptiva  e planta  topogra- 
phica,  Lisboa,  imp.  Democratica,  1877.  8."  gr.  de  53  pag.  corn  1 planta  des- 
dobravel. 
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A.ng;ol»  (Minas  em).  Oiro,  prata  e carvâo  no  Golungo  Alto  e Cambambe. 
Memoria  historien,  por  Francisco  de  Salles  Ferreira.  Lisboa,  typ.  de  A.  da 
Costa  Braga,  1896.  8.°  de  81-3  pag. 

Angola  (A  provincia  de).  Brèves  consideraçôes  sobre  o seu  présente  e fu- 
turo  administrative,  agricola,  commercial  e (inanceiro,  por  Manuel  José  Mar- 
tins  Conlreiras.  Lisboa,  livraria  Ferreira,  1894.  8.°  de  100  pag. 

Angola.  — Nos  relatorios  do  ministre  ...  da  marinha  ...  apresentados  à 
camara  dos  senhores  deputados,  na  sessâo  legislativa  de  1876,  pag.  48. 

Angola  e Benguella.  — No  Almanach  estatistico  da  provincia  de  Angola  e suas 
dependencias,  etc.  Loanda,  imp.  do  Governo,  1851.  4."  de  xxvn-55-8  pag. 

A.ng'ola  e Benguella.  V.  na  Folhinha  da  Terceira  para  1882,  de  pag.  108  a 

112. 

Angola  e Benguella  e suas  dependencias.  Nos  Ensaios  sobre  a estatistica 
das  possessôes  portuguezas  nas  Africas  occidental  e oriental,  etc.,  por  José 
Joaquim  Lopes  de  Lima,  etc.  Lisboa,  imp.  Nacional,  1846.  Tomo  ni,  8.°  de 
xxxix-207-60-1  pag.,  coin  mappas  e plantas  desdobraveis. 

Angola,  e Congo.  Quatrocentos  annos  depois.  Historia  aritiga  e moderna,  etc. 
A questâo  do  Zaire,  etc.,  por  A.  J.  Valente.  Lisboa,  typ.  Rua  da  Atalaia. 
1887.  8 0 de  501-4  pag.,  corn  19  est.  e coin  o retrato  do  auctor.  — É o tomo  i. 

Angola  e Moçambique  (Territorios  e limites  das  provincias  de)  demonstra- 
dos  e patenteados  ao  mundo,  etc.  (V.  o livre  Homenagem  dos  heroes  que  pre- 
cederam  Brito  Capello  e Roberlo  Ivens,  na  exploraçûo  da  Africa  austral  de 
1486  a 1811,  etc.,  por  Manuel  Ferreira  Ribeiro.  Lisboa,  Lallemant  frères, 
typ.  1885.  8.°  gr.  de  128-7  pag.) 

Angola,  estudo  administrative,  por  Henrique  de  Paiva  Couceiro.  Lisboa, 
typ.  da  Cooperativa  militar,  1899. 

Angola  (Ornithologie  de),  por  J.  V.  Barbosa  du  Bocage.  Lisbonne,  imp. 
Nacional,  1881, 

Angola  (Relatorios  dos  governadores  geraes  de).  Annos  de  1872  e 1887. 
V.  na  Collecçüo  dos  relatorios  dos  governadores  das  provincias  ultramarinas . 

Anjgola,  (Trabalhos  geodesicos  em),  por  A.  G.  Ferreira  de  Castro.  (Sem  in- 
dicaçâo  da  typographia,  nem  o local  da  impressâo.)  1887. 

Angola,  Benguella  (Memoria  geographica  e politica  das  possessôes  portu- 
guezas na  Africa  occidental,  que  diz  respeito  aos  reinos  de)  e suas  depen- 
dencias, por  Joaquim  Antonio  de  Carvalho  e Menezes.  Lisboa,  typ.  Carva- 
lhense,  1834. 

Angola  e Congo.  Conferencias,  por  F.  A.  Pinto.  Lisboa  e livraria  Ferreira, 
editora.  1888. 

Angola.Y.  Lucalla. 

Angra  do  Heroisino,  ilha  Terceira  (Açores).  Os  seus  titulos,  edifi- 
cios  e estabelecimentos  publicos,  por  Félix  José  da  Costa.  Angra  do  Heroismo, 
typ.  do  Governo  Civil,  1867.  Fol.  de  8.°-164  pag. 

A.ngçi*»  do  Heroismo  (sobre  a verdadeira  sepultura  de  Paulo  da  Gaina 
na  cidade  de)  por  Félix  José  da  Costa. — No  Angrense,  n.°  624  de  15  de 
março  de  1869. 

Antiquario  conimbricense,  por  Manuel  da  Cruz  Pereira  Coutinho.  Coim- 
bra,  na  imp.  da  Universidade,  1841.  4.°  com  est. 

Aqueducto  (Memoria  sobre  o)  gérai  de  Lisboa,  feito  por  ordem  do  mi- 
nistre das  obras  publicas,  etc.,  por  José  Carlos  Conrado  de  Chelmicki.  Lis- 
boa, imp.  Nacional,  1857.  8.°  de  44  pag. 

Archivo  pittoresco.  Semanario  illustrado.  Editor  Castro,  Irmûo 
& C.*,  Lisboa,  1857-1868.  4.°,  11  tomos.  — Contém  muitas  noticias  choro- 
graphicas,  historicas  e estatisticas  aproveitaveis.  — Grande  parte  dos  capi- 
tulos,  que  forinaram  depois  o livre  Memorias  historico-estatisticas  de  Portu- 
gal, saiu  no  Archivo  pittoresco. 


Obras  ciladas 
44  a 55 

Refereocias 
55  a 4 2 
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Obras  citadas 
56  a 69 

Referencias 
43  a 52 


Archeiros.  V.  Alabardeiros. 

Arcos  «le  "V aile  «le  ~V ez.  V.  Minho  pittoresco,  tomo  i,  pag.  289. 

Arganil.  V.  Memoria  historico-chorographica. 

(Condes  de).  V.  o folheto  intitulado;  Bispos  condes.  Noticia  da 
origem  do  titulo  de  conde  de  Arganil  de  que  usam  os  bispos  de  Coimbra , por 
Augusto  Mendes  Simôes  de  Castro.  Coimbra,  1893.  — V.  tarnbem  urri  artigo 
mais  desenvolvido  do  mesmo  Simôes  de  Castro,  coin  o titulo  Bispos-Condes, 
no  Instituto,  vol.  xix,  pag.  17. 

Arouca  (Historia  da  fundaçâo  e dedicaçâo  do  mosteiro  de  S.  Pedro  e S.  Paulo 
de)  e da  sauta  vida  de  seus  fundadores,  etc.,  por  fr.  Bernardo  de  Brito,  etc.  — 
Nas  Memorias  para  a vida  da  Beata  Mafalda,  etc.,  por  fr.  Fortunato  de  S. 
Boaventura.  Coimbra,  1814.  8.°,  de  pag.  213  a 354. 

Ai’rabida.  Y.  Calhariz  da. 

Arruda  dos  AirEhos  (0  concelho  de).  Representaçôes  dos  povos  das 
cinco  freguezias,  etc.  Lisboa,  typ.  do  «Commercio»,  1897.  8.°  de  16  pag. 

Assoluâ.  V.  India  porlugueza. 

Asylo  calipolense  de  infancia  desvalida  (Breve  noticia  sobre  a fundaçâo  e 
inauguraçâo  do)  ern  Villa  Viçosa,  sob  a invocaçào  da  Immaculada  Concei- 
çâo,  por  Agostinho  Augusto  Cabrai,  etc.  Evora,  Minerva  eborense  de  Joa- 
quim  José  Baptista,  1891,  8.°  de 

Asylo  dos  cegos  em  Castello  de  Vide.  V.  a pag.  41  do  opusculo  0 asylo  de 
Nossa  Senhora  da  Esperança  de  Castello  de  Vide,  para  cegos  de  ambos  os  se- 
xos,  etc.,  por  A.  M.  do  Couto  Monteiro.  Lisboa,  typ.  de  Castro  Irmâo.  8.°  de 
50  pag.  corn  est. 

Asylo  de  Dom  Pedro  V (Notice  sur  1’)  pour  l’infance  indigente  établi  à Campo 
Grande  près  de  Lisbonne,  1873.  Lallemant  frères,  imprimeurs.  Lisbonne.  8.° 
gr.  de  13  pag. 

Asylo  D.  Pedro  V em  Loanda.  Memoria  historiea  da  existencia  d’este  insti- 
tuto de  caridade,  desde  a sua  inauguraçâo  em  29  de  junho  de  1854,  etc.,  por 
Hermenegildo  Augusto  Pereira  Rodrigues,  etc.  Lisboa.  papelaria-typographia 
La  Bécarre,  1893.  8.°  de  154  pag. 

Asylo  de  invalidos  militares  em  Runa  (Descripçâo  do  real),  etc.,  por  Augusto 
Carlos  de  Sousa  Escrivanis.  Lisboa,  Lallemant  frères,  typ.  1882.  8.°  gr.  de 
32  pag.  com  2 est. 

Asylo  de  invalidos  militares  eslabelecido  em  Runa  (Breve  narraçâo  âcerca  do 
real),  por  Fernando  Luiz  Pereira  de  Miranda  Palha,  Lisboa,  typ.  da  Socie- 
dade  propagadora  dos  conhecimenlos  uteis,  1842.  Fol.  de  6 pag. 

Asylo  de  Nossa  Senhora  da  Conceiçâo,  em  Lisboa  (Breve  noticia  âcerca  da 
direcçâo  e estado  actual  do).  Lisboa,  typ.  do  «Futuro»,  1860.  4.°  de  6 pag. 

Asylo  viziense  de  infancia  desvalida.  Sua  fundaçâo,  progresse  e outras  no- 
ticias,  por  Maximiano  Aragâo.  Vizeu,  typ.  da  «Liberdade»,  1893.  8.°  de 
21  pag. 

Aveiro  (Memorias  de),  por  Marques  Gomes.  Aveiro,  typ.  Commercial,  1875. 

Aveiro  (O  districlo  de).  Noticia  geographica,  estatistica,  chorographica,  he- 
rald ica,  archeologica,  historiea  e biographica  da  cidade  de  Aveiro  e de  todas 
as  villas  e freguezias  do  seu  districts,  por  Marques  Gomes.  Coimbra,  imp. 
da  Universidade,  1877.  8.°  de  308-1  pag, 

Aveiro  (Subsidios  para  a historia  de),  por  Marques  Gomes.  Aveiro,  typ.  do 
«Campeâo  das  provincias»,  1899.  8.°  gr.  de  631-1  pag. 

Aveiro.  V.  Vista  Alegre. 

Aveiro  (Pharol  de).  V.  Portugal,  contingente  da  associaçâo  dos  engenheiros 
dois  portuguezes,  etc.,  pag.  118. 

Avintes.  V.  Porto  e arrabaldes. 

Avô.  V.  Memoria  historiçp-chorographica. 


H 


AzaiTifrMija  (Companhia  dos  canaes  de).  Contrato  eelebrado  com  o go- 
verno  .. . seguido  da  escriptura  relativa  <1  canalisaçâo  da  valla  de  Azam- 
buja.  Lisboa,  imp.  Naeional,  1841,  8.°  de  38  pag. 

Azeitào.  V.  Bacnlhôa. 

Azeitào  (Observacôes  sobre  o mappa  da  povoaçâo  do  tenno  da  villa  de). 
Por  Thomas  Antonio  de  Vdla  Nova  Portugal.  — Nas  Memorias  économie, as  da 
Academia  real  das  sciencias  de  Lisboa.  Tomo  in. 


Obras  citadas 
70  a 72 

Referencias 
53  a 54 


IB 


Bacalhôa  (Quinta  e palacio  da)  em  Azeitâo.  Monographia  historico-artis- 
tica,  por  Joaquim  Rasteiro.  Lisboa,  imp.  Nacional,  1895.  8.°  gr.  de  97  pag. 

Baiào.  V.  Minho  pittoresco,  lomo  n,  pag.  443 

Bailantlo  (Relatorio  de  viagem  entre)  e as  terras  de  Mucusso,  por  Paiva 
Couceiro.  Lisboa,  imp.  Nacional,  1892. 

Baneanes  (Estudo  àcerca  dos  usos  e costumes  dos),  bathias,  parses,  mou- 
ros,  gentios  e indigenas,  por  Joaquim  de  Almeida  e Cunha.  Mocambique, 
imp.  Nacional,  1885. 

Barcellos  (Tratado  panegyrico  em  louvor  da  villa  de),  por  rasâo  do  ap- 
parecimento  de  cruzes  que  n’ella  apparecem.  Goimbra,  1672.  4.°  de  xlviii- 
241  pag. 

Barcellos  (Memoria  historica  de),  por  D.  J.  Pereira.  Vianna,  1867.  8.° 

Barcellos  (Noticia  descriptiva  da  muito  nobre  e antiga  villa  de),  segunda 
ediçâo  correcta  e augmentada,  por  A.  M.  do  Amaral  Ribeiro.  Barcellos,  typ. 
Barcellense,  1861.  8 ° de  xix-136  pag.  e 1 mappa. 

Barcellos.  V.  Minho  pittoresco,  tomo  n,  pag.  117. 

Barra  (Roteiro  da)  e porto  «le  Lisboa,  etc.  Por  Augusto  Ramos 
da  Costa,  official  da  marinha  de  guerra,  etc.  Lisboa,  1897.  8.°  de  77-2  pag. 
e 3 plantas  ou  mappas  desdobraveis. 

Barrancos.  V.  no  Boletim  da  direcçâo  gérai  de  agricultura,  n.°  1 do  5.° 
anno  (1893)  a «Estatistica  agricola  do  concelho  de  Barrancos»,  de  pag.  1 
a 27. 

B arreiro  (Memoria  historica  e descriptiva  da  villa  do),  por  José  Augusto 
Pimenta.  Lisboa,  typ.  do  Diccionario  universal  portuguez,  1886.  8.°  gr.  de 
116  pag.  com  retr.  do  auctor. 

Barreiro  (Monographia  do  concelho  do),  pelo  agronomo  Eugenio  de  Frei- 
tas  Bandeira  de  Mello.  No  Boletim  da  direcçâo  gérai  de  agricultura,  6.°  anno, 
n.°  12,  1897,  de  pag.  1137  a 1179. 

Batalha.  V.  Lisboa.  (Novo  guia  do  viajante.)  V.  Santa  Maria  da  Victoria. 

Batalha.  V.  Travels  in  Portugal  through  the  provinces  of  Entre  Douro  and 
Minho,  Beira,  Estremadura  and  Alemteio,  etc.  By  James  Murphy.  London, 
1795.  4.°,  com  est. 

Batailla.  V.  Historia  de  S.  Domingos,  por  fr.  Luiz  de  Sousa,  na  parte  i,  li- 
vro  vx. 


Obras  citadas 
73  a 81 

Referencias 
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Obras  citadas 
82  a 95 

Reffirencias 
62  a 69 


Batailla.  (Memoria  inedita  do  edificio  monumental  da),  por  Luiz  da  Silva 
Mousinho  de  Albuquerque.  Leiria,  typ.  Leiriense,  1854.  8.»  de  x-38  pag. 

Batailla  (Memoria  inedita  àcerca  do  edificio  monumental  da),  por  Luiz  da 
Silva  Mousinho  de  Albuquerque.  Lisboa,  typ.  Portugueza,  1867.8°  de  x-47 
pag. 

Batalha  (Memoria  inedita  àcerca  do  edificio  monumental  da),  por  Luiz  da 
Silva  Mousinho  de  Albuquerque.  Editor,  Luiz  Mousinho  de  Albuquerque, 
Lisboa,  typ.  editora  de  Matos  Moreira  & C.a,  1881.  8.°  gr.  de  45  pag. 

Batailla.  V.  Memoria  historica  sobre  as  obras  do  real  mosteiro  de  Santa  Ma- 
ria da  Victoria  . . . por  D.  fr.  Francisco  de  S.  Luiz,  no  tomo  x,  parte  i,  das 
Memorias  da  academia  real  das  sciencias  de  Lisboa. 

Batalha  (Resumo  da  fundaçâo  do  real  mosteiro  da)  e dos  tumulos  reaes  e 
particulares  que  ali  existem.  Quarta  ediçâo.  Lisboa,  typ.  Universal,  1869. 
8.°  peq.  de  14  pag. 

Batalha  (O  mosteiro  da),  pelo  visconde  de  Condeixa.  Paris,  Firmin  Di- 
dot,  1892,  4.°  maximo  de  205-2  pag.,  corn  26  est.  helyôgraphicas. Ediçâo  de 

luxo. 

Batalha.  V.  Portugal , contingente  da  associaçâo  dos  engenheiros  civis  por- 
tuguezes,  etc.,  pag.  103  e 188. 

Batalha  V.  Panorama  photographico  de  Portugal,  tomo  n,  pag.  49  e 53  e 
tomo  iv,  pag.  9,  25  e 57. 

Batalha  (Mosteiro  da).  Veja  o prologo  do  Catalogo  dos  mariuscriptos  da 
antiga  livraria  dos  rnarquezes  de  Alegrete,  dos  coudes  de  Tarouca  e dos  mar- 
quezes  de  Penalva.  Pag.  xm. 

Bathiâs.  V.  Baneanes. 

Beira.  V.  Pombeiro. 

Beira  a Manica  (Caminho  de  ferro  da).  Excursôes  e estudos  effectuados  em 
1891,  sob  a direcçâo  do  capitâo  de  engenberia,  J.  Renato  Baptista.  Lisboa, 
impr.  Nacional,  1892.  4.°  de  121  pag.  corn  14  est.  e 1 mappa  desdobravel. 

Beira  A_ltst  (Caminho  de  ferro  da).  V.  Portugal,  contingente  da  associaçâo 
dos  engenheiros  civis  portuguezes,  etc.,  pag.  47. 

Beira  Baixa  (Quadro  da  provincia  da).  Monumentos  archeologicos  e 
biographia  de  alguns  varôes  illustres  da  rnesma  provincia,  etc.,  por  José 
Ignacio  Cardoso.  N.°  1,  Lisboa,  imp.  Nacional,  1861.  8.°  maximo  de  34-1 
Pag- 

Bej  a no  anno  de  1845  ou  primeiros  traços  estatisticos  d’aquella  cidade,  por 
José  Silvestre  Ribeiro.  Funchal,  typ.  de  A.  L.  da  Cunba,  1847.  8.°  de  80-1 
pag. 

Bej  a (Memoria  àcerca  do  bispado  de),  por  A.  J.  Boavida.  Lisboa,  1880.  8.° 

Beja.  Yeja  os  documentos  incluidos  no  Catalogo  da  sala  Gomes  Palma  do  mu- 
seu  archeologico,  etc.  Beja,  1894. 

Beja  (Descripçâo  da  torre  de),  por  Francisco  de  Paula  Ferreira  da  Costa. — 
V.  no  Panorama  n.°  52,  de  1842. 

Belem  (Guia  do  viajante  em).  Lisboa,  editores  Rolland  & Semiond,  1872. 
16."  de  159-1  pag. 

Belem  (Descripçâo  do  real  mosteiro  de)  corn  a noticia  da  sua  fundaçâo,  por 
Antonio  Damaso  de  Castro  e Sousa.  Lisboa,  1837,  typ.  de  A.  J.  S.  de  Bu- 
Ihôes.  4.°  de  24  pag.  e 1 est.  — Nova  ediçâo.  Ibi,  typ.  de  Antonio  Sebastiâo 
Coelho,  1840,  8.°  gr.  de  74  pag.  corn  o retr.  de  El-Rei  D.  Manuel. 

Belem  (Mémoire  descriptif  du  projet  d’une  restauration  pour  l’eglise  monu- 
mentale de),  etc.,  par  le  chevalier  J.  da  Silva.  Lisbonne,  1867.  4.°  peq.  de 
7 pag. 

Belem  (Noticia  historica  e descriptiva  do  mosteiro  de),  Lisboa,  typ.  da  so- 
ciedade  propagadora  dos  conhecimentos  uteis.  1842.  8.°  de  vi-41-xn  pag.  e 
1 est.  Nâo  tem  o nome  do  auctor,  mas  é de  Francisco  Adolpho  de  Var- 
nhagen. 
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Belern.  V.  Portugal,  contingente  da  associaçuo  dos  engenheiros  civis  portugue- 
zes,  etc.,  pag.  106. 

Belem  (Mosteiro  de).  Veja  o prologo  do  Catalogo  dos  manuscriptos  da  an- 
tiga  livraria  dos  marquezes  de  Alegrete,  dos  coudes  de  Tarouca  e dos  mar- 
quezes  de  Penalva.  Pag.  xiv. 

Bellas  (Descripçâo  da  grandiosa  quinta  dos  senhores  de)  e noticia  de  seu 
melhoramento,  por  fr.  Domingos  Caldas  Barbosa.  Lisboa,typ.  Silviana,  1799. 
4.°  de  87  pag. 

Bemfica.  V.  Convento. 

Benguella.  V.  Angola. 

Benguella.  Y.  Angola.  (Memoria  geographica,  etc.) 

Benguella.  V.  Mossamedes. 

Benguella  (Relatorio  do  districto  de).  Annos  de  1887  e 1892.  V.  na  Col- 
lecçâo  dos  relatorios  dos  governadores  das  provincias  ultramarinas. 

Bibliotlxeca  da  universidade  de  Coimbra  (Memoria  historica  e deseri- 
ptiva  àcerca  da)  e mais  estabelecimentos  annexos,  etc.,  pelo  dr.  Florencio 
Mago  Barreto  Feio.  Coimbra,  imp.  da  Universidade,  1857.  8.°  de  4-166  pag 

Bibliotheca  da  universidade  de  Coimbra.  V.  Portugal  piltoresco,  pag.  81 

Bihé.  V.  Mossamedes. 

Bissau.  V.  na  Folhinha  da  Terceira  para  1832,  de  pag.  104  a 105. 

Bom  Jésus  cio  Monte  (Memoria  historica  do  real  santuario  do) 
suburbios  de  Braga,  etc.,  por  Fernando  Castiço.  Braga,  typ.  Camôes,  1884.  8.° 
de  152-9-14  pag.  com  retr.  do  auctor. 

Bom  Jésus  do  Monte  (Memorias  do),  por  Diogo  Pereira  Forjaz  de  Sampaio 
Pimentel.  Coimbra,  impr.  da  Universidade,  1844.  4.°  de  79  pag.  D’esta  obra 
ha  mais  duas  ediçôes. 

Borba  (A  villa  de).  No  periodico  A Voz  de  Extremoz,  l.°  anno,  1898,  n.°80 
e seguintes,  vem  um  artigo  ou  monographia  de  Borba. 

Bouças.  Y.  Minho  pittoresco,  tomo  ii,  pag.  653. 

Bmço  de  Prata  (Real  nitreira  artifieial  de),  etc.,  por  Manuel  Jacinlo  Nogueira 
da  Gama.  Uisboa,  na  impressâo  Regia,  1803.  4.°  peq.  de  73  pag. 

Braga.  V.  Bom  Jésus  do  Monte. 

Braga.  V.  Minho  pittoresco,  tomo  n,  pag.  7. 

Braga.  V.  Sameiro,  ete. 

Braga  (Dissertaçâo  historica  e critiea  sobre  a inscripçâo  que  existe  no  Campo 
de  Sant’Anna  da  cidade  de)  e uma  moeda  antiga  do  tempo  de  Julio  César, 
por  P.  Bento  Morganti.  Lisboa,  real  offic.  Silviana,  1742.  4.°  de  xn-51  pag. 

Braga  (Guia  do  viajante  em),  com  noticias  historicas  sobre  templos,  monu- 
mentos,  santuarios,  ete.  Livraria  central  editorade  Laurindo  Costa.  Braga,  typ. 
Lusitana.  8.°  de  48  pag. 

Braga  (Memorias  de)  contendo  muito  intéressantes  escriptos,  extrahidos  e 
recopilados  de  differentes  archivos,  assim  como  de  obras  raras,  como  manu- 
scriptos ainda  ineditos  e descripçâo  de  pedras  inscripcionaes.  Obra  postinuna 
do  commendador  Bernardino  José  de  Senna  Freitas.  Braga.  imprensa  Catho- 
lica,  1890.  8.°,  5 tomos. 

Braga.  Vide  no  livro  Viagem  dos  lmperadores  do  Brazil  em  Portugal,  por 
Jojé  Alberto  Côrte  Real,  Manuel  Antonio  da  Silva  Rocha  e Augusto  Mendes 
Simôes  de  Castro  (Coimbra,  1872),  as  intéressantes  noticias  escriptas  pelo 
sr.  Pereira  Caldas  que  começam  na  pag.  133. 

Bmfga  V.  no  livro  Notas  a lapis,  etc.,  por  D.  C.  Sanches  de  Frias,  de  pag. 
175  a 192. 


Obras  citadas 
96  a 107 

Referencias 
70  a 83 
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Obras  citadas 
108  a 120 

Referencias 
84  a 87 


Braga  antiga  (Noticia  de).  De  pag.  1 a 4 do  livro  Sérié  chronologica.  dos  pre- 
lados  conhecidos  da  igreja  de  Braga,  ete.  Coimbra,  na  real  impr.  da  Univer- 
sidade, 1830.  8.°  de  120  pag. 

Bragauça  (A  casa  de).  Memoria  historica,  por  D.  Thomâs  Maria  de  Al- 
meida  Manuel  de  Vilhena.  Lisboa,  typ.  do  «Diario  universal»,  1886.  8.°  de 
79  pag. 

Bragança  (Opusculo  de  consideraçôes  historicas  sobre  a edificaçâo  da 
cathédral  de),  pelo  conego  Manuel  Antonio  Pires.  Porto,  typ.  de  Antonio  J. 
da  Silva  Teixeira,  1882.  8.°  de  viii-40  pag. 

Brazâo  da  cidade  de  Coimbra,  (Consideraçôes  sobre  o),  por  Antonio  Ma- 
ria Seabra  de  Albuquerque.  Coimbra,  impr.  da  Universidade,  1866.  8.°  de 
21-1  pag.  corn  1 est. 

Brazâo  (0)  de  Coimbra,  resenha  do  que  escreveram  e disseram  âeerca  d’elle 
alguns  auctores  distinctos,  colligida  e annotada  por  Augusto  Mendes  Simôes 
de  Castro.  Coimbra,  impr.  da  Universidade,  1872.  16.°  de  60  pag. 

Brazâo  (O)  de  Coimbra  (separata  do  Instituto,  vol.  xlii,  n.°  10),  por  Augusto 
Mendes  Simôes  de  Castro.  Coimbra,  impr.  da  Universidade,  1895.  É uin  ad- 
ditamento  ao  livro  acima  mencionado. 

Buarcos.  Y.  Figueira  (Elementos  etc.) 

Bussaco.  V.  Coimbra  (Guia  historico,  etc.). 

Bussaco  (O),  por  Silva  Mattos  e Lopes  Mendes  (corn  uma  carta  e estam- 
pas). Lisboa,  typ.  de  Lallemant  frères,  1874. 

Bussaco.  Y.  no  livro  Notas  a lapis,  por  D.  C.  Sanches  de  Frias,  de  pag. 
78  a 97. 

Bussaco  (Guia  historico  do)  corn  gravuras,  por  Augusto  Mendes  Simôes 
de  Castro.  Coimbra,  impr.  da  Universidade,  1875.  8.°  de  xi-283  pag. 

Bussaco  (Guia  historico  do  viajante  no),  corn  gravuras,  por  Augusto  Men- 
des Simôes  de  Castro.  Segunda  ediçâo.  Coimbra,  impr.  da  Universidade, 
1883.  8.»  de  252-1  pag. 

Bussaco  (Guia  historico  do  viajante  no),  por  Augusto  Mendes  Simôes  de 
Castro.  Terceira  ediçâo.  Coimbra,  impr.  da  Universidade,  1896.  8.°  de  288 
pag.,  corn  est.  e 1 mappa  desdobravel. 

Bussaco  (Historia  do  mosteiro  de  Vaccariça  e da  cerea  do),  por  Antonio 
Augusto  da  Costa  Simôes.  Coimbra,  impr.  da  Universidade,  1855. 

Bussaco  (Memorias  do),  por  Adriâo  Fereira  Forjaz  de  Sampaio.  Parle  i. 
Coimbra,  na  impr.  da  Universidade,  1838.  16.°  de  xm-1-92  pag.  Idem, parte 
segunda.  Coimbra,  impr.  de  Trovâo  e Companhia,  1839.  16.°  de  iv-82  pag. 
e mais  2 com  a errata  da  primeira  e segunda  partes. 

Bussaco  (Memorias  do)  e uma  viagem  à serra  da  Louzâ,  por  Adriâo  Pe- 
reira  Forjaz  de  Sampaio.  Segunda  ediçâo.  Coimbra,  impr.  da  Universidade, 
1850.  8.°  de  xvi-1 12-4-36  pag. 

Bussaco  (Memorias  do)  seguidas  de  uma  viagem  à serra  da  Louzâ.  Ter- 
ceira ediçâo,  por  Adriâo  Pereira  Forjaz  de  Sampaio.  Porto,  Viuva  Moré  edi- 
tora,  typ.  Commercial,  1864.  8.°  de  x-2-232-2  pag. 
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Cabeceiras  de  Basto.  V.  Minho  pittoresco,  tomo  i,  pag.  526. 

Cabeço  de  Vide  (As  aguas  mineraes  de).  Esboço  historico-administra- 
tivo,  por  José  Silvestre  Hibeiro.  Lisboa,  typ.  da  Academia  real  das  sciencias. 
1871.  8.°  de  48  pag. 

Cabeço  de  Vide  (Banhos  sulpbo-alcalinos  de).  Porto,  lyp.  Central,  1881. 
8."  de  23  pag.  com  1 est. 

Cabo  Delgado  (Supplemenlo  à inemoria  descripliva  e estatislica  do 
districlo  de)  com  uma  noticia  âcerca  do  estabelecimento  da  colonia  de 
Pemba,  por  Jeronymo  Romero.  Lisboa,  typ.  Universal,  1860.  8.°  de  vin— 164— 1 
pag.  com  uma  carta  da  bahia  e do  territorio  de  Pemba,  desdobravel. 

Cabo  Verde  (Relatorios  dos  governadores  de).  Annos  de  1880,  1881, 
1882  e 1890.  V.  na  Collecrâo  dos  relatorios  dos  governadores  das  provincias 
ultramarinas. 

Cabo  Verde  e Guiné  (Subsidios  para  a historia  de).  Memoria  apresen- 
tada  â Academia  real  das  sciencias  de  Lisboa,  por  Christiano  José  de  Senna 
Barcellos,  etc.  Parte  i.  Lisboa,  1899.  4.°  de  246-1  pag. 

Cabo  V erde.  V.  Madeira,  Açores , Cabo  Verde,  etc. 


Obras  ciladas 
121  a 129 

Refercncias 
88  a 93 


Cabo  Verde  (Das  ilbas  de)  e suas  dependencias.  — Nos  Ensaios  sobre  a 
estatislica  das  possessôes  portuguezas  na  Africa  occidental  e oriental,  etc., 
por  José  Joaquim  Lopes  de  Lima,  etc.,  Lisboa,  na  impr.  Nacional,  1846, 
tomo  i.  8.°  de  xvi-1 19-4-127  pag.  com  mappas  e plantas  desdobravels). 

Calïo  Verde  (Ensaio  economico  sobre  as  ilbas  de)  em  1797,  por  Joâo  da 
Silva  Feijô.  — Nas  Memorias  economicas  da  Academia  real  das  sciencias  de 
Lisboa,  tomo  v. 

Cabo  Verde. — Em  as  Noticias  de  Portugal,  de  Manuel  Severim  de 
Faria,  discurso  vi. 

Cabo  Verde.  — Relatorio  do  ministro  ...  da  marinha  ...  (apresentado 
à camara  dos  senhores  deputados  na  sessâo  legislativa  de  1876,  pag.  7). 

OtiL»o  V erde  (Roteiro  do  arcbipelago  de),  por  Christiano  José  de  Senna 
Barcellos.  Lisboa,  typ.  do  jornal  «Colonias  portuguezas»,  1892.  8.°  gr.  de 
100-8  pag.  com  11  cartas  desdobraveis. 

Cabo  V erde  (Archipelago  de).  V.  na  Folhinha  da  Terceira  para  1832, 
impressa  em  Angra,  de  pag.  100  a 104. 
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Ûbras  citadas 
130  a 144 

Reférencias 
94  a 101 


Calbo  Verde  (Apontamentos  para  a historia  da  administraçâo  da  diocese 
de)  e da  organisaçâo  do  seminario  lyceu,  etc.,  pelo  P.  Francisco  Ferreira 
da  Silva,  deào  da  sé  da  inesrna  diocese  e com  photographias  e mappas  esta- 
tisticos.  8.a 

Calbo  Verde  (Corographia  caboverdiana  ou  descripçâo  geographico-his- 
torieo  da  provineia  das  ilhas  de),  por  José  Carlos  Conrado  de  Cnelmicki  e 
Francisco  Adolpho  de  Varnhagen.  Lisboa,  typ.  de  L.  C.  da  Cunha,  1843. 

Cabo  Verdie  (Pequeno  guia  commercial  para),  por  L.  LofT  de  Vasconcel- 
los.  Lisboa,  imp.  de  Libanio  da  Silva,  1899.  8.°  de  31  pag. 

Calbo  Verde  (Memoria  hydrographica  das  ilhas  de),  por  Francisco  Anto- 
nio Cabrai. 

Cabo  Verde  (Segunda  memoria  hydrographica  das  ilhas  de),  por  Fran- 
cisco Antonio  Cabrai.  Lisboa,  1806.  Na  offic.  de  Sirnâo  Thadeo  Ferreira. 

Calbo  V erde.  V.  Madeira. 

Cabo  Verde.  V.  Systema  caboverdiano. 

Calbo  Verde.  V.  Maio. 

Cabreira  (Da)  à Serra  da  Estrella,  narrativa  por  Forbes  de  Magalhâes.  — 
Boletim  do  instituto  portuense  de  estudos  e conferencias , n.°  15,  pag.  225. 
Porto,  1899. 

Cacheu.  V.  na  Folhinha  da  Terceira  para  1832,  de  pag.  105  a 106. 

Cadaval  (0  municipio  do).  Lisboa,  typ.  Lisbonense  de  Aguiar  Vianna,  1856. 
8.°  gr.  com  1 mappa  topographico  desdobravel  dos  concelhos  de  Cadaval  e 
Obidos. 

Cadima.  V.  Memoria  historico-chorographica. 

Caldas  e aguas  mineraes  (Banhos  de),  com  urna  introducçâo  de  Julio  César 
Machado.  (De)  Ramalho  Ortigâo  (com)  Desenhos  deEmilio  Pimentel.  Porto, 
livraria  Universal  de  Magalhâes  & Moniz,  editores,  typ.  de  Bartholomeu  H. 
de  Moraes,  1875.  8.°  de  135  pag.  com  grav. 

Caldas  da  Amieira.  (Companhia  das  aguas  thermaes  da  Amieira. 
Belatorio  medieo  da  epocha  balnear  de  1898,  por  Antonio  Couceiro  Martins. 
Lisboa,  1899.  8.°  de  28  pag.  com  1 grav.). 

Caldas  do  Gerez.  Guia  thermal,  por  Ricardo  Jorge,  etc.  Porto,  typ. 
da  casa  editora  Alcino  Aranha  & C.a,  1891.  8.°  de  vm-266  pag.  com  grav. 
e 2 mappas  ou  plantas  desdobraveis. 

Caldas  do  Atoledo  (O  estabeleeimento  balnear  e hydrotherapico 
das),  por  Antonio  José  da  Costa  Florido,  etc.  Porto,  typ.  e offie.  de  grav. 
do  «Commercio  do  Porto».  1899,  8.°  de  50  pag.  com  phototypias. 

Caldas  da  ffainlia  (Matriz  das).  V.  Portugal,  contingente  da  associa- 
çâo  dos  enyenheiros  civis  portuguezes , ete.,  pag,  129. 

Caldas  da  f3.aiu.lia  (Noticia  historica  do  hospital  das),  por  Thomas 
de  Carvalho.  — Nos  Animes  de  sciencias  eletras  (da  Academia  real  dasscien- 
cias  de  Lisboa),  n.°  6,  agosto  de  1857. 

Caldas  da  ffainlia  (Origem  do  real  hospital  e da  villa  das)  . . . 
Excerpto  do  torno  vi  da  obra  inedita  das  viagens  de  D.  Luiz  Vermeil  y Bus- 
quets,  etc.  Lisboa,  typ.  Universal,  1878.  16.°  de  38  pag. 

Calhariz  da  Arralbida  (Relatorio  sobre  as  pedras  lithographicas 
de),  descobertas  em  junho  de  1849,  por  Antonio  Joaquim  Dias  Monteiro,  etc. 
Lisboa,  typ.  Commercial,  1855.  12.°  de  24  pag. 

Caminha.  V.  Minho  pittoresco,  torno  i,  pag.  163. 

Ca ni ï nli;i  (Descripçâo  da  villa  de),  extrahida  de  uni  manuscripto  original, 
Vianna.  typ.  de  Viannense,  s.  d.  8.°  de  iv-72  pag.  — Saiu  em  folhetins  com- 
paginados  no  Viannense  de  1859,  por  forma  a poder  reunir  volume  em  se- 
parado. 
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Camiaha  (Descripçào  da  villa  de).  Vianna,  1878.  — Nâo  vi  esle  livro.  Tal- 
vez  seja  tiragem  separada  do  antecedente. 

Caminlios  de  ferro  do  norte  em  Portugal  (Guia  do  viajante  nos),  por  Al- 
berto Pimentel.  Livraria  internacional  de  Ernesto  Cbardron,  editor,  1876, 
Porto,  typ.  de  Antonio  José  da  Silva  Teixeira.  8.°  de  248  pag.  e urna  secçâo 
de  annuncios  de  40  pag.  innumeradas. 

Campauhà.  V.  Porto  e arrabaldes. 

Cautanliedc.  V.  Memoria  historico-chorogruphica. 

Cap  Sagres  V.  Cap  Saint-  Vincent. 

Oapellsi  de  S.  Joâo  Baplista  na  igreja  de  S.  Roque,  etc.  V.  S.  Joûo  Baptisla. 

Cap  Saint-Y iucent  (Une  excursion  au)  et  au  Cap  Sagres,  par  Ger- 
mond  de  Lavigne.  Paris,  1S87.  8."  de  7. 

Cap  Vert.  V.  S.  Vincent. 

Cavapiiilieii-a  (Memoria  historica  e descripliva  da  freguezia  da),  conee- 
Iho  de  Montemôr  o Velho,  districto  de  Coimbra,  por  Francisco  Correia  Lo- 
pes  Figueira,  imp.  Lusitana,  1899. 

Cartuxa  «le  Evora  (Memoria  historica  sobre  a fundaçâo  da),  por  A. 
F.  Barata.  Evora,  Minerva  eborense,  de  J.  .1.  Baplista.  8.°  de  26-2  pag. 

Cartuxa  de  Evora  (Breve  memoria  historica  sobre  a fundaçâo  eexistencia 
até  o présente  da),  por  D.  Bruno  da  Silva  (pseudonymo  de  Antonio  Fran- 
cisco Barata).  Evora,  impr.  Eborense,  1888.  8.°  de  28  pag. 

Carrasqueira.  V.  Alcainça. 

Casa  pia  em  Evora,  etc.  Estudos  eborenses,  por  Gabriel  Pereira.  Evora, 
minerva  Eborense  de  Joaquim  José  Baplista,  1885.  8.°  gr.  de  24  pag. 

Casa  pia  (A  real)  de  Lisboa,  1780-1895.  Historia,  6ns  e organisaçûo  actual, 
pelo  provedor  Francisco  Simôes  Margiochi.  Lisboa,  typ.  Portuense,  1895.  8.° 
de  40—1  pag.  Veja-se  tambem  o Relatorio  do  mesmo  provedor,  publicado  em 
1893,  pag.  6 a 10. 

Casa  pia  (Beal)  de  Lisboa.  Breve  historia  da  sua  fundaçâo,  grandeza  e des- 
envolvimento  de  1780  até  ao  présente,  por  César  da  Silva,  etc.,  com  um  pre- 
facio  de  Theophilo  Braga.  Lisboa.  typ.  Brito  Nogueira,  1896.  8."  de  xv- 
189-1  pag. 

Cascaes  (Apontamentos  para  a historia  da  villa  e concelho  de),  por  Pedro 
Lourenço  de  Seixas  Borges  Barruncho.  Lisboa,  typ.  Universal,  1873.  8."  de 
162-1  pag. 

Cascaes  (A  villa  de).  V.  no  folhetim  do  Correio  de  Cascaes  (setembro  e 
outubro)  de  1899. 

Cassange  (O  jagado  de),  na  provincia  de  Angola,  por  Henrique  A.  D.  de 
Carvalbo.  Lisboa,  typ.  de  Christovâo  Auguslo  Rodrigues.  1898. 

Castello  Branco  (A  misericordia  de).  Apontamentos  historicos.  1891, 
por  U.  Castro  e Silva.  Elvas.  typ.  Progresso,  1891.  8.°  de  251-1  pag. 

Castello  I ïi-anco  (Monographia  de),  por  Antonio  Iloxo.  Elvas,  ly p- 
Progresso,  1891.  8.°  de  240-4  pag.,  corn  1 est. 

Castellos.  V.  Portugal,  contingente  da  associacâo  dos  engenheiros  civispor- 
tuguezes,  etc.,  pag.  136  a 143. 

Castro  «le  Avelans  (Memoria  sobre  as  ruinas  do  mosteiro  de)  e do 
monumento  e inscripçâo  lapidai-,  que  se  acha  na  capella  môr  da  anliga  igreja 
do  mesmo  mosteiro,  por  Francisco  Xavier  Ribeiro  de  Sampaio.- — V.notomo 
v das  Memoria a de  litteratura  da  academia  real  dns  sciencias  de  Lisboa.  Sain 
anles  no  Jornat  encyclopedico,  fasciculo  de  maio  de  1790. 

Cuva  «le  Viriato  (A).  Noticia  descripliva  e critico-historica,  com  um 
appendice  a proposito  dos  Moinhos  do  Pinlor,  subsidio  para  a qnestâo  da 
existencia  de  Grâo-Yasco,  por  Henrique  José  das  Neves.  Figueira  da  Foz, 
1893.  8.°  de  60  pag. — Veja-se,  a proposito  d’este  opusculo,  a monographia 
Vizeu,  por  Maximiano  de  Aragâo,  tomo  i,  de  pag.  58  a 74. 


Obras  citadas 
145  a 158 

Rnferencias 
102  a 110 
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Obras  citadas 
159  a 177 

Referencias 
111  a 114 


Ceia  (Memoria  historica  sobre  a villa  de),  por  Agostinho  deMendonça  Falcâo 
de  Sampaio  Coutinho  e Povoas.  V.  na  Historia  e memorias  da  academia  real 
das  sciencias  de  Lisboa,  tomo  vin,  parte  n,  1823.  Teve  tiragem  em  separado. 
4.°  de  42  pag. 

Cellas.  Relativamente  ao  mosteiro  de  Cellas,  aros  de  Coimbra,  vide  o artigo 
Ruinas  de  Cister  no  livro  intitulado  Escriptos  diversos,  de  Augusto  Filippe 
Simôes.  Coimbra,  impr.  da  Universidade.  1888. 

Cellas  (O  claustro  de),  ein  Coimbra.  Coimbra,  typ.  Operaria,  1891.  8.°  de 
15  pag. 

Celorico  cle  Basto.  V.  Minho  pittoresco,  tomo  i,  pag.  549. 

Celorico  da  Beira  (Compendio  historico  da  villa  de),  por  Villela  da 
Silva.  Lisboa,  1808.  4.° 

Certâ  (Deseripçâo  topograpbica  da  villa  de).  Coimbra,  imp.  Commercial  e 
Industrial,  1874.  8.°  gr.  de  16  pag.  alem  da  das  erratas. 

Chafarizes,  poços,  etc.  (Memoria  sobred  de  Lisboa  e seu  termo,  por  José 
Diogo  Velloso  de  Ândrade.  Lisboa,  1851.  8.° 

Chamusca  (Deseripçâo  da),  etc.,  por  Francisco  José  de  Andrade,  advo- 
gado.  Lisboa,  na  offic.  de  Miguel  Manescal  da  Costa,  1759.  4.°  de  36  pag. 

Chandrapur  (0  reino  de).  Uma  investigaçào  archeologica,  por  Aleixo 
Clemente  Messias  Gomes.  Bastorà,  typ.  Range],  1896.  8.°  de  10  pag. 

Chaves  (Memoria  agronomica  relativa  ao  concelho  de),  por  José  Ignacio  da 
Costa.  — Nas  Memorias  economicas  da  academia  real  das  sciencias  de  Lisboa, 
tomo  i. 

CJioi'ogi-apliia,  moderna  do  reino  de  Portugal,  Joâo  Maria  por  Baplista. 
Lisboa,  1874-1879.  8.°.  7 tomos. 

Changamira  (Relalorio  de  uma  viagem  âs  terras  de),  por  Joaquim  Car- 
los Paiva  de  Andrada.  Lisboa,  imp.  Nacional,  1886.  (Refere-se  à provincia 
de  Moçambique). 

Cidades  (As)  e villas  da  monarchia  portugueza,  etc.  Y.  Portugal. 

Cintra  (Deseripçâo  do  palacio  real  na  villa  de),  etc.,  pelo  abbade  A.  D.  de 
Castro  e Sousa.  Lisboa,  typ.  de  A.  S.  Coelho,  1838.  8."  de  38-1  pag. 

Cintra^  V.  Mafra, 

Cintra,  Collares  e seus  arredores.  Ediçâo  adornada  corn  muitas  grav.  Lis- 
boa. J.  A.  Rodrigues  Fernandes,  editor.  1888.  8.°  peq.  de  89  pag. 

Cintra  pinturesea,  ou  memoria  descripliva  da  villa  de  Cintra,  Collares  e seus 
arredores.  Lisboa,  typ.  da  sociedade  propagadora  de  conhecimentos  uteis, 
1838.  8.°  gr.  de  232  pag.  corn  uni  album  de  vistas  de  Cintra.  Nâo  traz  o 
nome  do  auctor,  mas  sabe-se  ser  obra  do  visconde  de  Juromenha,  Joâo  An- 
tonio de  Lemos  Pereira  de  Lacerda. 

Cintra  (Relaçâo  do  castello  e serra  de)  e do  que  ha  que  ver  de  raro  em  toda 
ella,  por  Francisco  de  Almeida  Jordâo.  Lisboa,  impr.  de  Francisco  Luiz 
Ameno,  1748,  4.°  de  vm-35  pag. 

Cintra  (Relaçâo  do  castello  e serra  de)  e do  que  ha  que  ver  em  toda  ella  . . . 
por  Francisco  de  Almeida  Jordâo.  Segunda  ediçâo.  Coimbra,  1874.  8.°  de 
44  pag. 

Cintra  (Investigaçào  ao  castello  situado  na  serra  de),  por  Antonio  Damaso 
de  Castro  e Sousa.  Lisboa,  1843.  8.°  de  30  pag.,  typ.  de  Antonio  José  Can- 
dido  da  Cruz. 

Coches  da  casa  real  (Noticia  âcerea  dos  antigos),  pelo  abbade  A.  D.  de  Cas- 
tro e Sousa.  Segunda  impressâo  novamente  muito  augmentada  e corrigida. 
Lisboa,  typ.  de  Castro  & Irmâo,  1868.  8.°  de  12-1  pag. 

Coimbra  (Historia  breve  de),  sua  fundaçâo,  armas,  igrejas,  collegios,  con- 
venlos  e universidade,  etc.,  por  Bernardo  de  Brito  Botelho.  Lisboa  occiden- 
tal, na  olïi.  Ferreiriana,  1733.  4.°  de  26  pag. 
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Coimbra  (Universidade  de).  — (Ein  as  Nohcias  de  Portugal,  de  Manuel  Se- 
verim  de  Faria,  discurso  v e discurso  vm.) — V.  tambem  a Historia  dos  es- 
tabelecimentos  scientificos  e litterarios  de  Portugal,  por  José  Silvestre  Ribeiro. 

Coinibv»  (Conquista,  antiguidade  e nobreza  da  mui  insigne  e inclita  cidade 
de),  por  Antonio  Coelho  Gasco.  Lisboa,  na  impr.  Regia,  1805.  8.°  de  xx- 
179  pag. — Idem,  segunda  ediçâo,  1807,  8." 

C7oii*it>i*a  (Bellezas  de),  por  Antonio  Moniz  Barreto  Côrte  Real.  Coirnbra, 
1831. 

Coimbra  (Memoria  àcerca  da  cornbinaçâo  das  epochas  que  contém  a inscri- 
pçâo  da  torre  da  Estrella  da  cidade  de),  por  Antonio  do  Carmo  Velho  de 
Barbosa.  — V.  na  Historia  e memorias  da  academia  real  das  sciencias  de  Lis- 
boa,  tomo  ii,  parte  i,  2.a  sérié,  1848. 

Coimt>r»  (Memoria  topographica  e descriptiva  de)  e seus  arredores,  por  Fran- 
cisco Antonio  Rodrigues  de  Gusmâo.  — V.  na  Revista  universal  lisbonense, 
tomo  i,  pag.  318,  358,  395,  454,  464,  466,  476  e 543  ; tomo  n,  pag.  31, 135 
e 375  ; tomo  iv,  pag.  345. 

Coimbra  (Memoria  historico-chorographica  dos  diversos  concelhos  do  distri- 
cto  administrative  de),  por  A.  L.  de  Sousa  Henriques  Secco.  Coimbra,  1853. 8.° 

Côiml>i'a  (Mappa  do  districto  de),  por  A.  L.  Sousa  Henriques  Secco,  Coim- 
bra, 1854. 

Coïiiit)**»  (Trasladaçâo  do  collegio  dos  orpbâos,  etc.),  por  F.  A.  de  Mello* 
V.  na  Revista  universal  lisbonense,  tomo  i,  pag.  487  e 508. 

Ooimtor»  (Ensaio  de  descripçâo  pbysiea  e economica  de)  e seus  arredores, 
por  Manuel  Dias  Baptista.  — Nas  Memorias  economicas  da  academia  reaidas 
sciencias  de  Lisboa,  tomo  i. 

CoiiiVbra  (Guia  historico  do  viajanle  em)  e arredores,  Condeixa,  Lorvâo, 
Mealhada,  Luso,  Bussaco,  Montemôr  o Velho  e Figueira,  coin  grav.,  por  Au- 
gusto  Mendes  Simôes  de  Castro.  Coimbra,  impr.  da  Universidade,  1867.  8.° 
de  327  pag. 

Coimbra  (Historia  breve  de),  etc.,  por  Bernardo  de  Brito  Bolollio.  Segunda 
ediçâo  annotada  por  Antonio  Francisco  Barata.  Lisboa,  impr.  Nacional.  1874. 
8.°  de  82  pag. 

Coiir»t>i*a  (O  brazâo  de),  por  Augusto  Mendes  Simôes  de  Castro.  Separata 
do  Institulo,  vol.  xlii,  n.°  10.  4.°  peq.  de  8 pag.  corn  1 grav. 

Coimbra  (O  bispado  de)  segundo  a nova  circumscripçâo  diocesana.  Noti- 
cias  historicas,  documentos  otliciaes  e relarâo  das  freguezias.  Coimbra,  impr. 
Litteraria,  1882.  8.°  gr.  de  32  pag. 

Coimbra  antiga  e moderna,  por  A.  C.  Borges  de  Figueiredo,  etc.  Lisboa* 
typ.  e 1 ithogr.  de  Adolpho,  Modesto  & C.a,  edi tor  A.  M.  Pereira,  1886.  8.°  gr- 
de  387-1  pag.  corn  3 est. 

Coimbra.  V.  no  livre  Notas  a lapis,  etc.,  por  D.  C.  Sancbes  de  Prias  (Vis- 
conde  de  Sancbes  de  Prias),  de  pag.  20  a 77. 

Coimbra.  V.  Scinta  Cruz. 

Coimbra.  V.  Cellas. 

Coimbra.  V.  Misericordia. 

Coimbra,  monumentos  e edificios.  V.  Portugal,  contingente  da  associaçâo 
dos  engenheiros  civis  portuguezes,  etc.,  pag.  121. 

V.  Observatorio  e Bibliotheca. 

Coimbra.  V.  Sé  Velha. 

Coinil)!*».  V.  Brazâo,  e Tumulos. 

Coim.lt>  r»  (Imprensa  em).  V.  no  livro  Apontamentos  para  a historia  contem- 
poranea,  por  Joaquim  Martins  de  Carvalno,  de  pag.  297  e seguintes. 

Coimbra  (O  brazâo  de),  resenha  do  que  disseram  e escreveram  àcerca 
d'elle  alguns  auetores  distinctos,  eolligida  e annotada  por  Augusto  Mendes 
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Simôes  de  Castro,  etc.  Coimbra,  irnpr.  da  Universidade,  1872.  16.°  de  59-1 
pag.  com  1 grav. 

Coj  a . Y.  Memoria  historico-chorographica. 

Collares.  V.  Cintra  e Cintra  pinturesca. 

Oolleg-io  de  Nossa  Senhora  da  Conceiçâo  (Memoria  liistorica  sobre  a funda- 
çâo  e instituiçâo  do  real),  estabelecido  na  villa  de  Santarem,  etc.,  pelo  abbade 
A.  D.  de  Castro  e Sousa.  Lisboa,  typ.  de  Castro  & Irmâo,  1858,  8.°  de  14  pag. 

Colonias  de  Portugal  (Memoria  sobre  as),  situadas  na  Costa  occidental  de 
Africa,  etc.,  por  Antonio  de  Saldanba  da  Gama,  em  1814.  Belem,  typ.  da 
casa  pia  e impresso  por  seus  alumnos,  1839.  8.°  de  33  pag. 

Conceiçâo  "Vellia.  V.  Restello. 

Condeixa.  V.  Coimbra  (Guia  historieo,  etc.). 

Condeixa.  V.  Memoria  historico-chorographica. 

Congo  (Descobrimento  e posse  do  reino  do)  pelos  portuguezes  no  seculo  xv, 
sua  conquista  por  as  nossas  armas  no  seculo  xvi  e successos  subséquentes 
até  o começo  do  seculo  xvii,  por  José  Joaquim  Lopes  de  Lima,  etc.  Lisboa, 
na  impr.  Naeional,  1845.  8.°  de  18  pag. 

Congo.  V.  Angola. 

Congo  (A  occupaçâo  do)  e a conferencia  de  Berlim.  Questôes  coloniaes,  por 
Carlos  de  Magalhâes,  etc.  Lisboa,  typ.  da  Viuva  Sousa  Neves,  1885.  8.°  de 
4-60  pag. 

Congo.  Y.  Guiné,  em  as  Noticias  de  Portugal. 

Congo  (Caminho  de  ferro  do),  por  J.  J.  F.  da  Cruz.  Lisboa,  1893. 

Congo  (Diario  de  uma  viagem  do  Ambriz  a S.  Salvador  do),  feita  por  Ilen- 
rique  Manuel  Collaço  Fragoso,  condenmado  a degredo  na  Africa  occidental. 
Loanda,  typ.  Luso-Africana,  1891. 

Congo  (Historia  do),  obra  posthuma  do  visconde  de  Paiva  Manso.  Lisboa, 
typ.  da  Aeademia,  1877. 

Congo.  V.  Angola. 

Congo  e Loango  (Esboço  historieo  do)  nos  tempos  modernos,  por  José  Emilio 
dos  Santos  e Silva.  Lisboa,  typ.  Matos  Moreira,  1888. 

Conservatorio  real  de  Lisboa.  V.  Nossa  Senhora  da  Divina  Providencia. 

Conimbricense.  — Contém  extraordinario  numéro  de  noticias  histori- 
ées, de  toda  a ordem,  que  facilmente  serâo  aproveitadas  quando  appareça  o 
indice  gérai  d’esta  publicaçào  jâ  annunciada. 

Convento  de  Bemfiea  (Addiçôes  à Historia  de  S.  Domingos,  por  fr.  Luiz 
de  Sousa.  no  tocante  à descripçâo  do),  por  fr.  Antonio  da  Éncarnaçâo.  Vem 
na  parte  ii  da  mesma  Historia,  de  pag.  96  v.  a 106. 

Convento  da  Penha  (Aguia  na  Penha  renovada  nas  memorias  de  seus  prin- 
cipios,  achadas  na  livraria  da  mesma  Senhora  da  Penha  de  Françâ),  por  fr. 
Carlos  de  Mello.  Lisboa,  typ.  de  Valentim  da  Costa  Deslandes,  1707.  8.°  de 
xxxn-304  pag. — Référé  a fundaçâo  d’este  convento. 

Convento  de  Santa  Monica  da  cidade  de  Goa  (Historia  da  fundaçâo  do  real), 
por  fr.  Agostintio  de  Santa  Maria,  etc.  Lisboa,  typ.  de  Antonio  Pedroso  Gal- 
râo,  1699.  4.°  de  xii-819  pag. 

Corvaceira  (Caldas  da).  V.  Moledo. 

Costa,  occidental  da  Africa.  V.  Africa. 

Covillxâ.  V.  Vizeu,  etc.  No  livro  Passeio  na  provincia  por  Eduardo  Coelho- 

Creelies  (Breve  noticia  da  origem  e estabelecimento  das)  e da  sua  introduc- 
çâo  em  Portugal.  Lisboa,  typ.  Lallemant  frères.  1876.  8.°  de  22  pag. 

Cucos  (Guia  das  aguas  mineraes  dos),  proximo  de  Torres  Vedras.  Lisboa, 
typ.  daCompanhia  naeional  editora,  1892.  8.°peq.  de  168  pag.  com  uma  planta 
dos  Cucos. 

Cucos  (Thermas  dos),  Torres  Vedras.  Relatorio  da  epocha  balnear  de  1895, 
por  Justino  Xavier  da  Silva  Freire,  etc.  Lisboa.  typ.  Costa  Braga  & C.a,  suce., 
1897.  8."  de  55  pag. 
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Danifto  (Relatorios  do  districto  de).  V.  na  Collecçûo  dos  relatorios  dos  gover- 
nadares  das  provincias  ultramarinas. 

Da.mâo  (India).  V.  Viagem  de  s.  ex."  o sr.  visconde  de  S.  Januario,  etc.,  por 
Pedro  Gastâo  Mesnier.  Pag.  4. 

Damâo  (0  districto  de),  por  Jayme  Pereira  de  Sampaio  Forjaz  de  Serpa  Pi- 
mentel.  Lisboa,  livraria  Ferin,  1892. 

Désertas.  V.  Madeira. 

Désertas  (Ilhas).  V.  Porto  Santo. 

Diceionario  chorographico  do  reino  de  Portugal  . . . seguido  de  dois  pe- 
quenos  diccionarios  hydrographico  e orographico  do  nosso  paiz,  por  Agos- 
tinho  Rodrigues  de  Andrade,  etc.  Coimbra,  impr.  da  Universidade,  1878.  8.° 
de  254  pag. 

Diceionario  geographico  das  provincias  e possessôes  portuguezas  no  Ul- 
tramar, etc.,  por  José  Maria  de  Sousa  Monteiro.  Lisboa,  typ.  Lisbonense, 
1850.  8.°  de  539-4  pag. 

Diceionario  de  geographia  universal,  por  uma  sociedade  de  homens  de 
sciencia,  debaixo  da  direcçâo  de  Tito  Augusto  de  Carvalho  . . . desenvolvido 
consideravelmente  na  parte  que  diz  respeito  a Portugal,  provincias  ultrama- 
rinas  e Brazil.  Lisboa,  David  Corazzi,  editor.  1878-1887.  4.°  4 tomos. 

Diu  (India).  V.  Viagern  de  s.  ex.a  o sr.  visconde  de  S.  Januario,  etc.,  por  Pedro 
Gastâo  Mesnier.  Pag.  5. 

Diu  (Relatorios  do  distrieto  de).  V.  na  Collecçûo  dos  relatorios  dos  governado- 
res  das  provincias  ultramarinas. 

Diu  V.  no  Diario  de  noticias  de  1899  uma  sérié  de  artigos,  assignados  por 
A.  M.  P.,  o quai  dà  infonnaçôes  muito  curiosas  e complétas  àcerca  da  Diu 
moderna. 

Douro  (0)  illustrado,  pelo  visconde  de  Villa  Maior.  Porto,  1876. 4.°  coin  est 

Douro  (0  novo  porto  dorio)  ou  a soluçâo  da  questâodo  melhoramento  da  barra 
do  rio,  duplo  projecto  apresentado  por  G.  Marnay.  Porto,  typ.  Occidental, 
1879.  8.°  de  25  pag. 

Douro,  Lima  e Mondego  (Projecto  do  porto  e melhoramentos  das  barras  dos 
rios).  Consideraçôes,  apreciaçôes  e descripçâo  summaria  d’este  projecto  coin 
a demonstraçâo  da  exequibilidade  e das  vantagens  do  systema  adoptado  e a 
refutaçâo  da  idéa  e eonveniencia  de  portos  artiliciaes  na  costa  oceanica,  fdra 
d’aquelles  rios.  por  C.  Marnay.  Porto,  typ.  Occidental,  1883.  8.°  de  16  pag. 
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Elvas  (Concelho  de)  e extinctos  de  Barbacena,  Villa-Boim  e Villa  Fernando. 
(Elementos  para  um  diccionario  de  geograpliia  e historia  portugueza),  por 
Victorino  de  Alrnada.  Elvas,  typ.  Elvense  de  Samuel  F.  Baptisla,  1888-1895. 
8.°,  2 tomos  de  505  e 559  pag. 

Elvas  (Um  brado  contra  a projectada,  mas  injustissima  suppressâo  da  dio- 
cese  de).  Elvas,  typ.  de  M.  A.  Silva,  1882.  8.°  de  16  pag. 

Elvas.  V.  Seminario. 

Ej  a (Freguezia  de).  V.  Entre- os-Rios. 

Entre-os-Rios  (Memoria  e estudo  chimico  sobre  as  aguas  minero-me- 
dicinaes  de),  quinta  da  Torre,  corn  um  appendice  contendo  as  noticias  e ob- 
servâmes clinicas  sobre  estas  afamadas  aguas,  publicadas  em  1815-1817, 
pelo  medico  de  Penafiel  dr.  Antonio  de  Almeida,  etc.,  por  A.  J.  Ferreira  da 
Silva.  Porto,  typ.  do  «Commercio  do  Porto» , 1896.  8.°  de  101-1  pag.  com  est. 

Espinlieiro  (Breve  memoria  historica  do  mosteiro  de  Nossa  Senhora  do) 
extra-muros  de  Evora,  por  A.  F.  B.  (Anbmi0  Francisco  Barata).  Evora,  edi- 
tores,  Ferreira,  Irmâo  & C.a,  minerva  Commercial,  1900.  8.°  de  10-33  pag. 

Espozende.  V.  Minho  pittoresco , tomo  ii,  pag.  191. 

Estatna  equestre  de  D.  Pedro  IV  (Descripçâo  da),  inaugurada  na  praça  de 
D.  Pedro  na  cidade  do  Porto,  etc.  Segunda  ediçâo  accrescentada,  etc.  Porto, 
typ.  de  Antonio  José  da  Silva  Teixeira,  1866.  8.°  gr.  de  18-2  pag.  com  1 est. 

Estatua  de  D.  Pedro  IV  . . . Memoria  historica  e artistica  do  monumento 
inaugurado  em  Lisboa  a 29  de  abri!  de  1870,  na  praça  jâ  denominada  de 
D.  Pedro  IV,  seguida  do  programma  e auto  da  inauguraçâo,  descripçâo  dos 
festejos  publicos  e noticias  do  dia  dignas  de  mençâo,  que  a imprensa  regis- 
tou.  Lisboa,  impr.  Sousa  Neves,  1870.  8.°  de  40  pag.  com  1 est. 

Estovil.  V.  Cascaes. 

Evora  (Breve  noticia  do  mosteiro  do  Monte  Calvario  em),  por  A.  F.  B.  (An- 
tonio Francisco  Barata).  Evora,  1899.  8.° 

Evora.  V.  Cartuxa.  Sé. 

Evora  (Elogio  de).  Em  as  Noticias  de  Portugal,  por  Manuel  Severim  de  Fa- 
ria.  discurso  vin. 

Evora.  N\Estudas  eborenses,  por  Gabriel  Pereira.  Evora.  1896.  8.° 

Estâo  publicados  37  fasciculos,  encerrando  noticias  preciosas  que  podem 
consultar-se  com  proveito,  attendendo  ao  merecimento  d’este  auctor  e ao 
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modo  consciencioso  corn  que  elle  faz  os  seus  trabalhos  de  intelligente  e pa- 
tiente investigaçâo.  Eis  os  titulos  d’esses  fascieulos  : 

1.  O mosteiro  de  Nossa  Senhora  do  Espinheiro. 

2.  Evora  romana.  O templo.  As  inscripçôes. 

3.  A casa  pia. 

4.  Loios,  azulejos  e obras  de  arte. 

5.  Bibliotheca  publica.  Noticias  das  collecçôes. 

6.  Conventos  do  Paraizo,  Santa  Clara  e S.  Bento. 

7.  Bellas  artes.  Baczynski.  Pintores  eborenses. 

8.  e 9.  Yesperas  da  restauraçào. 

10.  Brazâo  de  Evora. 

11.  A igreja  de  Santo  Antâo.  Livres  parochiaes.  Collegiada. 

12.  O archivo  municipal. 

13.  A restauraçào  em  Evora. 

14.  15.  e 16.  O archivo  da  santa  casa  da  misericordia  de  Evora. 

17.  Evora  e o Ultramar.  Balthazar  Jorge  e Mario  Antonio  Pessanha. 

18.  19.  20.  e 21.  Assédios  de  Evora  em  1663. 

22.  Os  festejos  de  Evora  em  1729. 

23.  Evora  nos  Lusiadas. 

24.  Procissôes  eborenses. 

25.  Exposiçôes  de  arte  ornamental. 

26.  Antiguidades  romanas  em  Evora  e seus  arredores. 

27.  Roteiro  de  um  eborense. 

28:  Universidade  de  Evora. 

29  As  caçadas,  primeira  parte. 

30.  Evora  e o Ultramar,  segunda  parte. 

31.  Ibn  Abdun. 

32.  Os  mouros. 

33.  As  caçadas,  segunda  parte. 

34.  Os  estudantes. 

35.  Versos  eborenses  do  seculo  xvm. 

36.  A volta  do  cenaculo. 

37.  As  questôes  do  pâo. 

Evora.  V.  Documentes  historicos  da  cidade  de  Evora,  por  Gabriel  Pereira. 
Evora. 

Estâo  publicadas  i,  ii,  e in  partes,  contendo  valiosos  documentos  dos  se- 
culos  xn,  xiii,  xiv,  xv  e xvi.  Na  parte  iii  suspendeu-se  a publicaçâo  a pag.  96 
por  morte  do  editor. 

Evora.  V.  Hospital- asyco,  etc.,  Casa  pia,  etc.,  Mosteiro  de  Nossa  Senhora  do 
Espinheiro. 

Evora  (Restauraçào  do  templo  romano  em).  No  livre  Miscelanea  historico- 
romantica,  composta  por  Antonio  Francisco  Barata.  Barcellos,  typ.  da  «Au- 
rora  do  Cavado»,  1878.  8.°  de  245  pag. 

Evora.  (Boteiro  e breve  noticia  dos  principaes  monumentos  da  cidade  de), 
que  devem  ser  vistos  pelo  viajante.  Evora,  impr.  do  Governo  civil,  1871. 
16.°  de  32  pag. 

Evora  (Monographia  e estatistica  agricola  do  concelho  de).  V.  o n.°  3 do  vu 
anno  do  Boletim  da  direcçûo  gérai  de  agricultura. 

Evora-  V.  Cartuxa. 

Evora.  V.  Sé. 

Evora.  V.  Sé  eborense. 

Evora-  V.  Portugal,  contingente  da  associaçûo  dos  engenheiros  civis  portugue- 
zes,  etc.,  pag.  132. 

Evora  (Collecçâo  das  antiguidades  de),  escriptas  por  André  de  Bezende, 
Diogo  Mendes  de  Vasconcellos,  Gaspar  Estaço,  fr.  Bernardo  de  Brilo  e Ma- 
nuei  Severim  de  Faria,  etc.,  por  Bento  José  de  Sousa  Farinha.  Lisboa,  1785. 
8.°  de  180  pag. 
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Evora  (Historia  da  antiguidade  da  cidade  de)  feita  por  mestre  André  de  He- 
zende,  e agora  n’esta  segunda  irnpressâo  emendada  pelo  auctor.  Lisboa,  impr. 
de  Siinào  Thadeu  Ferreira.  1788,  8.°  de  55  fl.  innumeradas. 

Evora  gloriosa.  Epilogo  dos  quatro  tomos  da  «Evora  illustrada»,  que  com- 
poz  o rev.  padre  Manuel  Fiallio,  etc.,  por  P.  Francisco  da  Fonseca.  Borna, 
ofli.  Komarekiana,  1728.  Folh.  de  xn-444  pag. 

Evora  (O  templo  romano  de). — -No  livro  Escriptos  diversos  de  Augusto  Fi- 
lippe  Siinôes.  Coimbra,  1888. 

Evora  (Universidade  de).  Em  as  Notifias  de  Portugal,  de  Manuel  Severim 
de  Faria,  discurso  v e discurso  vi. 

Evora  (Universidade  de).  — No  livro  Escriptos  diversos,  de  Augusto  Filippe 
Siinôes.  Coimbra,  1888. 

Extroinoz  (Breve  nolicia  sobre  a fundaçâo  da  bibliotheca  popular  de).  Ad- 
junta  no  catalogo,  etc.  Lisboa,  typ.  Universal,  1880.  8."  de  58  pag. 


Obras  citailas 
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Rpfcrcncias 
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Fabrica  de  fiaçâo  de  algodâo  em  Thomar,  por  Bartholomeu  Aclii Iles  Dé- 
jante. 1863.  8.°,  coin  uma  planta  desdobravel.  (Adjunto  as  Bases  para  a for- 
maçâo  da  companhia  da  real  fabrica , etc). 

Fafe.  V.  Minho  pittoresco,  tomo  i,  pag.  565. 

Fajào.  V.  Memoria  historico-chorographica. 

Famalicào.  V.  Villa  Nova  de  Famalicüo. 

Farinha  Podre.  V.  Memoria  historico-chorographica.  Esta  povoaçâo 
chama-se  hoje  S.  Pedro  de  Alva. 

Fai'o  (Consideraçôes  àcerca  dos  terrenos  da  bacia  salgada  de),  denominada 
«Valle  Formoso».  Lisboa,  typ.  Castro  & lrmâo,  1885.  8.°  de  69  pag.  e uni 
mappa. 

Fayal  (Descripçâo  da  formosa  caldeira  da  ilha  do),  por  Joâo  Pedro  Soares 
Luna.  Lisboa,  na  typ.  de  Eugenio  Augusto,  1835.  4.u  de  8 pag. 

Fayal  e Pico  (Memoria  geographica,  estatistica,  politica  e hislorica  sobre  as 
ilbas  do),  etc.,  por  Manuel  José  de  Arriaga  Bruni  da  Silveira.  Lisboa,  na 
impressâo  de  Alcobia,  1821.  4.°  de  22  pag.  coin  1 inappa  desdobravel. 

Felgueiras.  V.  Minho  pittoresco,  tomo  n,  pag.  377. 

Figueira  (Materiaes  para  a historia  da)  nos  seculos  xvii  e xvm,  por  An- 
tonio dos  Santos  Rocha,  etc.  Figueira,  casa  Minerva,  1893.  8.°  de  272-1  pag. 
corn  1 planta  desdobravel. 

Figueira  (Collecçâo  de  elementos  para  a historia  do  concelho  da).  Primeira 
parte.  Figueira,  imp.  Lusitana,  1898-1899,  coin  duas  gravurinhas  dos  brazôes 
de  armas  de  Buarcos  e Tavarede.  — Nâo  traz  o nome  do  auctor,  mas  em  uma 
nota  final  se  déclara  que  foram  collaboradores  d’este  livro  os  srs.  Annibal 
Fernandes  Thomas,  na  parte  bibliographica  ; e A.  (Augusto)  Goltz  de  Car- 
valho  e Pedro  Belchior  da  Cruz,  e sei  que  dirigiu  esta  publicaçâo  o sr.  Pe- 
dro Fernandes  Thomaz.  A ediçâo  foi  da  redacçâo  da  «Gazeta  da  Figueira», 
em  cnjas  columnas  tinham  saido  antes  alguns  trechos. 

ITigraeira  (Memoria  sobre  o porto  e a barra  da)  e as  obras  para  o seu  me- 
Ihoramento,  pelo  engenheiro  Adolpho  Ferreira  de  Loureiro.  Lisboa,  impr. 
Nacional,  1882.  8.°  de  107  pag.  corn  uma  planta  desdobravel. 

Figunirn  «la  Foz.  V.  Memoria  historico-chorographica  . . . 

Figueira  «la  Foz.  V.  Coimbra  (Guia  historico,  etc.) 


Obras  citadas 
261  a 267 

Referencias 
163  a 169 
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Obras  citadas 
268  a 276 

Referencias 
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Fig-neim  «la  Foz.  Uni  artigo  historico-descriplivo  da  Figueira  dajjFoz, 
iutitulado  Villa  da  Figueira,  escripto  por  Augusto  Mendes  Simôes  de  Ca'stro, 
foi  publicado  em  1868  no  Anhivo  Pittoresco,  vol.  xi,  pag.  337,  376,  390  e 
409. 

Foj  a (Projecto  de  ordenhamento  da  mata  nacional  de).  V.  no  Boletim  da  di- 
recçâo  gérai  de  agricultura,  n.°  9 do  6.°  anno  (1897),  de  pag.  967  a 993,  coin 
3 plantas  desdobraveis. 

Flore  (Remarques  sur  la)  de  l’archipel  des  Açores,  par  Jules  Daveau,  etc. 
Porto,  typ.  Occidental,  1889.  4.°  de  8 pag. 

Fonte  das  Aimas  (Noticia  da),  situada  no  termo  da  villa  de  Santarem,  por 
Luiz  Montez  Mattozo.  Lisboa,  na  oiïi.  de  Pedro  Ferreira,  1748.4.°  de  4 pag. 

Fonte  Santa.  (Nolicia  e analyse  chimica  das  aguas  mineraes  da)  em  Al- 
meida  e das  aguas  potaveis  sitas  nas  proximidades,  por  A.  J.  Ferreira  da 
Silva,  etc.  Porto,  typ.  do  «Commercio  do  Porto»,  1895.  8.°  de  21  pag. 

Forças  ultramarinas  (Projeclo  de  reorganisaçâo  das),  elaborado  pela  com- 
missào  creada  por  decreto  de  30  de  abri I de  1897.  Lisboa,  imp.  Nacional, 
1897-1898.  8.°  3 tomos,  um  do  projecto  e dois  de  documentos,  nos  quaes 
se  encontram  especies  interessantissimas  e aproveitaveis  para  o estudo  das 
possessôes  portuguezas  no  Ultramar. 

Forriâ  (Brèves  apontarnentos  sobre  a historia  politica  do).  Lisboa,  imp.  Na- 
cional, 1896. 

Funchal.  V.  Hospicio.  Madeira. 

Fnnclâo  (Apontarnentos  para  a historia  do  concelho  do),  por  José  Germano 
da  Cunha.  Lisboa,  typ.  Minerva  Central.  1892.  8.°  de  267—4  pag.  corn  1 est. 
desdobravel. 

Fnndâo  (O).  Breve  noticia  illustrada  com  9 grav.,  por  José  Germano  da 
Cunha.  Lisboa,  1898.  8.° 

Furnas.  V.  S.  Miguel. 
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Gaia.  V.  Villa  Nova  de  Gaia. 

Gai»  (Descripçâo  topographica  de  Villa  Nova  de),  etc.  por  Joâo  Antonio  Mon- 
teiro  e Azevedo.  Londres,  1813,  12.n — Teve  mais  duas  ediçôes,  com  accres- 
cenlamentos  uma  de  Lisboa  em  1813;  e outra  no  Porto,  em  1861. 

Gaviâo.  V.  Amieira. 

Geutios.  V.  Buneanes. 

Geress  (Thermas  do).  Noticia  do  projecto  de  estabelecimento  balneotliera- 
pico,  por  J.  M.  do  Rego  Lima.  Lisboa,  imp.  Nacional,  1896.  8.°  de  76  pag. 

Gerez  (Caldas  do).  V.  no  livro  Notas  a lapis,  etc.,  por  D.  C.  Sanehes  de  Frias, 
de  pag.  212  a 244. 

Gerez.  V.  Caldas. 

Goa  (As  communidades  de).Historiadas  instituiçôes  antigas,  por  Antonio  Emi- 
lio  de  Almeida  Azevedo,  juiz  de  direito.  Lisboa.  Viuva  Bertrand  & C.a,  suc- 
cessores  Carvalho  & C.a,  1890,  typ.  do  instituto  geograpbico  portuguez.  8.° 
de  196-2  pag. 

Goa  antiga  e moderna,  por  Frederico  Diniz  de  Ayalla.  Lisboa,  typ.  do  «Jornal 
do  commercio»,  1888. 

g;  oa  (Télas  e esculpturas  da  cidade  de),  por  Luiz  Goncalves.  Baslorà,  typ. 
..Rangel»,  1898. 

Goa.  V.  Chandrapur. 

Goa.  V.  India  portugueza. 

Goa.  V.  Imprensa  nacional  de  Goa. 

Goa.  V.  Imprensa  (A)  em  Goa. 

Goa.  V.  Convento  de  Santa  Monica. 

Goa  (Feiçôes  meteorologicas  de),  etc.,  por  uni  official  engenheiro  do  mesmo 
estado.  Nova  Goa,  impr.  Nacional,  1867.  4.°  peq.  de  75  pag. 

Goes  (Breve  memoria  historica  da  villa  de),  por  Antonio  Francisco  Barata. — 
Encontra-se  a pag.  30  e 52  do  vol.  ni  do  Panorama  pholograpliico  de  Por- 
tugal. 

Goes  (Noticia  historica  e topographica  da  villa  de)  e seu  termo,  por  J.  A. 
Baeta  Neves. 


Obras  citadas 
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Obras  citadas 
284  a 291 
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Goes.  V.  Memoria  historico-chorographica. 

Gollegà.  V.  Portugal,  contingente  da  associaçâo  dos  engenheiros  civis  por- 
tuguezes,  etc.,  pag.  131. 

Goudomar.  V.  Minho  pittoresco,  tomo  il,  pag.  601. 

Goronjyoza  (A),  o seu  présente  e o seu  futuro,  por  Matheus  Augusto  Ri- 
beiro  de  Sampaio.  Lisboa,  1898.  8.° 

Graciosa  (Memoria  estatistica  e historica  da  ilha),  por  Félix  José  da  Costa. 
Angra  do  Heroismo,  typ.  de  Joaquim  José  Soares,  1845.  8.°  gr.  de  vm-148 
Pag- 

Graciosa  (Ilha),  por  A.  Borges  do  Canto  Moniz.  Angra  do  Heroismo, 
1883,  8.° 

Granja  (Villa  da)  do  Tedo,  por  Patricio  Lusitano  e Pantaleâo  Froilaz  (pseu- 
donymos  de  Pinho  Leal  e do  Abbade  de  Miragaya).  Nas  pag.  55  a 68  do  li- 
vra Maria  coroada  ou  a scisma  da  Granja  do  Tedo,  etc.  8.°  Porto,  typ.  de  Ma- 
nuel José  Pereira,  1879. 

Guimai-àes.  V.  Minho  pittoresco,  tomo  ir,  pag.  585. 

Gnimaraes.  Apontamentos  para  a sua  hisloria,  por  A.  J.  Ferreira  Caldas. 
Porto,  1881.  8.°  2 tomos. 

Gnimai*âes  (Materiaes  para  a archeologia  do  concelho  de),  por  F.  Mar- 
tins  Sarmento.— Na  Revista  de  Guimarâes,  tomos  xv  e xvi.  N’esta  publica- 
çâo  da  sociedade  «Martins  Sarmento-  encontram-se  muitas  notas  e informa- 
çôes  de  terras,  tradiçôes  e usos,  portuguezes. 

Gaimaràes  (Apontamentos  para  a historia  de).  V.  Revista  de  Guimarâes, 
publicaçâo  da  «Sociedade  Martins  Sarmento-. 

Gainé  (Relatorios  dos  governadores  da).  Annos  de  1887,  1888,  1889  e 1892. 
V.  na  Collecçâo  dos  relatorios  dos  governadores  das  provincias  ultramarinas. 

Gainé.  V.  Cabo  Verde. 

Gainé.  Nos  Relatorios  do  ministro  ...  da  marinha  . . . apresentados  à camara 
dos  senhores  deputados  na  sessâo  legislativa  de  1885,  pag.  32. 

Gainé  (Golpho  de).  V.  na  2.a  parte  do  tomo  ou  livra  n dos  Ensaios  sobre  a 
estatistica  das  possessôes  portuguezas  na  Africa  occidental  e oriental,  etc.,  por 
José  Joaquim  Lopes  de  Lima. 

Gainé  (Archipelago  de).  V.  na  Folhinha  da  Terceira  para  1832,  pag.  107 
e 108. 

Gainé.  Em  as  Noticias  de  Portugal,  de  Manuel  Severim  de  Faria,  discurso  vi. 

Gainé.  V.  Madeira. 

Gainé.  V.  Forria. 
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Hospicio  da  . . • Princeza  D.  Maria  Amelia  (Visita  de  Sua  Magestade  a Im- 
peratriz  do  Brazil,  viuva,  duqueza  de  Bragança,  à illia  da  Madeira  e funda- 
çâo  do).  Obra  posthuma  de  Januario  Justiniano  de  Nohrega,  puhlieada  por 
Julio  da  Silva  Carvalbo.  Funchal. 

Hospital  de  lodos  os  Santos.  V.  Lisboa. 

Hospital  (Novo)  Dorn  Luiz  Primeiro  da  sanla  casa  da  misericordia  de  La- 
mego.  Belatorio  da  sua  fuudaçâo  . . . pelo  irmâo  da  mesa  Antonio  Albino  de 
Andrade.  Lamego,  Minerva  da  loja  Vermelha.  1893.  8.°  de  162-1  pag. 

Hospital  asylo  de  velhos  pobres  de  Santo  Antonio  do  Conde  na  cidade  de 
Evora,  etc.,  por  utn  antiquario  eborense.  Lisboa,  irnpr.  de  J.  G.  de  Sousa 
Neves,  1874.  8.°  de  16  pag.  com  1 est. 

Huilla.  V.  Mossa7nedes  (O  districto  de),  pag.  79. 

I lu i 1 1 ii  (Da)  as  terras  do  Humbe,  por  J.  Pereira  do  Nascimento.  Huilla,  typ. 
da  «Missâo  catholica»,  1891. 

Humbe.  V.  Huilla. 

Humpata.  V.  Mossamedes  (O  districto  de),  pag.  31. 


Ohras  ciladas 
292  a 295 

Referencias 
197  a 200 


3 


I 


Idanli»  a Vellia.  V.  Beira  Baixa,  no  fascieulo  i do  Quadro  da provin- 
cia  da  Beira  Baixa,  de  pag.  9 a 16 

Ilha  de  S.  Miguel.  V.  S.  Miguel. 

Imprensa  (A)  em  Goa  nos  seculos  xvi,  xvn  e xvm.  Apontamentos  histo- 
rico-bibliographicos,  por  José  Antonio  Ismael  Gracias,  etc.  Nova  Goa,  impr. 
National,  1880.  8."  gr.  de  8-111-1  pag. 

Imprensa  nacional  de  Goa  (Breve  noticia  da),  etc.,  por  Francisco  Joâo 
Xavier.  Nova  Goa,  na  impr.  Nacional,  1876.  8.°  gr.  de  6-193-1  pag. 

Imprensa  nacional  de  Lisboa  (Breve  noticia  historica  da),  por  Francisco 
Angelo  de  Almeida  Pereira  e Sousa.  — Adjunto  ao  Relatorio  apresentado  ao 
rninistro  do  reino,  em  28  de  abril  de  1853,  peio  administrador  Firmo  Au- 
gusto  Pereira  Marecos.  Lisboa,  impr.  Nacional,  1856.  8.°,  comprehendendo 
de  pag.  31  a 63. 

Imprensa  nacional  de  Lisboa  (Esclarecimentos  àcerca  da)  e dos  productos 
que  apresenta  na  exposiçâo  international  portugueza  de  1865.  Lisboa,  impr. 
Nacional,  1865.  8."  de  28  pag.  — Ha  outros  folhetos,  publicados  ern  diversas 
epochas  e a proposito  de  difTerentes  exposicôes,  nas  linguas  franceza  e in- 
gleza,  corn  esclarecimentos  mais  desenvolvidos,  segundo  a importancia  e a 
epocha  dos  certamens. 

India  (Chorographia  do  estado  da),  por  Viriato  A.  C.  B.  de  Albuquerque. 
Nova  Goa,  typ.  da  «Discussâo»,  1887.  8.°  de  6-80-4  pag. 

India.  Nos  Belatorios  do  rninistro  . . . da  marinha  . . . apresentados  à camara 
dos  senhores  deputados  na  sessâo  legislati va  de  1875,  pag.  117, 

India.  (Estado  da).  Nos  Ensaios  das  possessûes  portuguezas  na  Africa  occiden- 
tal e oriental,  na  Asia,  etc.,  por  José  Joaquinn  Lopes  de  Lima,  continuados 
por  Francisco  Maria  BordaJo,  etc.  Lisboa,  impr.  Nacional,  1862.  Tomo  v.  8.° 
île  8-220-1  pag.  corn  urn  mappa  desdobravel. 

India  (Estado  da).  V.  na  Folhinha  da  Terceira  para  1832,  de  pag.  118  a 121. 

India.  V.  Viagem  de  s.  exa  o sr.  visconde  de  S.  Januario,  etc.,  por  Pedro  Gas- 
tâo  Mesnier.  Nova  Goa,  1871.  4.° 

India  (A)  portugueza.  Breve  descripçâo  das  possessôes  portuguezas  na  Asia, 
etc.,  por  A.  Lopes  Mendes.  Lisboa.  impr.  Nacional,  1886.  8.°  gr.  2 tomos  de 
xxvu-281-1  pag.,  corn  grav.  no  texto  e est.  separadas;  e xn-313-1  pag.  coin 
grav.  no  texto  e est.  separadas. 
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India,  porfugueza,  etc.  Solo,  clima  e culturas,  etc.  Veja  a pag.  25  e seguinles 
do  foîheto  A liberdade  du  terra  e a economia  rural  da  India  portugueza , por 
F.  L.  Gomes.  Lisboa,  typ.  Universal,  1862.  8.°  de  102  pag. 

India.  V.  o relatorio  sobre  os  serviços  das  obras  publicas  (anno  de  1896- 
1897),  pelo  engenheiro  director  José  Frederico  d’Assa  Casfel-Branco,  etc. 
Nova  Goa,  imp.  Nacional,  1899.  4.°  de  48  pag. 

India.  V.  o relatorio  sobre  os  serviços  da  imprensa  nacional  do  eslado  da 
India,  referido  ao  anno  de  1898,  por  José  Frederico  Ferreira  Martins,  etc. 
Nova  Goa,  imp.  Nacional,  1899.  4.°  de  24  pag.  corn  12  mappas  ou  tabellas. 

India  portugueza  (Subsidios  para  a historia  da).  Lisboa,  typ.  da  Academia 
real  das  seiencias.  4.° 

India  (Relatorios  do  governador  gérai  da).  Annos  de  1871, 1872, 1878, 1874, 
1879,  1880  e 1887.  V.  na  Collecçüo  dos  relatorios  dos  governadores  das  pro- 
vincias  ultramarinas. 

India  portugueza.  Y.  Salsete. 

India  portugueza  (Numismatica  da).  Estudos  de  José  Maria  do  Carmo  Naza- 
reth, etc.  Segunda  ediçâo  consideravelmente  melhorada.  Nova  Goa,  1896. 
8.°  gr. 

India  portugueza.  Y.  Relatorio  âcerca  da  administraçûo  gérai  dos  campos  na- 
cionaes  de  Assolnâ,  Velim,  Ambelim,  Talvorda , Nueva  e Regibaga,  relativo  a 
1897,  pelo  governador  o major  Fernando  Leal.  Nova  Goa,  impr.  Nac.,  1898. 
4.°  de  17-29  pag. 

India  portugueza.  Historia  de  Goa,  pelo  P.  M.  J.  Gabriel  de  Saldanha.  Bus- 
torâ,  1898.  8.°  de  8-xxvn-340  pag. 

India  portugueza.  V.  Goa  sob  a dominaeâo  portugueza,  por  Bento  da  Costa. 
Nova  Goa. 

India  portugueza.  V.  Bosquejo  historico  de  Goa,  por  D.  L.  Cottineau  de  Klo- 
guen,  traducçâo  de  Miguel  Vicente  de  Abreu. 

India  portugueza.  V.  Inscripçôes  lapidares  da  India , por  J.  H.  da  Cunha  Ri- 
cara.  No  Boletim  da  sociedade  de  geographia  de  Lisboa,  anno  de  1894. 

India  (A  descoberta  e conquista  da)  pelos  portuguezes,  por  Arthur  Lobo  d’A- 
vila.  Lisboa,  1898. 

India  (Lendas  da),  por  Gaspar  Correia.  Lisboa,  imp.  da  Academia  real  das 
seiencias.  4.°,  8 tomos. 

India  (Recordaçôes  da),  por  Oliveira  Mascarenhas  e Antunes  Monteiro.  Lis- 
boa, 1898. 

India  (Itinerario  da)  por  terra,  por  fr.  Gaspar  de  S.  Bernardino.  Lisboa.  — 
Tem  varias  ediçôes.  A primeira  é de  1611.  V.  a este  respeito  o Dicc.  bibliogra- 
phico,  tomo  ni,  pag.  124.  A ultima,  de  que  tenho  nota,  é de  Lisboa,  imp.  de 
Francisco  Xavier  de  Sousa,  1851. 

India  (Recenseamento  gérai  da  populaçâo  do  estado  da)  realisado  em  17  de 
fevereiro  de  1881.  Nova  Goa,  imp.  Nacional,  1882. 

India  portugûeza  (Memoria  historico-economica  das  alfandegas  do  estado  da), 
por  Francisco  Xavier  Ernesto  Fernandes,  etc.  Destinada  â celebraçâo  do 
quarto  centenario  do  descobrimento  da  India  por  Vasco  da  Gaina. — No  Bo- 
letim da  sociedade  de  geographia  de  Lisboa,  16."  sérié.  n.°  10,  pag.  569  a 648. — 
Para  a historia  das  datas  impressas  nas  publicaçôes  é curioso  notai-  que  o 
dito  fasciculo  do  Boletim  traz  a data  de  1897,  o escripto  do  sr.  Fernandes 
tem  a de  Chaporâ  aos  6 de  fevereiro  de  1898  e a distribuiçâo  gérai  fez-se 
ern  junho  ou  julho  de  1899. 

India,  portugueza  (Resumo  historico  âcerca  da),  por  Sebastiâo  José  Pedroso. 
Lisboa,  typ.  Castro  Irmâo,  1886. 

India.  Y.  o livro  Manual  pratico  do  agncultor  indiano,  por  Bernardo  Fran- 
cisco da  Costa.  Lisboa,  typ.  Castro  Irmâo.  Tomo  i,  1872.  Tomo  n,  1874. 
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India.  V.  o livro  Melopeias  indianas,  por  J.  F.  da  P.  Soares.  Bastorâ,  typ. 
«Rangel»,  1898. 

India  (A)  portugneza  em  1887.  Relatorio  «à  gerencia  do  banco  nacional  ultra* 
inarino,  por  A.  F.  Nogueira.  Lisboa,  typ.  de  Christiano  Augusto  Rodrigues, 
1890.  8.°  gr.  de  77  pag. 

Instituto  (O)  de  Coimbra.  — Esta  no  47.°  anno  de  exisiencia.  Encerra  ex- 
traordinario  numéro  de  noticias  historicas,  artigos  de  sciencia,  critica,  litte- 
ratura,  etc. 

Irmaudade  (Real)  de  Nossa  Senhora  da  Conceiçâo  da  igreja  dos  Anjos. 
V.  Noticia  historica  a pag.  3,  do  relatorio  da  gerencia  d’essa  irmandade,  de 
1881  a 1882. 

Irinâos  congregantes  de  Nossa  Senhora  das  Saudades  e S.  Filippe  Neryque 
se  dedicam  ao  exercicio  da  caridade  no  hospital  real  de  S.  José,  etc.,  por  um 
congregante.  Lisboa,  typ.  de  Candido  José  Estevâo  da  Gloria,  1863.  12.°  de 
24  pag. 

Itinei'ario  que  os  estrangeiros  que  vem  a Portugal  devern  seguir,  na  ob- 
servaçâo  eexame  dos  edificios  e monumentos  mais  notaveis  d’este  reino,  por 
Antonio  Damaso  de  Castro  e Sousa.  Lisboa,  typ.  da  «Historia  de  Hespanha», 
1845.  8.°  gr.  de  46  pag. 
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Jeronymos.  V.  Mosteiro. 

Jeronymos  (0  mosteiro  dos).  V.  Monumentos  nacionaes. 


Obras  citadas 
320 
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Kapangombe.  V.  Mossampdes  (0  districto  de),  pag.  H3. 
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Lamego,  por  Pedro  Augusto  Ferreira.  No  opusculo  Album  litterario  em  fa- 
vor  du  mendicidade  de  Lamego.  Porto,  typ.  Occidental,  1885.  8.°  gr.  de  44 
pag.  com  1 est.  Veja  de  pag.  5 a 9;  e de  pag.  37  a 44. 

Lamego.  V.  Hospital  ( NovoJ  Dom  Luiz  Primeiro. 

Lameira  (Naseente  da).  V.  Moledo. 

Landins  (Relatorio  de  uma  viagem  as  terras  dos),  por  Joaquim  Carlos  Paiva 
de  Andrada.  Lisboa,  imp.  Nacional,  1885. 

Lauhoso  (0  castello  de),  Chronica  do  tempo  de  El-Rei  D.  Sancho  If,  por 
Francisco  Lopes  de  Azevedo  Velho  da  Fonseca.  — Saiu  na  Revista  litteraria 
do  Porto , 1838,  tomo  ii,  de  pag.  359  a 373,  sem  o nome  do  auctor. 

Lavos.  V.  Memoria  historico-chorographica. 

Leça  (Memoria  historica  da  antiguidade  do  mosteiro  de),  chamada  do  Balio, 
por  Antonio  do  Carmo  Velho  de  Barbosa.  Porto,  1852.  8.°  gr.  com  5 est. 
lithogr. 

Leça  de  Bailio  (Resenha  historica  e archeologica  do  mosteiro  de),  por  José 
Augusto  Carneiro.  Porto,  imp.  Commercial,  1898.  8.°  de  175  pag. 

Leça  de  Balio.  V.  Porto  e arrabaldes. 

Leça  de  Palmeira.  Y.  Portoj  arrabaldes. 

Leiria  (Estatistica  do  districto  administrative  de),  por  D.  Antonio  da  Costa 
de  Sousa  de  Macedo.  Leiria,  1855.  4.°  de  xn-375  pag. 

Leiria  (Memoria  sobre  as  minas  de  carvâo  de  pedra  eferro  e estabelecimen- 
tos  metallurgicos  no  districto  de).  Lisboa,  typ.  de  Joaquim  Germano  de  Sousa 
Neves,  1857.  4.°  de  xv~24  pag. 

Leiria  (Memoria  sobre  o pinhal  nacional  de),  suas  madeiras  e productos  re- 
sinosos,  ofïerecida  à associaçâo  maritima  e colonial,  pelos  socios  auctores  da 
mesma  os  srs.  Francisco  Maria  Pereira  da  Silva  e Caetano  Maria  Batalha. 
Lisboa,  impr.  Nacional.  1843  8.°  de  92  pag.  com  1 carta  topographica. 

Leixôes  (Memoria  descriptiva  do  projecto  de  uin  porto  de  abrigo  em).  Lis- 
boa, impr.  Nacional,  1874.  8.°  de  112  pag. 

Leixôes  (Porto  de).  V.  Portugal , contingente  da  associaçâo  de  engenheiros 
civis  portuguezes,  etc.,  pag.  17. 

Lima.  V.  Douro. 


Obras  citadas 
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Referencias 
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Obras  citadas 
:i30  a 313 

Referencias 
223  a 229 


Limoeiro  (Historia  do).  0 Limoeiro  de  hoje.  Y.  o livro  Très  mezes  no  Li- 
moeiro, por  Faustino  da  Fonseea.  Lisboa,  impr.  Lucas,  1897.  8.“  de  160  pag. 
Tem  duas  ediçôes. — Veja  tambem  o toino  v,  parte  u,  da  Lishoa  antiga. 

Lisboa.  (Descripçâo  topographica  da  nobilissima  cidade  de),  e piano  para  a 
sua  limpeza,  etc.,  pelo  professor  Joaquini  José  Ventura  da  Silva.  Aeompa- 
nba  ...  1 mappa  chorographico  das  parochias  de  Lisboa  e sua  populaçào. 
Lisboa,  na  impréssâo  de  Militâo  José  & C.a,  1835.  4.°  de  39  pag. 

Lisboa  (Fundaçâo,  antiguidade  e grandeza.  de),  por  L.  Marinbo  de  Azevedo, 
Lisboa,  1753.  4.° 

Lisboa  (Guia  parochial  da  cidade  de)  para  o anno  civil  de  1880,  baseada 
em  documentos  officiaes.  por  Augusto  Xavier  da  Silva  Pereira,  etc.,  l.°  anno. 
Lisboa,  impr.  Democratica,  1880.  8.°  peq.  de  95  pag. 

Lisboa  (Guia  do  viajante  e roteiro  de)  para  as  côrtes  e cidades  principaes 
da  Europa,  villas  e logares  mais  nolaveis  de  Portugal  e Hespanha,  etc.,  por 
fr.  A.  de  S.  C.  Lisboa,  na  impr.  de  Joâo  Nunes  Esteves,  1825.  8.°  peq.  de 
171  pag. 

Lisboa.  V.  Aqueducto. 

Lisboa  em  1839  (Descripçâo  gérai  de)  ou  ensaio  historico  de  tudo  quanto 
esta  capital  contém  da  mais  notavel  e sua  historia  politica  e litteraria  até  o 
tempo  présente,  etc.,  por  seu  auctor  P.  P.  da  Camara.  Lisboa.  na  typ.  da 
Academia  das  bellas  actes,  1839.  8.°  peq.  de  120-1  pag. 

Lisboa  (Melhoramentos  de)  e seu  porto,  por  Miguel  Carlos  Correia  Paes. 
Lisboa,  typ.  Universal  de  Thomas  Quintino  Antunes,  1883.  8.°  gr.  de  436 
pag.  com  1 planta  desdobravel.  Tomo  i. 

Lisboa  (Memoria  sobre  os  chafarizes,  bicas,  fontes  e poços  publicos  de),  ete., 
por  Velloso  de  Andrade. 

Lisboa  (Noticia  das  antigas  portas  de)  e sua  cerca,  por  Antonio  Joaquim 
Moreira.  V.  no  Panorama , tomo  i,  sérié  i,  1838,  pag.  338. 

Lisboa  (A  obra  dos  paços  do  concelho  de).  Defeza  do  architecto  da  camara 
municipal  de  Lisboa  Domingos  Parente  da  Silva.  Lisboa,  typ.  Universal,  1874 . 
8.°  de  63  pag. 

Lisboa  (Guia  il lustrada  de)  e suas  circumvizinhanças,  coordenada  por 
D.  Thomas  de  Almeida  Manuel  de  Vilhena,  ete.  Lisboa,  typ.  da  Companhia 
nacional  editora,  1891.  8.°  de  361  pag. 

Lisboa,  monumentos  e edificios.  V.  Portugal,  contingente  da  associaçâo  dos 
engenheiros  civis  portuguezes,  etc.,  pag.  94. 

Lisboa  (Novissimo  guia  do  viajante  em).  Obra  indispensavel  aos  que  dese- 
jam  conhecer  esta  notavel  cidade,  seus  suburbios.  Escripta  nas  linguas  por- 
tugueza,  franceza,  ingleza  e hespanhola.  Primeira  ediçâo.  Lisboa,  typ.  da 
Sociedade  typographica  franco-portugueza,  1863. 16.°  de  64-64-64-64  pag., 
afôra  as  folhas  de  annuncios  intercalladas  no  texto. 

Lisboa  (Novo  guia  do  viajante  em)  e seus  arredores,  Cintra,  Collares,  Ma- 
fra,  Batalha,  Setubal,  Santarem,  etc.,  oruado  de  est.  Segunda  ediçâo  augmen- 
tada.  Lisboa,  editor  J.  J.  Bordalo.  8.°  de  381— iv  pag. 

Lisboa  (Porto  de).  V.  Portugal,  contingente  da  associaçâo  dos  engenheiros 
civis  portuguezes,  etc.,  pag.  10. 

Lisboa.  Prelecçâo  no  instituto  polyglotta  de  Paris,  no  dia  28  de  outubro  de 
1884,  por  Eduardo  Coelho  Junior.  Paris,  E.  Dentu,  libraire-éditeur,  1885. 
8.°  peq.  de  35  pag. 

Lisboa  (Novo  guia  do  viajante  em),  Cintra,  Collares,  Mafra,  Batalha,  Setu- 
bal, Santarem,  Coimbra  e Bussaco,  preeedido  de  uma  introducçâo  de  Julio 
César  Machado.  Terceira.  ediçâo  muito  augmentada  e com  1 mappa  de  Po 
tugal.  Lisboa,  editor  J.  J.  Bordalo,  1872.  8.°  de  256-8  pag. 

Lisboa,.  Em  as  Noticias  de  Portugal,  de  Manuel  Severim  de  Faria,  discur- 
sos  a e v. 
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Lisboa.  (Roteiro  das  ruas  de)  e immediaçôes,  por  Eduardo  Pereira  Queiroz 
Velloso.  Segunda  ediçâo.  Lisboa,  typ.  Porlugueza,  1869.  8.°  peq.  de  216  pag. 

Lisboa.  V.  Barra  e porto. 

Lisboa.  V.  Chafarizes,  etc. 

Lisboa  (Grandezas  de),  por  fr.  Nicolau  de  Oliveira. 

Lisboa  (Igrejas  de).  V.  Miscellanea  ( Museu  de)  historica. 

Lisboa.  V.  Municipio. 

Lisboa  e Goa.  V.  Naus. 

Lisboa.  V.  Sâ  da  Bandeira. 

Lisboa  anliga,  por  Julio  de  Castilho.  Lisboa,  livraria  de  A.  M.  Pereira,  typ. 
da  Academia  real  das  sciencias,  1879.  Parle  i.  O bairro  Alto  de  Lisboa.  8.° 
de  360  pag.  e 1 est.  — Parte  ir.  Bairros  orientais.  Coimbra,  impr.  da  Uni- 
versidade,  1884,  tomo  i.  8.°  de  264  pag.  Tomo  u.  liai.  Livraria  Ferreira,  1885. 
8.°  de  424  pag.  com  est.  Tomo  m.  lbi , 1885.  8."  de  479  pag.  com  vistas  de 
Lisboa,  desdobraveis.  Tomo  iv.  8.°  de  389-2  pag.  com  est.  lbi.,  1887.  Tomo  v, 
8.°  de  294  pag.  lbi.,  1889.  Tomo  vi.  8.°  de  404-2  pag.  lbi.,  1890.  Tomo  vu. 
8.°  de  485  pag.  Tem  tambein  atlas. 

Lisboa  e Porto  (Manual  descriptivo  de),  por  Joâo  Ignacio  Crispiniano 
Chianca.  Lisboa,  typ.  da  Viuva  Coelho  A C.a,  1845.  8.° 

Lisboa.  V.  Os  Remolares,  o que  fossem,  onde  e quando  começaram  a ter 
denominaçâo  de  um  silio  de  Lisboa.  Estudo  documentado  por  Gomes  de 
Brito,  etc.  Lisboa,  imp.  Lucas,  1899.  8.°  de  37  pag.  e um  appenso  de  errata. 

Lisboa.  V.  o livro  0 hospital  de  Todos  os  Santos  hoje  denominado  de  S.  José , 
etc.,  por  Alfredo  Luiz  Lopes.  Lisboa,  imp.  Nacionai,  1890.  8."  de  157  pag. — 
lbi,  u.  Ibi,  na  mesma  imprensa,  1894.  8.°  de  xii  pag. 

Lisboa.  V.  Memoria  sobre  o abastecimento  de  Lisboa  de  agitas  de  nasrente  e 
aguas  de  rio,  por  Carlos  Ribeiro.  Lisboa,  typ.  da  Academia  real  das  scien- 
cias, 1867. 

Lisboa.  V.  no  Boletim  da  direcçûo  gérai  de  agricultura,  n.°  1 do  6.°  anno 
(1895)  a Memoria  sobre  o abastecimento  das  aguas  de  Lisboa,  pelo  dr.  Hugo 
Mastbaum,  etc.,  de  pag.  21  a 175,  com  4 plantas  desdobraveis. 

Lisbonne  (Description  de  la  ville  de),  etc.  A Paris,  chez  Pierre  Prault, 
1730.  8.°  de  268  pag. 

Lisbonne  (Plan  de).  Planta  de  Lisboa.  Plan  of  Lisbon.  Lisboa,  typ.  de 
Christovâo  A.  Rodrigues,  1880.  16.°  de  169-xxxi  pag.  e 1 planta  da  cidade 
desdobravel. 

Loanda.  V.  Asylo  de  D.  Pedro  V em  Loanda.  Memoria  historica,  por  Her- 
rnenegildo  Augusto  Pereira  Rodrigues.  Lisboa,  typ.  La  Bécarre.  1893. 

Loango.  V.  Congo. 

Lombrigo  (Informaçôes  sobre  as  minas  de  oiro  do).  Paris,  1886. 

Lorvào  (As  freiras  de).  Ensaio  de  inonograpbia  monastica,  por  T.  Lino  da 
Assumpçâo.  Coimbra,  editor  França  Amado,  1899.  8.°  de  4-287-2  pag. 

Lorvào.  V.  Coimbra  (Guia  liistorico,  etc.) 

Lorvào  (Mosteiro  de).  — Artigo  de  Augusto  Mendes  Simôes  de  Castro  no 
Archivo  pittoresco,  vol.  vut,  pag.  75  e 87. 

Lorvào  (Mosteiro  de).  V.  pag.  86  do  livro  Escriptos diversos,  do  dr.  Augusto 
Filippe  Simôes.  Coimbra,  1888. 

Lourenço  Marques.  Estudo  synthelico  snb  o aspecto  hislorico,  po- 
liliro  e moral,  etc.,  pelo  general  Camara  Leme.  Lisboa,  typ.  Castro  lrmâo, 
1897.  8 ° de  44  pag. 

Lourenço  Marques  e as  suas  relaçôes  com  a Africa  do  Sul,  por 
Eduardo  de  Noronha.  Lisboa,  imp.  Nacionai,  1896. 

Lourenço  Marques  (Portugal  em).  Publicaçâo  de  Eduardo  Borges 
de  Castro.  Porto,  typ.  da  Empreza  litteraria  e typographica.  1895. 


Obra9  citarlaa 
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Obras  citadas 
357  a 370 

Referencias 
243  a 248 


Lourenço  Mai*ques  (A  politica  inter-colonial  e internacional  e o 
tratado  de),  por  Carlos  Testa.  Lisboa,  typ.  Universal,  1881. 

Lourenço  Marques  (O  districto  de)  no  présente  e no  futuro,  por 
Augusto  de  Castilho.  Lisboa.  Livraria  editora  de  Matos  Moreira  & Cardoso, 
1882.  8.°  de  232  pag. 

Lourenço  Marques  (Consideraçôes  âcerca  do  tratado  de)  e da  con- 
veniencia  de  estabelecer  n’essa  localidade  a capital  portugueza  dos  dominios 
africanos  orientaes,  por  Pedro  Gastâo  Mesnier.  Porto,  imp.  Civilisaçâo,  de 
Santos  & Lemos,  1882.  8.° 

Lourenço  Marques  (0  districto  de)  no  présente  e no  futuro.  Brè- 
ves apontainentos  lidos  em  sessâo  de  14  de  abril  de  1880  da  sociedade  de 
geographia  de  Lisboa,  por  Augusto  de  Castilho,  etc.  Lisboa,  casa  da  socie- 
dade de  geographia,  1880,  typ.  de  J.  H.  Verde.  8.°  de  46  pag. 

Lourenço  Marques.  Exame  sobre  o tratado  relativo  à bahia  e ter- 
ritorio  de  Lourenço-Marques,  concluido  entre  Portugal  e a Inglaterra  em  30 
de  maio  de  1879,  e respectivos  protocollo  e artigo  addicional,  e sobre  a al- 
liança  luso-britannica,  pelo  viseonde  de  Arriaga,  etc.  Lisboa,  Lallemant  frè- 
res, typ.  1882.  8.°  gr.  de  152  pag. 

Lourenço  Marques  (Memoria  sobre)  Delagoa  bay,  pelo  viseonde  de 
Paiva  Manso.  Lisboa,  impr.  National,  1870.  8.°  de  146  pag.  com  2 pianos 
desdobraveis,  1 da  bahia  de  Lourenço  Marques  e outro  dos  limites  das  pos- 
sessôes  portuguezas  na  Africa  oriental  e da  republiea  do  Transvaal. 

Louzâ.  V.  Memoria  historico-chorographica. 

Louas  Su  Na  pag.  79  e seguintes  do  livro  Memorias  historico-estatisticas,  etc  , 
por  Brito  Aranha. 

Louzà  (A  igreja  nova  da  villa  da)  no  bispado  de  Coimbra.  Coimbra,  impr. 
Independencia,  1883.  8.°  gr.  de  25  pag.  — Folheto  mandado  publicar  pelo 
sr.  bispo-conde,  e contém  uma  pastoral  e oulros  documeritos  da  sua  penna,  etc. 

Louzâ  (A  villa  e o castello  da.)  V.  na  pag.  53  do  livro  Esboços  e recorda  çôes, 
por  Brito  Aranha.  Lisboa,  typ.  Universal,  1875.  8.°  de  229-4  pag.  No  mesmo 
livro  podem  ver-se  referencias  à Gollegü , ao  Carlaxo,  as  quin  tas  real  do  Cal  - 
vario,  depois  de  expropriada  para  alargamento  do  bairro  de  Alcantara;  dos 
marquezes  de  Fronteira,  em  S.  Domingus  de  Bemfica  e das  Aguias , na  Jun- 
queira. 

Louzada.  V.  Minho  pittoresco , tomo  n,  pag.  353. 

Lxilbang'o.  Y.  Mossamedes  (0  districto  de)  pag.  63. 

Lubuco  (O).  Algumas  consideraçôes  sobre  o livro  do  sr.  Lalrobé  Bateman, 
por  Henrique  Augusto  Dias  de  Carvalho.  Lisboa,  imp.  Nacional,  1889. 

Lucalla  (As  pontes  do)  na  provincia  de  Angola,  Claudino  Augusto  Carneiro 
de  Sousa  e Faro.  Lisboa,  typ.  de  Adolpho,  Modesto  & C.a  1887 

Lunda  (A)  ou  os  estados  do  Muatianvua,  por  Henrique  Augusto  Dias  de 
Carvalho.  Lisboa,  Adolpho,  Modesto  & C.a,  impressores.  1890. 

Lunda,  portugueza.  Conferencia  por  Henrique  de  Carvalho.  Lisboa,  compa- 
nhia  gérai  typographica  editora,  1895. 

Lusitania  antiga  e Galliza  bracharense  (Mappa  breve  da),  na  quai  em  seis 
tâbuas  cborographicas  se  noticiam  todas  as  cidades  e povoaçôes  que  flores- 
ceram  nos  passados  seculos,  com  todas  as  seis  provincias  em  que  se  divide 
Portugal,  pelo  padre  Francisco  do  Nasciinento  Silveira.  Lisboa,  offi.  de  Si- 
mâo  Thadeu  Ferreira,  1804.  8.°  de  xvi-298  pag. 

Lutso  (Noticia  dos  banhos  do).  Apontamentos  sobre  a historia,  melhoramento 
e administraçâo  d’estes  banhos,  etc.,  por  A.  A.  da  Costa  Simôes.  Coimbra, 
impr.  da  Universidade,  1859.  8.°  de  vu— 191  pag. 

Luso.  V.  Coimbra  (Guia  historico , etc.) 
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Macaistas  (Os).  Hong-Kong,  typ.  de  Noronha  & Filhos,  1869. 

Macau  e os  seus  habitantes,  por  Bento  da  França.  Lisboa,  imp.  Nacional, 
1897.  8.» 

M aeau  (Meteorologia  de).  Relatorio  apresentado  ao  governo,  por  Adolpho 
Talone  da  Costa  e Silva.  Macau,  typ.  Mercantil,  1888. 

Macau  (Becenseamento  gérai  da  populaçâo  de)  em  31  de  dezembro  de  1878. 
Macau,  typ.  Mercantil.  1881. 

M acau  (Relatorio  e documentos  sobre  a aboliçâo  da  emigraçSo  de  chinas 
contratados  em).  Lisboa,  imp.  Nacional,  1874. 

Maeau.  V.  Historia  de  uma  administraçûo  ultramarina.  Lisboa,  imp.  de  J.  G. 
de  Sousa  Neves,  1879. 

Macau.  V.  o livro  Biographia  e tragedia  do  coronel  V.  N.  de  Mesquita.  Ma- 
cau, 4 de  junho  de  1883. 

Macau  (As  alfandegas  chinezas  de),  etc.,  por  A.  Marques  Pereira,  etc.  Ma- 
cau, typ.  de  J.  da  Silva,  1890.  8.°  de  6—166—8  pag.  corn  1 est. 

Macau  (La  souveraineté  du  Portugal  à),  par  le  conseiller  Duarte  Gustavo  de 
Nogueira  Soares,  etc.  — No  Bulletin  de  la  Société  Academique  Indo- Chinoise 
de  France,  etc.,  2.a  sérié,  tome  in,  1890,  de  pag.  1 a 56. 

Macau  (O  commercio  e industria  do  chà  de),  etc.,  por  J.  A.  Côrte  Real,  etc. 
Macau,  typ.  Mercantil,  1879.  8.°  de  16  pag. 

Macau  (Ephemerides  commemorativas  da  historia  de)  e das  relaçôes  da 
China  corn  os  povos  chrislâos,  por  A.  Marques  Pereira.  Macau,  José  da  Silva, 
editor,  1868.  8.°  de  vin-139  pag. 

Macau  (Historia  de)  recopilada  de  auctores  nacionaes  e estrangeiros,  etc., 
Por  José  Manuel  de  Carvalho  e Sousa,  etc.  Macau,  na  typ.  de  Silva  e Sousa, 
1845.  N.°  1,  de  30  pag.  corn  très  est.  N.°  2,  de  19  pag.  com  3 est. 

Macau  (Relatorios  dos  governadores  de).  Annos  de  1880,  1887  e 1889.  V.  na 
Collecçûo  dos  relatorios  dos  governadores  das  provincias  ultramarinas. 

Macau  ( Memoria  sobre  o estabelecimento  de),  escripta  pelo  visconde  de  San- 
tarem.  Abreviada  relaçâo  da  embaixada  que  el-rei  1).  Joâo  V mandouao  im- 
perador  da  China  e Tartaria,  etc.  Publicaçâo  feita  por  Julio  Firmino  Judice 
Biker.  Lisboa,  impr.  Nacional,  1879.  8.“  de  108  pag.  — A Memoria  vae  de 
pag.  9 a 31. 


Obras  citadas 
371  a 379 

Referencias 
249  a 252 
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Obras  citadas 
380  a 393 

Referencias 
253  a 257 


Macau  (Memoria  sobre  a franquia  do  porto  de),  por  José  Antonio  Maia.  Lis- 
boa,  typ.  da  «Revoluçâo  de  Setembro»,  1842.  8.°  de  4— vi-91- 1 pag. 

Macau.  (Apontamentos  para  a historia  de),  por  J.  Gabriel  B.  Fernandes.  Lis- 
boa,  typ.  Universal  de  Thomâs  Quintino  Antunes,  1883.  8.°  gr.  de  38  pag. 
alem  da  folha  do  indice. 

Macau.  V.  na  Folhinha  da  Terceira  para  1832,  pag.  121  e 122. 

Macau.  Nos  Relatorios  do  ministro  . . . da  rnarinha  . . .,  apresentados  à ca- 
mara  dos  senhores  deputados  na  sessâo  legislativa  de  1875,  pag.  130. 

Macau  e o seu  porto.  Conferencia  feila  na  sociedade  de  geographia  na  ses- 
sâo de  4 de  novembre  de  1895,  por  Adolpho  Loureiro.  Lisboa,  impr.  Na- 
cional,  1896. 

Macau  (Subsidios  para  a historia  de),  por  Bento  da  França,  etc.  Lisboa, 
impr.  Nacional,  1888.  8.°  gr.  de  234-1  pag.  — Ha  obras.  como  esta,  que  no 
fim  mencionam  os  trabalhos  que  os  auctores  consultarain.  Sâo  outras  tantas 
fontes  a que  se  poderà  recorrer  com  vantagem. 

Macau  (O  porto  de).  Ante-projecto  para  o seu  melhoramento,  por  Adolpho 
Ferreira  Loureiro,  etc.,  Coimbra,  na  impr.  da  Universidade,  1884.  8.°  gr.  de 
286-1  pag.  com  8 est.  lithographadas  desdobraveis,  que  conlérn  grande  nu- 
méro de  typos,  plantas,  alçados,  etc. 

Machico  and  the  discovery  of  Madeira,  by  professor  Carlos  de  Mello.  Re- 
printed  from  The  Scottish  Geographical  Magasine,  for  April  1896.  8.u  gr.  de 
4 pag. 

Machona  (Memoria  e documentos  àcerca  dos  direitos  de  Portugal  dos  ter- 
ritorios  de)  e Nyassa.  Lisboa,  imp.  Nacional,  1890.  — É trabalho  devido  ao 
sr.  Tito  Augusto  de  Carvalho,  chefe  de  repartiçâo  no  ministerio  da  rnarinha 
e Ultramar  e de  quem  se  tratarà  devidamente  no  seu  logar  n’este  Dicc. 

Madeira,  Açores,  Cabo  Verde  e Canarias  (Brèves  nolicias  sobre  os  archi- 
pelagos  da).  Conferencias  feitas  na  associaçâo  dos  engenheiros  civis  porlu- 
guezes,  por  Adolpho  Loureiro.  Lisboa,  imp.  Nacional,  1898.  8.°  de  214  pag. 
com  uma  estampa  desdobravel. 

Madeira,  Cabo  Verde  e Guiné,  por  Joâo  Augusto  Martins.  Lisboa,  livraria 
de  Antonio  Maria  Pereira,  1891.  8.° 

Madeira  (Chorographia  da),  por  Joâo  de  Nobrega  Soares.  Funchal,  edilor 
Joâo  F.  Camacho,  1862. 12.°  de  56  pag.  Terceira  ediçâo.  Lisboa,  typ.  da  Viuva 
Sousa  Neves,  1 882.  8.°  de  20  pag. 

Madeira.  V.  Machico. 

Madeira.  V.  Porto  Santo. 

Madeira  (Observaçôes  para  servirem  â historia  geologica  das  ilhas  da), 
Porto  Santo  e Désertas,  etc.,  por  Luiz  da  Silva  Mousinho  de  Albuquerque. — 
Na  Historia  e memorias  da  Academia  real  das  sciencias  de  Lisboa,  1."  sérié, 
tomo  xu,  parte  i. 

Madeira  (Archipelago  da).  V.  na  Folhinha  da  Terceira  para  1832,  impr. 
em  Angra,  de  pag.  96  a 100  ; e Encyclopedia  historica,  etc.,  impr.  em  Angra, 
em  1840,  de  pag.  206  a 215. 

Madeira  (Piano  de  melhoramenlos  para  a ilha  da),  por  Henrique  de  Lima 
e Cunha,  etc.  Lisboa,  impr.  Democratica,  1879.  8.°  de  15  pag. 

Madeira  (Ilha  da).  V.  Portugal,  contingente  da  associaçâo  dos  engenheiros 
civis  portuguezes,  etc.,  pag.  170  a 177. 

Madeira  (Ilha  da).  V.  no  Boletim  da  direcçâo  gérai  de  agricullura,  n.°  11 
do  6.°  anno  (1897)  o Relatorio  do  veterinari/o  do  Funchal,  Joâo  Tierno,  de 
pag.  1055  a 1 133,  e mais  1 de  indice,  com  gravuras  no  texto  e 7 plantas  des- 
dobraveis. 

Madré  de  Deus  (Mosteiro  e igreja  da).  Monographia  por  F.  Liberato 
Telles  de  Castro  da  Silva,  conductor  de  l.a  classe,  chefe  de  secçâo.  V.  no 
Boletim . da  associaçiw  dos  conductores  de  obras  publicas,  n.°  2 do  vol.  ni, 
(1899),  de  pag.  31°  a 52,  com  13  estampas  separadas  do  texto,  sendo  uma 
de  formato  auplo. 
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Madré  de  Deus  (Noticia  sobre  a fundaçâo  do  mosteiro  e igreja  da),  por 
Joaquim  Ferreira  dos  Sanlos  Firmo.  Lisboa,  na  typ.  de  G.  M.  Maftins,  1807. 
8.°  peq.  de  16  pag. 

Mafra  çAntiguidades  de)  ou  relaçâo  arheologiea  dos  caracterislicos  relativos 
dos  povos  que  senhorearam  aquelle  territorio  antes  da  instituiçâo  damonar- 
chia  portugueza,  pelo  sr.  F.  M.  Estacio  da  Veiga.  Lisboa,  1879.  4.°  de  111 
pag.  com  8 est. 

(Descripçâo  do  real  edilicio  de).  Fragmento  de  urn  livro.  8.°  de  16  pag. 

Mafra  (ü  monumento  de).  Descripçâo  minuciosa  d’este  edificio,  por  Joaquim 
da  Conceiçâo  Gonies.  Mafra,  typ.  Mafrense,  1866.  8.°  de  108-2  pag. 

Mafra,  (Descripçâo  minuciosa  do  monumento  de).  Segunda  ediçâo  com  uma 
noticia  de  Cintra,  seus  edificios  e arredores.  por  Joaquim  da  Conceiçâo  Go- 
mes.  Lisboa,  impr.  Nacional,  1871.  8.°  gr.  de  108-1  pag.  — Tem  outras  edi- 
çôes  enx  poi  tuguez  e em  francez. 

Mafra  (Monumento  sacro  da  fabrica  e solemnissima  sagraçâo  da  sauta  basi- 
lica  de),  por  fr.  J.  de  S.  José  do  Prado.  Lisboa,  1751.  8.°  com  est. 

Ma  ira . V.  Portugal,  contingente  da  associaçûo  dos  engenheiros  civis  portugue- 
zes,  etc.,  pag.  1Ô9. 

31a  fi-;»  et  Cintra  ou  description  détaillée  de  leurs  monuments,  etc.,  par 
Joaquim  C.  Goines.  Editeur  François  Lallemant,  imprimeur.  Lisbonne,  1873. 
8.°  peq.  de  66  pag. 

Maganj a de  alem  Cidre.  V.  Zambezia. 

Maia.  V.  Minho  piltoresco,  tomo  ii,  pag.  623. 

Maio  (Apontamentos  para  a topographia  medica  da  ilha  do),  colligidos  no 
anno  de  1869,  pelo  dr.  Francisco  Frederico  Hopfer.  Impr.  Nacional  na  ci- 
dade  da  Praia  de  S.  Tiago,  1871.  8.°  de  42  pag. 

Maiorca.  V.  Memoria  historico-chorographica. 

Maltescas.  Y.  Religiosas. 

Malveira.  V.  Alcainça. 

Manica  (0  territorio  de)  e Sofala,  por  Joaquim  Macbado.  Lisboa,  impr.  Mo- 
derna,  1895. 


Otiras  citaitas 
394  a 406 

Heferen 
258  a 270 


Manica.  V.  Beira  (Africa  oriental). 

Manual  do  viajante,  em  que  por  jornadas  se  conhecem  nâo  sô  as 
distancias  que  lia  de  Lisboa  para  as  principaes  terras  do  reii.o;  mas  tam- 
bem  as  que  fazem  de  umas  para  outras  provincias,  etc.,  por  G.  A.  da  S.  C. 
Lisboa,  na  impr.  Nevesiana,  1845.  8.°  de  236  pag. 

Mappa  de  Portugal,  por  Joâo  Baptista  de  Castro.  — Tem  très  edi- 
çôes:  l.a  de  1745-1758;  2.”  de  1762-1763;  e 3.a  de  1870,  com  accrescenla- 
mentos  por  Manuel  Beruardes  Branco. 

Mappa  de  todas  as  cidades  e villas  consideraveis  do  reino  de  Portugal  e Al- 
garves,  com  a designaçâo  das  léguas  de  distancia  de  umas  âs  outras,  etc., 
pela  direcçâo  de  provincias  em  1833.  Lisboa,  impr.  Nacional.  1 folha. 

Marco  de  Canavczes.  Y.  A extensa  monographia  inserla  noperio- 
dico  semanal  «O  imparcial  do  Marco»,  de  agosto  de  1899. 

Marco  de  Canavczes.  V.  Minho  pittoresco,  tomo  ir,  pag.  475. 

Marinlia  Grande  (Memoria  sobre  a descripçâo  pbysica  e economica 
do  logar  da),  pelo  visconde  de  Balsemâo.  — Nas  Memorias  economicas  da 
Academia  irai  das  sciencias  de  Lisboa,  tomo  v. 

Marïnha  Grande.  Na  pag.  151  e seguintes  do  livro  Memorias  histo- 
rieo-estatisticas,  etc.,  por  Brito  Aranba. 

Messangirc.  V.  Zambeziu. 

Matosinhos.  V.  Porto  e arrabaldes. 
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Obras  citadas 
407  a 415 
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Mealhada.  V.  Coimbra  (Guia  historico , ctc.j 

Mealhada.  V.  Memoria  historico- chorograph ica. 

Melgaço.  V.  Minho  pittoresco,  tomo  i,  pag.  3. 

Memoria  historico-chorographica  dos  diversos  coneelhos  do  districto  ad- 
ministrative de  Coimbra,  por  Antonio  Luiz  de  Sousa  Henriqnes  Secco.  Coim- 
bra, impr.  da  Universidade,  1853.  Alem  de  uma  noçâo  gérai  sobre  o districto 
de  Coimbra , n’este  curioso  livro  encontram-se  deseripçôes  das  seguintes  ter- 
ras : — Alvares,  Ançan,  Arganil,  Avô,  Cadima,  Cantanhede,  Coimbra,  Coja, 
Condeixa,  Fajào,  Farinha  Podre  (hoje  S.  Pedi'o  de  Alva),  Figueira  da  Foz, 
Goes,  Lavos,  Louzâ,  Maiorca.  Mealhada,  Midôes,  Miranda  do  Corvo,  Monte- 
môr  oVelho,  Oliveira  do  Hospital,  Pampilhosa  da  Serra,  Penacova,  Penella, 
Poiares,  Rabaçal,  Santo  Varâo,  Semide,  Soure,  Taboa,  Tentugal,  Verride. 

Mesâo  Frio  (Memoria  historico-economica  do  coneelho  de),  por  Alvaro 
de  Fornellos.  Coimbra.  1886.  8.° 

Midôes.  Y.  Memoria  historico-chorographica. 

Minas.  V.  Leiria. 

Minas  de  oiro.  V.  Lombigo. 

Minas  de  chumbo  (Memorias  sobre  as),  de  S.  Miguel  de  Aelia  e Se- 
gura,  no  concelbo  de  ldanha  a-Nova ; e Castello  da  Ribeira  das  Caldeiras, 
no  concelbo  do  Sardoal,  por  Carlos  Ribeiro.  Lisboa,  typ.  da  Academia  real 
das  sciencias,  1859.  8.°  de  52  pag.  e 1 mappa. — V.  tambem  na  Historia  e 
memorias  da  Academia  real  das  sciencias  de  Lisboa,  nova  sérié  (classe  de 
sciencias  mathematicas,  physicas  e naturaes),  tomo  n,  parte  ii. 

Minho  (Cantigas  do).  O brazileiro.  Romarias  e festas  agricolas.  V.  Minho 
pittoresco,  tomo  n,  pag.  786,  769  e 775. 

Minho  (0),  por  D.  Antonio  da  Costa.  Lisboâ,  impr.  Nacional,  1876.  8.°  de 
310  pag. 

Minho  e'Douro  (Carninhos  de  i'erro  do)  e linha  urbana  do  Porto.  V.  Por- 
tugal,  contingente  da  associaçûo  dos  engenheiros  civis  portuguezes,  pag.  25  a 40. 

Minho  (O)  pittoresco,  por  José  Augusto  Vieira.  Ediçâo  de  luxo,  illuslrada 
corn  mais  de  300  desenhos  de  Joâo  de  Almeida,  gravados  pelos  mais  célébrés 
artistas  nacionaes  e estrangeiros  ; magnificas  estampas  em  chromo  represen- 
tando  costumes  ; e 6 mappas  da  provincia  (geologico,  dos  arvoredos  e terre- 
nos  incultos,  dos  rios  e monlanhas;  e chorograpbicos  do  districto  de  Vianna, 
do  districto  de  Braga  e do  districto  do  Porto),  expressamente  gravados.  Lis- 
boa, livraria  de  Antonio  Maria  Pereira,  editor,  1886-1887,  typ.  e stereoty- 
pia  Moderna,  2 tomos  de  xvi-657-2  pag.  e 794-5  pag.- — No  fim  do  tomo  n 
ha  uma  nota  de  erratas,  a que  convem  attender,  por  ser  essencial  corrigi- 
rem-se  no  texto. 

Miranda  tlo  Corvo.  Y.  Memoria  historico-chorographica. 

Mirandella  (Carninho  de  ferro  de)  e ramai  de  Vizeu.  V.  Portugal,  contin- 
gente da  associaçào  dos  engenheiros  civis  portuguezes,  etc.,  pag.  41  a 46. 

Miscellanea  (Museu  de)  bistorica.  Publicaçâo  de  J.  J.  N.  Arsejas.  Lisboa, 
typ.  Universal.  1864,  4.°  Contém  noticias  a respeilo  das  igrejas  de  Santos  o 
Velho,  ”Victoria,  S.  Nicolau,  S.  Francisco,  S.  Sebastiâo,  S.  Roque  e outras 
muitas  de  Lisboa. 

Misericordia  da  cidade  de  Coimbra  (Resumo  historico  da  santa  casa  e 
irmandade  da),  etc.,  por  J.  A.  Pereira.  Coimbra,  impr.  da  Universidade,  1842. 
4.°  de  23  pag. 

Miseiûcordia  de  Lisboa.  V.  Capella  de  S.  Joâo  Baptista.  Quadro  pintado 
a pleo. 

Miserieordias  (As),  por  Cosla  Goodolphim.  Lisboa,  impr.  Nac.,  1897. 
8."  gr.  de  460-1  pag.  Este  livro  foi  publicado  como  contribuiçâo  da  socie- 
dade  de  geographia  de  Lisboa  no  quarto  centenario  do  descobrimento  da 
India.  Contém  a noticia  mais  ou  rnenos  extensa  e documentada,  das  rniseri- 
cordias  existentes  nos  diversos  coneelhos,  nâo  sô  do  continente,  mas  das  ilhas 
adjacentes  de  Portugal.  A pag.  423  traz,  em  mappa,  um  resumo  d’essas 
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santas  casas,  no  quai  se  vê 
seguintes  : 

que^existiam  à data  da  publicaçâo  da  obra  as 

Oliras  cita  liai 
H0  a 423 

Ri’fcrenaa» 

No  districtô  de  Aveiro 

3 

Transporte 

138 

282  a 288 

» Beja  

14 

No  districtô  de  Portalegre 

97 

» Braga 

6 

» Porto 

8 

» Bragança 

7 

» Santarem 

16 

•>  Castello  Branco.. 

13 

» ViannadoCastello 

10 

» Coimbra 

14 

» Villa  Real 

4 

» Evora 

16 

« Vizeu 

9 

» Faro  

16 

» Angra 

6 

» Guarda 

10 

» Funchal 

4 

» Leiria 

10 

» Horta 

4 

» Lisboa 

29 

Total 

215 

Somma 

138 

A total  receita  de  todas  as  misericordias  era  de  1.290:715$000  réis  ; 
a iinportaneia  do  capital  nominal  subia  a 14.592:519^000  réis;  e a do  ca- 
pital mutuado  a 3.146:449^000  réis. 

Moçaiïilbiqiie.  V.  Angola. 

Moçambiqne  (Guia  do  canal  de).  Brèves  indicaçôes  àcerea  dos  ventos, 
correntes,  navegaçâo,  apparencias  da  costa  pertencente  ao  dominio  portu- 
guez,  entradas  de  alguns  de  seus  portos,  etc.,  por  A.  J.  da  Silva  Costa.  Lis- 
boa,  impr.  Nacional,  1878.  8.°  de  46  pag.  coin  1 planta  desdobravel. 

Moçambique.  Nos  Relatorios  do  ministro  ...  da  marinha  . ■ apresen- 
tados  â camara  dos  senhores  deputados  na  sessâo  legislativa  de  1875,  pag.  79. 

Moçambique  (Relatorios  dos  governadores  geraes  de).  Annos  de  1873, 
1876  e 1882.  V.  na  Collecçûo  dos  relatorios  dos  governadores  das  provincias 
ultramarinas. 

31oçanil)iqiH‘  (Provincia  de).  Nos  Ensaios  sobre  a estatistira  das  passes  - 
sôes  portuguezas  na  Africa  occidental  e oriental , etc.,  por  José  Joaquim  Lo- 
pes  de  Lima,  contrnuado  por  Francisco  Maria  Bordalo,  etc.  Lisboa,  impr. 
Nacional,  1859,  tomo  iv.  8.°  de  8-318  pag.  coin  7 mappas  e plantas  desdo- 
braveis. 

Mioçanilïique.  Porntenores  de  reorganisaçâo  da  provincia,  esta t isticos, 
législatives,  industriaes.  No  Annuario  de  Moçambique  referido  ao  anno  de  1894 . 
por  Joaquim  da  Graça  Correia  e Lança,  etc.  Moçambique,  impr.  Nacional, 
1896.  8.°  de  723-xi  pag. 

Moçambique  (Governo  de).  Y.  na  Folhinha  da  Terceira  para  1832,  de 
pag.  112  a 118. 

Mioçamtoiqne  (A  venda  de). — Estudo  por  Tito  de  Carvalho  âcerca  d’esta 
provincia  a proposito  de  uni  projeclo  apresentado  ao  parlamento.  Collecçâo 
de  124  artigos  puldicados  no  jornal  O economista  em  1891  e 1892. 

Moçaiiibiqiie  (Annuario  de)  referido  ao  anno  de  1894.  Moçambique, 
imp.  Naeional,  1894. 

Moçambique  (A  provincia  de)  e o Bonga,  por  Deliim  José  de  Oliveira. 
Coirnbra,  impr.  Academica,  1879. 

Moçambique  (Informaçôes  sobre  a Costa  N.  de),  por  Carlos  Diniz.  Lis- 
boa,  impr.  Nacional,  1890. 

Moçambique  (De  Lisboa  a).  Cartas  a M.  M.  de  Brito  Fernandes,  por  Al- 
fredo  Brandâo  Crû  de  Castro  Ferreri.  Lisboa,  typ.  de  Matos  Moreira,  1884. 

Moçambique.  V.  Conferencia  de  Augusto  Cardoso.  Lisboa,  lyp.  de  Adol- 
pho,  Modesto  & C.a,  1887. 

Moçambique.  V.  Padroado  de  Portugal  em  Africa.  Relatorio  da  prelazia 
de  Moçambique,  pelo  rev.d"  bispo  de  Himeria.  Lisboa,  impr.  Nacional,  1895. 


Obras  citadas 
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Moeda  (Casa  da).  Em  as  Notkias  de  Portugal , de  Manuel  Severim  de  Faria, 
discurso  iv. 

JMoleclo.  Y.  Caldas. 

Moledo  (Memoria  e estudo  chimico  sobre  as  aguas  mineraes  e potaveis  de), 
por  A.  J.  Ferreira  da  Silva,  etc.  Segunda  ediçâo.  Coimbra,  imp.  da  Univer- 
sidade,  1897.  8.°  de  97  pag. — A primeira  ediçào  é de  1893,  mas  nâo  tem  o 
desenvolvimento  que  se  encontra  na  segunda. 

Moncorvo  (Descri  pçâo  economica  da  torre  de),  por  José  Antonio  de  Sa. 
Nas  Memorias  economicas  da  Academia  real  das  sciencias , tomo  m. 

Mondego  (Memoria  sobre  o)  e barra  da  Figueira,  por  Adolpho  Ferreira 
de  Loureiro.  (Extrahida  da  Revista  de  obras  publicas).  Lisboa,  impr.  Nac., 
1874.  8."  de  222  pag.,  alem  da  folha  de  erratas  e de  très  est.  desdobraveis. 

Mondego  (Memoria  sobre  o melhoramento  do)  entre  Coimbra  e Foz-Dâo, 
por  Adolpho  Ferreira  de  Loureiro.  Lisboa,  impr.  Nac.,  1880.  8.°  de  80  pag. 
e quatro  est.  de'sdobraveis. 

Mondego  (Noticia  sobre  os  estudos  hydrornetricos  no)  e seus  affluentes. . . 
por  José  Cecilio  da  Costa.  Lisboa,  impr.  Nac.,  1884.  8.°  de  68  pag.  e algu- 
mas  est.  desdobraveis. 

Mondego.  No  livro  Escriptos  diversos  do  dr.  Augusto  Fihppe  Simôes, pag.  3. 

Mondego.  Y.  Douro. 

Mondego  (Noticia  sobre  o encanamento  do  rio),  por  Agostinho  José  Pinto 
de  Almeida.  — No  Diario  do  governo,  1822,  n.os  96,  97  e 98. 

Mononvotapa  (Quelques  notes  sur  l’établissement  et  les  travaux  des  por- 
tugais au).  Lisbonne,  1889,  — É publicaçâo  official  do  ministerio  da  inari- 
nba  e do  Ultramar. 

Monsâo  (As  aguas  minero-medicinaes  de).  Memoria  e estudo  chimico,  por 
A.  J.  Ferreira  da  Silva,  etc.  Porto,  typ.  do  «Commercio  do  Porto»,  1898.8.° 
de  72-6  pag. 

Monsâo.  V.  Minho  pittoresco,  tomo  i pag.  41. 

Monte  Calyario.  V.  Evora. 

Montemôr  o INTovo  (Estudos  historicos,  juridicos  e economicos  sobre 
o municipio  de),  por  J.  H.  de  Brito  Correia.  Coimbra,  1873-1876.  8.° 

Montemor  o Yelho.  V.  Memoria  historico-chorographica. 

Montemôr  o Velho.  V.  Coimbra  ( Guia  historico , etc.) 

Monumentos  nacionaes.  Texto  de  J.  da  Silva  Mendes  Leal.  Pho- 
tographias de  Henrique  Nunes.  Lisboa,  typ.  Franco-portugueza,  1868.  4.°  de 
vm-141  pag. 

Mormugâo  e Vingorlâ.  India  portugueza.  Na  typ.  do  «Ultramar»,  1888. 

Morrumbala  (na  Zambezia).  V.  nos  Annaes  do  club  militar  naval,  tomo 
xxvin,  n.°  10,  out.  1898,  o arligo  do  sr.  Adolpho  Sarmento,  medico  da  ar- 
mada, de  pag.  711  a 748. 

Mossamedes  (Relatorios  do  governador  de).  Annos  de  1877,  1878  e 
1887.  V.  na  Collecçûo  dos  relatorios  dos  governadores  das  provincias  Ultra- 
mar inas. 

Mossamedes  (Exploraçâo  geographica  e mineralogica  no  districto  de), 
em  1894-1895,  por  J.  Pereira  do  Nascimento,  etc.  V.  no  Portugal  em  Africa, 
revista  scientifica,  mensal,  5.°  anno,  1898. 

Mossamedes.  Na  pag. '229  e seguintes  do  livro  Memorias  historico-esta- 
tisticas,  etc.,  por  Brito  Aranha. 

Mossamedes  (O  districto  de).  Ediçâo  illustrada,  por  J.  Pereira  do  Nas- 
cimento, etc.  Lisboa,  typ.  do  jornal  « Colonias  portuguezas»,  1892,  8.°  ma- 
ximo  de  172  pag.  com  o retr.  do  conselheiro  Henrique  de  Barros  Gomes  e 
18  est. 
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]>r  o -s  s mue  cl  es  (Na  baliia  de).  Memoria  sobre  a exploraçâo  da  cosla  do  sul 
de  Benguella  na  Africa  occidental  e fundaçâo  do  primeiro  estabelecimento, 
etc.,  por  Antonio  Joaquim  Guimarâes.  Lisboa,  1842. 

JMoJssaiiiedesi  ao  Bihé  (Caminho  de  ferro  de),  por  Pedro  Joaquim  Fer- 
reira de  Mesquita.  Lisboa,  typ.  Franco-portugiieza,  18b0. 

Miosteii’o  e igrejîi  da  Madré  cle  De» Madré  de  Deus. 

Mosteiro  de  Estremoz.  V.  Religiosas  maltezas,  pag.  24  e seguintes. 

Mosteiro  da  Vacariça.  Y.  Vacariça. 

Mosteiro  dos  Jeronymos.  Historia  da  sua  origem  e rapida  descripçâo  de 
suas  bellezas,  por  César  da  Silva,  com  prefacio  de  F.  S.  Margiochi.  Lisboa, 
typ.  Brito  Nôgueira,  s.  d.  8.°  de  80  pag. 

Mosteiro  (0)  de  Nossa  Senhora  do  Espinbeiro.  Estudos  eborenses,  por  Ga- 
briel Pereira.  Evora,  Minerva  Eborense  de  Joaquim  José  Baptista,  1884.  8.° 
de  15  pag. 

Nlosteiro  do  Sacrarneulo,  em  Alcan  tara  (Memorias  do),  pelo  padre  José  de 
Sousa  Amado.  No  folhelo  Vida  de  Santa  Estepliania , etc.  Lisboa,  na  typ.  de 
G.  M.  Martins,  1859.  8.°  de  64  pag. 

Mosteiro  de  Nossa  Senhora  do  Espiiilieii'o.  Y.  Es~ 

pinheiro. 

Moura  (Noticia  sobre  a contenda  de).  Alguns  documentos.  Conclusôes.  Nota 
de  19  de  setembro  de  1805.  Tratado  de  14  de  outubro  de  1542.  Questâo  de- 
nominada  a concordata.  Planta  da  contenda  de  Moura  na  escalade  1/50.000. 
Lisboa,  impr.  Nacional,  1889.  8.°  de  84  pag. 

Moura,  V.  no  Boletim  da  direcçûo  gérai  de  agricullura,  n."  2 do  6."  anno 
(1895)  a monographia  do  concelho  de  Moura  com  mappas  estalislicos,  de 
pag.  179  a 340. 

Nloni'os.  V.  Baneanes. 

Muatianvua.  V.  Lunda. 

Miu  ciüssso.  V.  Bailundo. 

I 

MAinioipio  de  Lisboa.  (Elementos  para  a historia  do),  por  Eduardo 
Freire  de  Üliveira,  archivista  da  camara  municipal  da  mesma  cidade;  etc. 
Lisboa,  typ.  Universal,  1882-1899.  8.°  gr.  xi  tomos.  — Continua  a publicaçâo. 

Murtosa  (A),  A proposito  da  sua  autonomie,  por  José  Maria  Barbosa. 
Aveiro,  1899.  8.°  de  xxxvu-85  pag.  De  pag.  xi  a xxxvvir  contém  urna  no- 
ticia historica  por  Marques  Gomes. 

Musica  (A)  em  Santa  Cruz  de  Coimbra.  V.  jornal  Resisten'cia,  de  Coimbra, 
quinto  anno,  n.°  465,  de  6 de  agosto  de  1899. 


diras  citadas 
437  a 443 

Refercncias 
301  a 310 
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IV a us  (Construcçôes  de)  em  Lisboa  e Goa  para  a carreira  da  India  no  co-  Obras  citadas 
meço  do  seculo  xvn,  por  Christiano  Senna  Barcellos,  corn  introducçâo  por  444  a 153 

J.  B.  de  Oliveira  (amtios  officiaes  superiores  da  armada). — V.  Bolet im  da  Reierencias 

sociedade  de  geographia  de  Lisboa,  17. a sérié  (1898-1899)  n.°  I.  de  pag.  7 311 

a 72. 

Niza  (Memoria  historica  da  notavel  villa  de),  por  José  Diriiz  da  Graça  Motta 
e Moura,  etc.  Lisboa,  typ.  Universal  de  Thomas  Quintino  Antunes,  1877.  8 ° 

Parte  i de  171-1  pag.  ; Parte  n de  178-4  pag. 

Niza  a 'V ellia  (Descripçâo  de)  e fundaçâo  de  Niza  a Nova.  V.  a pag.  40.3 
de  Varios  opuscidos,  alguns  ineditos,  por  José  Diniz  da  Graça  Motta  e Moura. 

Lisboa,  typ.  Universal,  1885.  8.°  de  429-1  pag. 

Nossa  Senhora  da  Annuneiada  (Igreja  de),  hoje  do  Coraçâo 
de  Jésus.  (Cantigas  allusivas  à reedificaçâo  da  antiga),  por  Antonio  Maria 
Eusebio.  Sem  indicaçâo  da  localidade,  nem  data.  8.°  de  8 pag. 

Nossa  Senliova  da  Divin  a Providencia  (Memoria  histo- 
rica sobre  a fundaçâo  do  hospicio  de),  actualmente  conservatorio  real  de  Lis- 
boa, por  Antonio  Damaso  de  Castro  e Sousa.  Lisboa,  typ.  ila  «Historia  de 
llespantia»,  1846.  8.°  gr.  de  16  pag. 

Nossa  Senhora  do  Espinheiro.  V.  Espinheiro. 

Nossa.  Senhora  clos  Martyres  (Demonstraçâo  historica  da 
primeira  e real  parochia  de  Lisboa,  de  que  é singular  patrona)  em  que  se 
trata  da  sua  origem  e aritiguidade  e se  mostra  a sua  primazia  a respeito  das 
mais  parnchias  da  mesma  cidade,  por  fr.  Apollinario  da  Conceiçâo.  Lisboa, 
typ.  de  Ignacio  Rodrigues,  1750.  4.°  de  xxx-531  pag.  — Sô  foi  impresso  o 
tomo  i. 

Nossa  Senhora  <lo  Monte  e S.  Gens  (Descripçâo  historica  da  er- 
mida  de),  etc.,  por  Joaquim  José  da  Silva  Mendes  Leal.  Lisboa,  typ.  Com- 
mercial,  1860.  8.°  de  22  pag. 

Nossa  Senliova  do  Monte  do  Carmo  (Algumas  noticias 
âcerca  do  sumptuoso  templo  de),  por  F.  M.  de  M.  Lisboa,  1877.  8.°  de  39  pag. 

N ossa  Senliova  da  Saude  e S.  Sebastiâo  (Descripçâo  da  funda- 
çâo e voto  da  real  irmandade  de)  e suas  alfaias.  Lisboa,  impr.  de  J.  G.  de 
Sousa  Neves,  1874.  8.°  de  15  pag. 

Notre-Dame  de  la  'Victoii*e  (Le  monastère).  A Batalha-Portu- 
gal.  Excursion,  par  Eduardo  Coelho.  Lisbonne,  imprimerie  Universelle,  1888. 

8.°  de  19  pag.  coin  I est.  V.  Batailla. 
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Obras  citadas 
454  a 455 

Referencias 
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Nuera,  Y.  India  portugueza. 

Nyassa  (Do)  a Pemba,  por  .Joâo  Coutinho.  Lisboa,  typ.  da  Companhia  na- 
cional  editora,  1893. 

Nyassa  (Os  portuguezes  na  regiâo  do),  por  Jayme  Batalha  Reis.  Lisboa,  imp. 
Nacional,  1889. 

Nyassa.  Y.  Machona. 

Nyassaland  (Os  câes  britannicos  ou  a)  do  rev.do  Horace  Waller,  commen- 
tada  por  Henrique  A.  D.  de  Carvalbo.  Lisboa,  imp.  Moderna,  1890. 


O 


Obiclos  (0  municipio  de).  Lisboa,  typ.  do  Centro  Commercial,  1856.  8.°  gr. 
de  58  pag.  mais  uma  folha  desdobravel  corn  1 mappa  estatistico  do  distri- 
cto  de  Leiria. 

Observa  torio  (0  real)  astronomico  de  Lisboa.  Noticia  bistorica  e des- 
criptiva,  por  José  Silvestre  Ribeiro.  Lisboa,  typ.  da  Academia  real  das  scien- 
cias,  1871.  8.°  de  64  pag. 

Observatorio  meteorologico  e magnetico  da  universidade  de  Coimbra, 
com  1 grav.  — No  Annuario  da  universidade  de  Coimbra,  do  anno  lectivo  de 
1873-1874.  Coimbra,  impr.  da  Universidade,  1873.  8.° 

Odivellas  (0  mosteiro  de),  casos  de  reis  e memorias  de  freiras,  por  A.  C. 
Borges  de  Figueiredo.  Lisboa,  livraria  Ferreira,  1889.  8.°  de  312  pag. 
com  est. 

Odivellas.  V.  o livro  As  minhas  queridas  freirinhas  de  Odivellas,  por  Ma- 
nuel Bernardes  Branco.  Lisboa,  typ.  Castro  lrmâo,  1886.  8.°  de  412  pag. 
com  est. 

Odivellas.  V.  Senhor  Roui  ado. 

Oleiros  (Memorias  da  villa  de)  e do  seu  concelho,  pelo  bispo  de  Angra 
D.  Joâo  Maria  Pereira  do  Amaral  e Pimentel.  Angra  do  Heroismo,  typ.  da 
Virgem  Immaculada,  1881.  8.°  de  xvi-358  pag.  com  o retr.  do  auclor  e 1 est. 

Oliveira  do  Hospital.  V.  Memoria  historico-chorographica. 

Orada  (Ermida  de  Nossa  Senhora  da).  Descripçâo  por  Figueiredo  da  Guerra, 
com  gravura,  no  Jornal  de  Melgaço,  n.°  283  de  11  de  maio  de  1899. 

Ordem  Tereeira  do  Carmo  (Historia  da  fundaçâo  da),  descri- 
pçâo da  procissâo  de  Ramos.  Lisboa,  s.  d.  8.°  de  8 pag. 

Ordem  Tereeira  de  S.  Francisco  da  Cidade  (Rela- 
torio  das  obras  e melhoramentos  feitos  no  hospital  da  veneravel).  Lisboa, 
typ.  Universal,  1874.  8.°  de  8 pag. 

Ordem  da  Visitaçâo  (Fundaçâo  da)  em  Portugal.  Lisboa,  na  oOî.  de 
Antonio  Rodrigues  Galhardo,  1782.  8.°  de  25  pag. 

Oriente  (Estudo  sobre  o),  por  Affonso  Accacio  Martins  Velho.  Thomar,  imp. 
«La  Marveille»,  de  A.  S.  Magalhâes,  1880. 


Obras  ritarlas 
456  a 46'. 

Referencias 
315  a 320 


. 


Paços  de  Ferreira.  V.  Minho  pittoresco,  tomo  ri,  pag.  333. 

Padroado  portuguez  (0  real)  do  Oriente  e a Propaganda  Fide,  por  um  pa- 
triota.  Lisboa,  1885. 

Padroado  portuguez  (Conferencia  sobre  o),  pelo  dr.  Manuel  Lisboa  Pinto. 
Lisboa,  typ.  do  «Jornal  do  commercio»,  1887. 

Padroado  (Direitos  do)  de  Portugal.  Mémorandum.  Lisboa,  impr.  Nacio- 
nal,  1888. 

Pampilhosa  da  Serra.  V.  Memoria  historico  chorographica. 

Panorama,  jornal  litterario  e instructivo,  etc.  Lisboa,  1837-1868.  4.°  gr. 
18  tomos.  Contém  muitas  e intéressantes  noticias  historicas  aproveitaveis. 

Panorama  photographico  de  Portugal,  publicado  sob 
a direeçâo  de  Augusto  Mendes  Simôes  de  Castro  e collaborado  por  diver- 
sos,  etc.  Coimbra,  impr.  da  Universidade,  1869  e typ.  do  «Paiz»,  1871  a 1874. 

8.°,  4 tomos  de  140,  116,  96  e 96  pag.  corn  photographias.  Contém  muitas 
noticias  e esclarecimenlos  diversos  de  terras  e de  monumentos  portuguezes, 
sendo  os  principaes  artigos  acompanhados  de  photographias  e por  isso  as 
menciono  em  seguida. 

No  tomo  i: 

1.  Yista  exterior  de  Coimbra. 

2.  0 castello  de  Almourol. 

3.  Jardim  botanico  da  universidade. 

4.  Sé  nova  de  Coimbra. 

5.  Sala  grande  da  universidade. 

6.  Igreja  do  convento  de  Christo  em  Thomar. 

7.  Conventos  de  Santa  Clara  e de  S.  Francisco,  em  frente  de  Coimbra. 

8.  Universidade  de  Coimbra. 

9.  Porta  da  capella  da  universidade  de  Coimbra. 

10.  Coimbra. 

11.  Forte  de  Santa  Catharina,  na  villa  da  Figueira  da  Foz. 

12.  Claustro  do  silencio  no  mosteiro  de  Santa  Cruz  de  Coimbra. 

No  tomo  ii  : 

1.  0 palacio  acastellado  da  Pena  em  Cintra. 

2.  Museu  da  universidade. 

3.  Porto. 

4.  0 templo  de  Belem  (Jeronymos). 

5.  0 Mondego. 

6.  0 mosteiro  da  Batalha. 

7.  0 monumento  de  Thomar. 


Otras  citadas 
465  a 469 

Referencias 
321  a 341 


60 


Obras  citadas 
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8.  Casa  impropriamente  denominada  de  D.  Maria  Telles,  em  Coimbra. 

9.  Ruinas  do  antigo  inosteiro  de  Santa  Clara  (de  Coimbra). 

10.  Tumulos  de  D.  AfFonso  Henriques  e D.  Sancho  1. 

11.  O mosteiro  da  Batailla  (o  porlico  principal  da  igreja). 

12.  Novo  lado  occidental  do  mosteiro  de  Belem. 

No  tomo  ni  : 

1.  Monserrate  (em  Cintra). 

2.  Paço  real  da  Pena  em  Cintra. 

3.  O convento  de  S.  Domingos  e o collegio  de  S.  Thomas  em  Coimbra. 

4.  Paço  real  da  Pena  em  Cintra. 

5.  Sé  velha  de  Coimbra. 

6.  Paço  real  da  Pena  em  Cintra. 

7.  Igreja  de  Santa  Cruz  de  Coimbra. 

8.  Janella  da  casa  do  capitulo  no  convento  de  Christo  em  Thomar, 

9.  Claustro  do  silencio  no  mosteiro  de  Santa  Cruz  de  Coimbra. 

10.  Janella  do  paço  da  Pena  em  Cintra. 

11.  Porta  principal  da  igreja  de  Santa  Maria  de  Belem. 

12.  Pulpito  da  igreja  de  Santa  Cruz  de  Coimbra. 

No  tomo  iv  : 

1.  Claustro  do  mosteiro  de  Santa  Maria  de  Belem  (vista  exterior). 

2.  Capellas  imperfeitas  do  mosteiro  da  Batailla. 

3.  Uma  cascata  da  serra  da  Estrella. 

4.  Claustro  real  do  mosteiro  da  Batalha. 

5.  Palacio  da  Pena  em  Cintra. 

6.  Claustro  do  mosteiro  de  Santa  Maria  de  Belem  (vista  interior). 

7.  O Douro. 

8.  Portai  de  uma  igreja  na  Batalha. 

9.  Ponte  da  Portella  sobre  o Mondego. 

10.  Convento  do  Bussaco. 

11.  Theatro  da  Figueira. 

. 12.  A fonte  fria  do  Bussaco. 

Papel  (Quando  se  introduziu  em  Portugal  o),  suas  primeiras  fabricas.  Em  as 
Noticias  de  Portugal,  de  Manuel  Severim  de  Faria,  discurso  i. 

Paredes.  Y.  Min  ho  pittoresco,  tomo  n,  pag.  567. 

Paredes  «le  Coura.  Y.  Minho  pittoresco,  tomo  i,  pag.  121. 
Parses.  V.  Baneanes. 

Pe<lerneîi*a  (Noticia  da  villa  da).  No  folheto  que  publicou  José  Lucas  da 
Silva  — A Senhora  da  Nazareth  . . . com  muitas  notas  historicas,  etc.  Mafra, 
typ.  Mafrense,  1892.  8.°  de  62—1  pag. 

Peml>a.  V.  Nyassa, 

Pemba  (Colonia  de).  V.  Cabo  Delgado. 

Pena  (Memoria  historica  sobre  a origem  da  fundaçâo  do  real  mosteiro  de 
Nossa  Senhora  da),  etc.,  do  abbade  A.  D.  de  Castro  e Sousa.  Lisboa,  typ.  de 
A.  J.  C.  da  Cruz,  1841.  8.°  de  55  pag.  com  1 est. 

Pena  (Paço  acastellado  da).  V.  Monumentos  nacionaes  e Panorama  photogra- 
phico  de  Portugal 

Penacova.  Y.  Memoria  historico-chorographica, 

Penafiel  (Addiçâo  e apreciaçôes  do  livro).  Hontem  e hoje,  etc.  Porto,  typ. 
a vapor  de  José  da  Silva  Mendonça,  1898.  8.°  de  32  pag. 

Penafiel.  V.  Minho  pittoresco,  tomo  h,  pag.  511. 

Penafiel  (Deseripçâo  historica  e topographica  da  cidade  de),  por  Antonio 
de  Ahneida.  — Na  Historia  e memorias  da  Academia  real  das  sciencias  de 
Lisboa,  tomo  x,  parte  n,  de  pag.  2 a 180. 

Penaguiâo  (Caldas  de).  V.  Moledo. 

Penella.  V.  Memoria  historico-chorographica. 

Penella  (Noticias  de),  por  Delfim  J.  de  Oliveira.  Lisboa  e Porto,  1884-1886. 
8.°,  vol.  com  um  additamento  e um  supplemento. 
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Penliîi  «le  Frauça.  V.  Convento. 

Peniolie  (A  industria  ein),  por  Pedro  Cervantes  de  Carvalho  Figueira.  Lis- 
boa,  iuipr.  Nacional,  1868.  8.“  de  86  pag. 

Peniolie  (Memoria  sobre  a defensa  da  povoarâo  de),  por  Francisco  Maria 
Melquiades  da  CruzjSobral,  Lisboa,  impr.  Nacional,  1871.  8.°  de  16  pag.  e 
coin  1 mappa  desdobravel. 

Pereiras  (Capella  das)  e igreja  de  Nossa  Senbora  da  Guia,  ein  Ponte  do 
Lima,  por  Miguel  de  Lemos.  — No  Commercio  do  Lima , de  1878. 

Peso  tin  lîegua.  Na  pag.  201  e seguinles  do.livro  Memorias  historico- 
estatisticas,  etc.,  por  Brito  Aranha. 

Pioo.  V.  Fayal. 

Pinlie iro  (Descripçâo  e plantas  da  berdade  do),  siluada  na  margem  direila 
do  Sado,  coneelho  de  Alcacer  do  Sal,  etc.  Lisboa,  Lallemant  frères,  editores, 
1876.  8.°  de  8 pag.  com  2 plantas  desdobraveis. 

Poiares.  V.  Memoria  historico-chorographica. 

Poiares  (Ouas  palavras  em  jusla  defeza  do  concelhe  de),  districto  de  Coim- 
bra.  Coimbra,  imp.  Conimbricense,  1857.  8.°  de  16  pag. 

Polvora  (O  fabrico  da)  em  Portugal.  Notas  e documentos  para  a sua  his- 
toria,  por  Sousa  Vilerbo.  Lisboa,  typ.  Universal,  1896.  8.°  de  76  pag. 

Pomtieiro.  V.  no  livro  Notas  a lapis,  etc.,  por  D.  C.  Sanches  deFrias,  de 
pag.  98  a 136. 

Pombeiro  «la  Beir».  Memoria  bistorica.  descriptiva  e critica,  por 
Sanches  de  Frias.  Lisboa.  typ.  de  Joào  Romano  Torres,  1896.  8.°  de  128-4 
pag.  com  10  est.—  Ha  segunda  ediçâo,  duplamente  accrescida.  Lisboa,  1899. 

Pombeiro  da  Beira.  Memoria  bistorica  e descriptiva,  por  Sanches  de  Frias. 
Segunda  ediçâo  reetificada,  duplamente  accrescida,  ornada  de  estampas  e 
precedida  de  uma  noticia  biographica,  genealogica  e bibliographies,  escripta 
pelo  visconde  de  Sanches  de  Baena.  Lisboa,  typ.  rua  de  D.  Pedro  Y,  84  a 88, 
1899.  8.°  de  lvi-300-4  pag. 

Ponta  Delgada  (Memoria  sobre  o porto  artilicial  de),  por  Marianno 
Augusto  Machado  de  Faria  e Maia.  Lisboa,  impr.  Nacional,  1844.  8.°  de 
20  pag. 

Ponte  «la  B area.  V.  Minho  pittoresco,  tomo  i,  pag.  353. 

Ponte  <lo  Lima.  V.  no  livro  Notas  a lapis,  por  D.  C.  Sanches  de  Frias, 
de  pag.  202  a 206. 

Ponte  do  Lima.  V Minho  pittoresco,  tomo  i,  pag.  249. 

Pontes  dos  caminhos  de  ferro.  V.  Portugal,  contingente  da 
associaçâo  dos  engenheiros  civis  portuguezes,  etc.,  pag.  52  a 68. 

Pontes  tle  estrailas  ordiuarias.  V.  Portugal,  contingente  da 
associaçâo  dos  engenheiros  civis  porltiguezes,  etc.,  pag.  69  a 93;  Panorama 
pholographico  de  Portugal,  vol.  îv  n.°  9,  e Portugal  pittoresco  n.°  11. 

Pontevel  (Noticia  bistorica  e descriptiva  da  antiga  villa  de),  coordenada 
por  Joâo  Joaquim  de  Ascensâo  Valdez.  Lisboa,  typ.  de  J.  C.  de  Ascensâo 
Almeida,  1874.  8.°  de  62  pag. 

Portalegrc.  Y.  Santa  Maria  Magdalena. 

Portt'l  (Monographia  do  coneelho  de).  V.  no  Boletim  da  direcçâo  gérai  de 
agricultura,  n.°  10  do  6.°  anno  (1897),  de  pag.  995  a 1053. 

Portel.  V.  Alemtejo. 

Porto  (Antiguidades  do),  por  Simâo  Rodrigues  Ferreira.  Porto,  typ.  Lusitana, 
1875,  8.°  de  vii— 1 64  pag. 

Porto  (Apontamentos  para  a hisloria  da  cidade  do),  juntos  e coordenados  por 
J.  M.  P.  Pinto.  Porto,  typ.  Commercial,  1869.  8.°  de  160  pag. 


Oliois  l'itadas 
476  a 488 

Küferencia» 
383  a 395 
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Obras  citadas 
488  a 498 

Referencias 
396  a 408 


Porto  (Descripçâo  topographica  e historica  da  cidade  do),  que  contém  a sua 
origem,  situaçâo  e antiguidades,  a magnificencia  dos  seus  templos,  mosteiros, 
hospitaes,  ruas,  praças,  edificios  e fontes,  etc.,  pelo  padre  Agostinho  Rebello 
da  Costa.  Porto,  offieina  de  Antonio  Alvares  Ribeiro,  1789.  8.°  de  xxxn-374 
pag.  e 3 est. 

Porto.  V.  no  livro  Notas  a lapis,  etc.,  por  D.  C.  Sanches  de  Frias,  de  pag. 
137  a 174. 


Porto.  V.  Minho  pittoresco,  tomo  n,  pag.  677. 

Porto.  Y.  Quadro  da  misericordia. 

Porto  e ;» rraba  Itles  (Guia  historico  do  viajanteno).  Coin  grav.  Porto, 
na  livraria  e typ.  de  F.  G.  da  Fonseca,  editor,  1864.  8.°  de  204  pag. 

Porto  © Braga.  V.  Portugal,  contingente  da  associaçâo  dos  engcnheiros 
civis  portuguezes,  etc.,  pag.  111  e 128. 

Porto.  V.  Lisboa  e Porto. 

Porto  Santo.  V.  Madeira. 

Porto  Santo,  Madeira,  Désertas  e Selvagens.  Saudades  da  terra,  pelo  dr. 
Gaspar  Fructuoso.  Mss.  annotado  por  A.  Rodrigues  de  Azevedo.  Funchal, 
1873,  4.» 

Portugal  (As  villas  do  norte  de),  por  Alberto  Sampaio.  V.  Portugalia, 
tomo  i (1899),  pag.  96  e seguintes. 

Portugal.  V.  Manual  do  viajante,  etc. 

Portugal.  V.  Chorographia. 

Portugal.  V.  Mappa. 

Portugal.  V.  Panorama  photographico. 

Portugal.  V.  a obra  As  cidades  e villas  da  monarchia  portugueza  que  téem 
brazâo  de  armas,  por  I.  de  Vilhena  Barbosa.  Lisboa,  1860-1862.  8.°  3 tonuos 
com  est. 

Portugal  (Pequeno  roteiro  das  costas  de),  extrahido  de  varios  auctores 
modernos  para  esclarecimento  dos  navegantes,  por  Antonio  Gregorio  de 
Freitas»  Lisboa,  typ.  de  J.  V.  Pereira  da  Silva,  1863.  8.°  de  127  pag. 

Portugal.  V.  Itinerario  e Lusitania. 

Portugal.  V.  o livro  Tardes  divertidas  e couver saçôes  curiosas,  porfr.  Fran- 
cisco do  Nascimento  Silveira.  Lisboa,  1804.  8.°  3 tomos,  que  encerram  noti- 
cias  topographicas  e de  historia  natural  de  algumas  cidades  e logares  de  Por- 
tugal. 

Portugal.  Reeordaçôes  do  anno  de  1S42,  pelo  principe  de  Lichnowsky. 
Traduzido  do  allemâo.  Segunda  ediçâo.  Lisboa,  impr.  Nacional,  1845.  8.° 
de  220-1  pag. 

Portugal.  Contingente  da  associaçâo  dos  engenheiros  civis  portuguezes. 
Catalogo  descriptivo  da  collecçâo  de  albuns,  memorias  e desenhos  expostos. 
pelo  soeio  A.  Luciano  de  Carvalho,  etc.  Lisboa,  impr.  Nacional,  1896.  8.°  de 
215-2  pag. 

Portugal.  V.  Polvora. 

Portugal  (Noticia  geogràfica  del  reyno  e caminos  del).  Madrid,  en  la  impr. 
de  la  hyja  de  Ibarra,  1808.  8.°  de  xiv-161  pag. 

Portugal  (Roteiro  terrestre  de)  em  qne  se  expôem  e ensinam  por  jornadas 
e summarios  nâo  sô  as  viagens  e as  distancias  que  ha  de  Lisboa  para  as  prin- 
cipaes  terras  das  provincias  d’este  reino,  mas  as  derrotas  por  travessia  de 
umas  e outras  povoaçôes  d’elle,  pelo  padre  J.  B.  de  C.  Quarta  ediçâo.  Lis- 
boa, no  novo  officio  de  Joâo  Rodrigues  Neves,  1809.  8.°  de  xv-190  pag. 

Portugal  antigo  e moderno  ...  por  Pinho  Leal,  etc.  V.  no  tomo  xvii  (no 
prelo)  do  Dicc.  bibliographico  o artigo  relativo  ao  P.  Pedro  Augusto  Fer- 
reira, abbade  de  Miragaya.  — V.  tambem,  no  Boletim  da  real  associaçâo  dos 
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architeclos  civis  e archeologos  portuguezes,  2.ae'3.a  sériés,  1898  e 1899,  as 
noticias  areheologicas  extrahidas  do  «Portugal  autigo  e moderno»  de  Pinho 
Leal,  com  algumas  notas  e indicaçôes  por  E.  da  Rocha  Lias. 

Portugal.  V.  Aquilegio  médicinal , em  que  se  dà  noticia  das  aguas  de  Cal- 
das,  de  fontes,  rios,  poços,  lagôas  e cisternas.  do  reino  de  Portugal  e dos 
Algarves,  que  ou  pelas  virtudes  medicinaes,  que  lern,  ou  por  outra  alguma 
singularidade,  sâo  clignas  de  particular  mernoria,  pelo  dr.  Francisco  da  Fon- 
seca  Henriques.  Lisboa  occidental,  172(1.  8.°  de  xiv-288-21  pag. 

Portugal.  V.  Diccionario  de  chorographia  e archeologia  das  cidades,  villas 
e aldeias  de  Portugal , por  J.  A.  de  Àlmeida.  Valença,  1866. 

Poi’tugal.  V.  Historia  de  Portugal,  por  Alexandre  Herculano.  Lisboa,  8." 
4 tomos.  (Tem  varias  ediçôes,  algumas  das  quaes  foram  revistas  em  vida  do 
auctor.) 

Portugal.  V.  Historia  de  Portugal,  por  Pinheiro  Chagas.  Nova  ediçâo, 
1899. — Tem  muitas  referencias  a terras,  e a instituiçôes  portuguezas,  e mo- 
numenlos  e algumas  acompanhadas  de  graveras. 

Poi-tugal.  V.  o artigo  Memorias  da  topographia  portugueza.  Carias  espe- 
ciaes  de  Portugal,  por  A.  Xavier  Palmeirirn,  na  Revista  universal  lisbonense, 
tomo  v,  pag.  54,  70  e 78. 

-Portugal.  V.  relativamente  as  suas  «aguas  mineraes»  o relatorio  do  sr.  A. 
.1.  Ferreira  da  Silva  no  livro  Relatorios  da  exposiçûo  industrial  portugueza 
em  1891  no  palacio  de  cristal  portuense,  classe  5.a,  de  pag.  157  a 261.  A 
parle  propriamente  das  «aguas»  corre  de  pag.  157  a 189  e comprehende  a 
noticia  e analyse  das  seguintes  : 

Pedras  Salgadas. 

Vidago. 

Campilho. 

Bem  Saude  ou  Fonte  Santa. 

Gerez. 

Melgaço. 

Portugal.  V.  As  cidades  e villas  da  inonarclua  portugueza  que  tem  brazôes 
de  armas,  por  Ignacio  de  Vilhena  Barbosa.  Lisboa.  1860-1862.  8.°,  3 tomos 
com  est. 


Moura. 

Alcanhôes. 
Piedade,  Alcobaça. 
Cabeço  de  Vale,  e 
Reboreda. 


Portugal  sirtistico,  publicaçâo  inensal  Lisboa  1853  a 1855.  (Em 
portuguez  eem  francez.)  Com  as  seguintes  estampas  acompanbadas  de  artigos: 


1.  O palacio  de  cristal. 

2.  O palacio  de  Mafra. 

3.  Luiz  de  Camôes. 

4.  A ovarina. 

5.  D.  Maria  II. 


6.  Santa  Maria  de  Belem. 

7.  Costumes  nacionaes. 

8.  Cintra. 

9.  Torre  de  S.  Juliâo  da  Barra.' 

10.  Visconde  de  Almeida  Garrett. 


Portugal  pittoresco,  publicaçâo  mensal  sob  a direcçào  de  Auguslo 
Mendes  Simôes  de  Castro.  Coimbra,  impr.  da  Universidade,  1879.  8.°  de  192 
pag.  com  grav.' — Contém  noticias  e esclarecimentos  relativos  a terras  e mo- 
numentos  portuguezes,  sendo  os  principaes  artigos  acompanbados  de  dese- 
nbos  de  Mariz  Junior  ; gravures  de  Joâo  Pedroso,  Caetano  Alberto,  Nogueira 
da  Silva  e J.  Christino,  conforme  a numeraçào  que  ponho  em  seguida  : 

1.  Coimbra  (vista  gérai). 

2.  Igreja  de  Santa  Cruz  de  Coimbra. 

3.  Igreja  do  convento  de  Santo  Antonio  dos  Olivaes  (perto  de  Coimbra). 

4.  Estufa  do  jardirn  botanico  da  universidade  Coimbra. 

5.  Portai  da  capella  da  universidade  de  Coimbra. 

6.  Bibliotheca  da  universidade  de  Coimbra  (parte  interna). 

7.  Os  cedros  do  Bussaco. 

8.  Calice  do  seculo  xvi  pertencente  à sé  de  Coimbra. 

9.  Portaria  principal  da  matta  do  Bussaco.  Mosteiro  do  Bussaco. 

10.  A ponte  de  Coimbra. 

11.  Universidade  de  Coimbra. 

12.  Fonte  fria  no  Bussaco 


Obras  ciladas 
499  a 504 

Referencias 
4U9  a 435 
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Possessôes  portuguezas  na  Asia  (Memorias  sobre  as),  por  Gonçalo  de 
Magalhâes  Teixeira  Pinto.  Nova  Goa,  1859. 

Possessôes  (As)  portuguezas  na  Oceania,  por  AfTonso  de  Castro.  Lisboa, 
imp.  Nacional,  1867.  8.° 

Povoa  de  Lanhoso.  V.  Minho  piltoresro,  tomo  i,  pag.  497. 

Povoa  de  Varzim.  V.  Minho  piltoresco,  tomo  ii,  pag.  215. 

Povoa,  de  Varzim  (Memorias  historicas  da  villa  da).  Ineditas.  Eseri- 
ptas  no  anno  de  1758,  por  Francisco  Félix  Henriques  da  Veiga  Leal,  etc. — 
Na  Gazeta  da  Povoa  de  Varzim,  de  1871. 

Povoa  de  Varzim.  Na  pag.  3 e seguintes  do  livra  Memorias  historiro- 
estatisticas  de  algumas  povoaçôes  de  Portugal,  por  Brito  Aranha.  Lisboa,  edi- 
tor  Antonio  Maria  Pereira,  1871,  impr.  de  Sousa  Neves.  8.°  de  xvj-333-2  pag. 

Praganâ  (India).  V.  Viagem  de  s.  ex.a  o sr.  visconde  de  S.  Januario,  etc. 
por  Pedro  Gastâo  Mesnier,  pag.  9. 

Principe  (Ilha  do).  V.  S.  Thomé. 

Provincias  ultramarinas  (Estudos  sobre  as),  por  Joâo  de  An- 
drade  Corvo,  etc.,  Lisboa,  por  ordem  e na  typ.  da  Academia  real  das 
sciencias.  8.°  tomo  i,  1883,  de  305  pag.  ; tomo  n,  1884,  de  489  pag.  ; tomo  ni, 
1888.  de  404  pag.;  tomo  iv,  1889,  de  189  pag. — Nos  tomos  i e ni  trata-se, 
principalmente,  das  possessôes  portuguezas  na  Africa  occidental  ; no  tomo  ii 
das  da  Africa  oriental  ; e no  tomo  iv  mais  particularmente  das  da  Asia  e 
Oceania. 


Obras  citadas 
505  a 509 

Referencias 
436  a 440 
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Quadro  (la  misoricordia  do  Porto  (Argumenlo  sobre  o)  e 
discussâo  entre  Duarte  Leite  e Moreira  Freire,  em  agosto  de  1896.  Lisboa, 
typ.  Matos  Moreira  & Pinheiro,  1890.  8.°  de  48  pag.  coin  1 est. 

Quadro  pintado  îi  oloo  (Resumo  historico  sobre  o),  representando 
o acto  do  casainento  de  el-rei  o Senhor  D.  Manuel  com  a Senhora  D.  Leo- 
nor,  que  se  conserva  na  sauta  casa  da  misericordia  de  Lisboa,  desde  o se- 
culo  xvi,  pelo  A.  de  C.  Lisboa,  typ.  Universal,  1871.  8.°  de  0 pag. 

Queluz;  (Descripçâo  e recordaçûes  historicas  do  paço  e quinta  de),  por  An- 
tonio Telles  da  Silva  Caminha  de  Menezes.  V.  no  Panorama,  toino  xiv,  1855, 
de  pag.  29  a 77  e seguintes. 

Quints».  das  Lagrimas  em  Coimbra.  V.  Analyse  juridica  do  accor- 
dâo,  proferido  pela  relaçâo  do  Porto  cm.  16  de  ayosto  de  1867,  sobre  a servi - 
duo  publica  da  quinta  das  Layrimas,  etc.,  por  Manuel  de  Oliveira  Uhaves  e 
Castro.  Coimbra,  impr.  da  Universidade.  8.u  gr.  de  39  pag. 


Ohras  citadas 
510  a 5li 

Refi'rencias 
441  a 442 
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Obras  cilailas 
512  a 520 

Referencias 
443  a 451 


Rede  (Caldas  da).  Y.  Moledo. 

Redontlo.  Y.  Alemtejo. 

Redondo  (Memoria  àcerca  da  villa  de),  por  Bernardino  Manuel  da  Costa 
Lima.  V.  no  Investigador  portuguez,  n.°  43,  1815,  de  pag.  345  a 367. 

Régna  (Duas  palavras  àcerca  da)  e seus  arredores.  Carta  a A.  L.  S.,  por 
Julio  Manso  Preto.  Coimbra,  impr.  Litteraria,  1869.  8.°  de  16  pag. 

Reguengos.  V.  Alemtejo. 

Relatorios  dos  governadores  das  provincias  ultramarinas,  publicaçâo  of- 
ficial. V.  os  nomes  das  differentes  provincias  e districtos  ultramarinos,  onde 
se  encontram  indicados  os  annos  que  abrangem  os  diversos  relatorios  publica- 
dos. 

Relatorios  dos  ministerios  da  màrinha  e Ultramar.  Contérn  informaçôes 
sobre  as  provincias  ultramarinas  e especialmente  os  relatorios  de  1839, 1843. 
1846,  1850,  1851,  1853,  1859,  1860.  1863,  1864,  1870,  1875,  1898  e 1899. 

Religiosas  maltezas  (Breve  memoria  àcerca  da  instituiçâo  das)  em  Por- 
tugal, pelo  dr.  José  Epipbanio  Marques,  etc.  Coimbra,  typ.  França  Amado, 
1899.  8.°  gr.  de  191  pag.  com  uma  desdobravel  entre  as  pag.  106  e 107. 

Remolares  (Os).  V.  Lisboa. 

Restello  (Ermida  de  Nossa  Senhora  do)  e a igreja  da  Coneeiçâo  Velha. 
Lisboa,  typ.  Casa  Porlugueza,  1897.  8.°  gr.  de  119  pag.  com  4 est.  Tem  no 
fini  o nome  de  Filippe  Nery  de  Faria  e Silva. 

Revista  archeologiea.  Contérn  noticias  intéressantes  relativas  a 
monumentos  portuguezes. 

Revista  popular,  semanario  de  litteratura,  etc.  Lisboa,  1849-1852.  4.u,  6 
vol. — Encerra  variadas  noticias  historieas,  cborographicas  e biographicas, 
de  Portugal. 

Rio  de  Moiulios.  V.  no  Riomoinhense  publicado  em  Abranles  quinze- 
nalmente,  n.°  12,  de  1897. 


Rabaçal.  V.  Memoria  histurico-chorograplnca . 

Ragibaga.  V.  India  por tugueza. 

Recreio,  jornal  das  familias.  Contérn  noticias  e descripçôes  aproveitaveis. 
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Obras  citadas 
521  a 522 

Referencias 

452 

Rio  Sousa  (As  aguas  do)  e os  mananciaes  e fontes  da  cidade  do  Porto,  por  A. 
J.  Ferreira  da  Silva,  etc.,  Porto,  typ.  Occidental,  1881.  8.°  de  24  pag. 

Ruinas  (As)  do  Carmo.  Brèves  consideraçôes.  0 monumento.  0 museu.  A 
assoeiaçâo.  Por  SàVillela.  Lisboa,  typ.  Universal,  1876.  8.°  de  27  pag. 

Buua.  Y.  Asylo  de  invalidas. 

9 


s 


Sd  d»  Bandeira  (0  monumento  do  general  marquez  de)  na  praça  de 
D.  Luiz  I,  em  Lisboa.  Notieia  historica,  por  Henrique  de  Barros  Gomes. 
Lisboa,  typ.  Castro  Irmâos,  1884.  8.°  de  223-1  pag. 

Saeramento.  V.  Mosteiro. 

S>a,do  (Rio).  Memoria  âcerea  da  roda  do  sa]  das  marinhas  do  Sado  ou  resposta 
â curta  exposiçâo  sobre  a roda  de  sal  de  Setubal.  Lisboa,  typ.  de  G.  M.  Mar- 
tins,  1832.  8.°  de  36  pag. 

Sîilsete  (Re'atorio  sobre  a administraçâo  do  eoncelho  de),  por  Nicolau  dos 
Reys.  Nova  Goa,  impr.  Nacional,  1897. 

Sîilsete  (Camara  de).  No  livro  Paginas  de  pedra  da  India  porlugueza,  por 
Philotheio  Pereira  de  Andrade.  Margâo,  1896.  8.°  de  54-18  pag. 

Salvador  de  Arvore  (Topographia  da  esclarecida  e nobre  freguezia 
de),  ou  antiguidades  da  milagrosa  imagem  de  Nossa  Senhora  das  Neves  da 
villa  de  Azurara,  por  Francisco  Pereira  da  Cruz.  Lisboa,  oflic.  de  José  Fi- 
lippe,  1759.  4 ° 

Salvador  de  V ayrào  (Memoria  àcerca  da  inscripçâo  lapidar  que  se 
acha  no  mosteiro  de),  etc.,  por  Joâo  Pedro  Ribeiro.  — Nas  Memorias  de  lit- 
teratura  porlugueza  da  Academia  real  das  sciencias  de  Lisboa,  tomo  v. 

Sameiro  (Monte),  junto  a Rraga,  collocaçâo  da  primeira  pedra  fundamental 
para  o monumento  da  Immaculada  Conceiçâo,  etc.  Vem  esta  notieia  adjunta 
ao  discurso  pronunciado  n’esse  dia  pelo  rev.  deâo  da  sé  primaz  D.  Luiz  do 
Pilar  Pereira  de  Castro.  Braga.  Ivp.  Lusitana,  1863.  8.°  de  20  pag. 

Sanguinhal  (A  fabrica  do)  e o seu  proprietario.  Lisboa,  typ.  Lallemant 
& C.a,  1856.  8.°  de  50  pag. 

Santa.  de  Coimbra  (O  mosteiro  de).  Annotaoôes  e docu- 

mentos,  por  Sousa  Viterbo.  Coimbra,  1890.  8 0 gr.  de  32  pag. 

Sa.ntîi  Cruz  de  Ooimlvvix  (Descripçào  e debuxo  do  mosteiro  de), 
por  D.  Verissiino,  etc.  Coimbra,  no  mesmo  mosteiro,  1540.  4.° 

SSnnta  Eng'i-aoiîi  (Busto  de  prata  de).  Documentos  com  que  a jnnta  de 
parochia  da  freguezia  de  Santa  Engracia  de  Lisboa  prova  que  a propriedade 
ou  guarda  do  referido  busto  lhe  pertence,  etc.  Lisboa,  impr.  Minerva  Sanlos 
& Moreira,  1898,  8.°  de  68  pag.  com  1 est.  — Estes  documentos  forain  col- 
ligidos  pelo  rev.  prior  da  mesma  freguezia  monsenhor  Alfredo  Elviro  dos 
Santos. 
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Santa  Maria  Magdalena  da  cidade  de  Portalegre  (Brevissima 
noticia  da  parochial  igreja  de),  por  Francisco  Antonio  Rodrigues  de  Gus- 
mâo.  Lisboa,  typ.  de  «A  naçâo»,  1858.  4.°  de  8 pag. 

Santa  Ata i*i  a da  Victoria  (Memoria  historica  sobre  as  obras  do 
real  mosteiro  de),  chamado  vulgarmente  da  Batalha,  por  D.  fr.  Francisco  de 
S.  Luiz.  — No  tomo  x,  parte  i,  da  Historia  e memoria  da  Academia  real  dus 
sciencias  de  Lisboa , de  pag.  165  a 232.  V.  Batalha. 

Santarem  (Através  de).  Notas  de  um  chronista,  por  Joào  Arruda,  prefa- 
ciado  por  Alberto  Pirnentel.  Santarem,  impr.  Moderna,  1898.  8.°  de  vi-182-4 
Pag- 

Santarem.  V.  Collegio  de  Nossa  Senhora  da  Conceiçâo,  etc. 

Santarem  (Historia  de)  edificada,  por  Ignacio  da  Piedade  e Vasconcellos . 
Lisboa,  1740.  2.  tomos. 

Santarem.  V.  Lisboa  (Novo  guia  do  viajante  emj. 

Santarem.  Monumentos,  curiosidades  e pontos  de  vista  na  cidade.  San- 
tarem, na  offi.  da  redacçâo  do  «Correio  da  Extremadura»,  s.  d.  Pag.  avulso, 
em  papel  de  côr,  distribuida  em  1897  por  oceasiào  da  digressâo  recreativa 
de  varias  aggremiaçôes  âquella  cidade. 

Santarem  (Monumentos  e lendas  de),  por  Zephyrino  N.  G.  Brandâo.  Lisboa, 
éditer  David  Corazzi.  Typ.  das  lloras  romanticas,  1883.  8.°  gr.  de  8-684-4 
pag.  com  gi'av. 

Santarem.  V.  Portugal,  contingente  da  associaçâo  dos  engenheiros  civis 
portuguezes,  etc.,  pag.  131. 

Santiago  «cto  Cacem  (Annaes  do  municipio  de),  por  Macedo  e Silva. 
Beja,  1866.  8.° — Tem  segunda  ediçâo,  que  ainda  nâo  vi. 

Santo  Tliyrso.  V.  Minho  püioresco,  tomo  n,  pag.  297. 

Save  (Os  territorios  ao  sul  do)  e os  vatuas,  por  Alfredo  Augusto  Caldas  Xa- 
vier. Lisboa,  impr.  Nacional,  1894. 

S.  Christorao  de  Lisboa  (Noticia  da  freguezia  de),  por  Antonio 
Joaquim  Moreira.  — Saiu  no  Ramalhete,  tomo  vi,  1833,  pag.  58,  66,  74,  82, 
91,  98  e 107.  Trata  da  fundaçâo,  antiguidades,  etc.,  da  mesma  parochia. 

S.  Joào  Baptista  (Capella  de)  na  igreja  de  S.  Roque,  e outras  noti- 
cias  de  antiguidades  de  Portugal  (a  Biblia,  de  Belem  ; o lilissal,  que  per- 
tence  â Academia  das  sciencias;  o quadro  de  Raphaël).  V.  Carta  dirigida  a 
Sallustio,  etc.,  por  Antonio  Damaso  de  Castro  e Sousa.  Lisboa,  typ.  de  An- 
tonio Sebastiâo  Collares,  1839.  8.°  gr.  de  vn-35  pag. 

S.  Joào  Baptista  (A  capella  de)  na  igreja  de  S.  Roque  da  sauta  casa 
da  misericordia  de  Lisboa.  Noticia  em  portuguez  e francez,  por  Jorge  Ca- 
mellier,  provedor  interino  da  mesma  santa  casa.  Lisboa,  typ.  da  Academia 
real  das  sciencias.  1898.  Fol.  de  19  pag.  com  uinaest.  chromo-lithographica. 

S.  Joào  Baptista  de  .Ajadd  (O  forte  de)  ...  V.  na  parte  n do 

livro  ii  dos  Ensaios  sobre  a estatistica  das  possessôes  portuguezas  na  Africa 
occidental  e oriental,  etc.,  por  José  Joaquim  Lopes  de  Lima,  pag.  36. 

S.  Joào  da  IToz:.  V.  Porto  e arrabaldes. 

S.  Marcos  (Breve  noticia  do  eonvento  de),  a duas  léguas  de  Coimbra. — 
No  livro  Miscellanea  historico-romantica,  composta  por  Antonio  Francisco 
Rarata.  Barcellos,  typ.  da  «Aurora  do  Cavado»,  1878.  8.°  de  246  pag. 

S.  Miai-tinlio  de  Cedofeita  (Historia  da  antiquissima  e santa  igreja 
lioje  collegiada  de)  e da  origem  e natureza  de  seus  bens,  pelo  D.  Prior 
D.  Francisco  Correia  de  Lacerda  e pelo  conego  thesoureiro  môr  da  mesma 
collegiada  o bacharel  Manuel  Barbosa  Leâo.  Porto,  typ.  de  Antonio  José  da 
Silva  Teixeira,  1871.  8.°  de  94  pag. 

S.  Miguel  (Guia  do  viajante  na  ilha  de).  Noticia  rhorographica,  historica, 
etc.,  por  Félix  Sotto  Mayor  (da  ilha  Terceira).  Ediçâo  illustrada,  texto  em 
portuguez  e inglez.  Ponla  Delgada,  Evaristo  Ferreira  Travassos,  editor.  S. 
Miguel,  Açores.  1899.  8.°  peq.  de  112-8  pag. 
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S.  Migfiiel  (A  il  ha  de),  seu  descobrimento,  etc.,  etc.,  por  Gabriel  de  Al- 
meida.  Ponta  Delgada,  1885.  8.°  de  78  pag. 

S.  TWCifçnel  (A  ilha  de).  Na  obra  A Margarida  animada,  etc.,  por  Francisco 
All'onso  da  Costa  Ctiaves  e Mello.  Lisboa,  impr.  de  Antonio  Pedroso  Galrâo, 
1723.  8.°  de  xxvm-368  pag. 

S.  Miguel  (Uma  viagem  ao  valle  das  Furnas  na  ilha  de)  em  junho  de 
1840,  por  Bernardino  José  de  Senna  Freitas.  Lisboa,  na  impr.  Nacional, 
1845.  Fol.  de  xvi-105  pag.  corn  3 est. 

S.  Miguel  (Ilha  de).  V.  Ponta  Delgada. 

S.  Mignel  em  1893.  Cousas  e pessoas,  por  M.  Emygdio  da  Silva. 
Carias  reproduzidas  do  Diario  de  noticias,  de  Lisboa.  Ponta  Delgada  (sem 
indicaçâo  da  typ.,  mas  saiu  da  imprensa  da  Autonomia  dos  Açores),  1893. 
4.°  de  91  pag.  — A follia  Autonomia  dos  Açores  tambem  publicou  esta  inté- 
ressante sérié  de  cartas. 

S.  Nicolau  de  Lisboa  (Descripçâo  miudamente  circumstanciada  da 
antiga  igreja  de),  abatida  e incendiada  por  occasiâo  do  terramoto  no  dia  me- 
moravel  de  1 de  novembro  de  1755;  e que  comprehende  a relaçâo  das  al- 
faias  e preciosidades  que  a irmandade  do  Santissimo  Sacramento  enlâo  per- 
deu,  etc.  Lisboa,  typ.  do  «Gratia»,  1843.  8.°  de  80  pag. 

S.  INicola/n  de  Lisboa  (A  descripçâo  da  antiga  igreja  de)  e a curiosa 
memoria  da  reedifîcaçâo  da  nova  igreja  e diligencias  pelo  andamento  da  obra. 
Lisboa,  typ.  do  «Gratis»,  1843.  8.°  de  80  pag. 

S.  Pedro  de  A.lvt».  V.  Farinha  Podre. 

S.  Pedro  da  Cova.  V.  Porto  e arrabaldes. 

S.  Roque  (Memoria  do  descobrimento  e achado  das  sagradas  reliquias  do 
antigo  santuario  da  igreja  de).  Lisboa,  na  impr.  Nacional,  1843.  8.°  de  4ô  pag. 

S.  Roque  (Resumo  bisforico  da  origem  da  errnida  de)  e da  sua  irmandade 
na  cidade  de  Lisboa.  Lisboa,  typ.  Universal,  1869.  8.°  de  48  pag.  corn  1 est. 

S.  Salvador  do  Congo.  V.  Congo. 

S.  Tliomé  e Principe  (As  ilbas  de).  Notas  de  uma  administraçâo 
colonial,  por  Vicente  Pinheiro  Lobo  M achado  de  Mello  e Almada.  Lisboa, 
typ.  da  Academia  real  das  sciencias,  1884.  8.°  de  xx-540  pag. 

S.  Tliomé  e Principe.  Nos  Relatorios  do  ministro  ...  da  mari- 
nha  . . apresentado  à camara  dos  senhores  deputados  na  sessâo  legislativa 
de  1875,  pag.  36. 

S.  Tliomé  e Principe  (Das  iihas  de)  e sua  dependencia.  — Nos  En- 
saios  sobre  a estatistica  das  possessôes  portuguezas  na  Africa  occidental  e 
oriental,  etc.,  por  José  Joaquim  Lopes  de  Lima,  etc.  Lisboa,  na  impr.  Na- 
cional, 1844,  tomo  ii.  8.u  de  xvii—  1 OU— 45— 1 pag. 

S.  Thomé  e Principe  (Relatorios  do  governador  de).  Annosde  1874, 
1878,  1880,  1882  e 1883.  V.  na  Coltecçûo  dos  relatorios  dos  governadores 
das  provincias  ultramarinas. 

S.  Tliomé  (Estudo  sobre  as  madeiras  de  construcçâo  na  ilha  de),  por  José 
Fortunato  de  Castro.  Tavira,  typ.  Burocralica,  1894. 

S.  Tliomé  (A  ilha  de).  A questâo  bancaria  no  Ultramar,  etc.,  por  A.  F.  No- 
gueira.  Lisboa,  typ.  do  jornal  «As  colonias  portuguezas»,  1893. 

S.  Tliomé  (Contribuiçôes  para  o estudo  da  flora  de  Africa.  Catalogo  das 
plantas  de),  por  J.  A.  Henriques.  Coimbra,  impr.  da  Universidade,  1888. 

S.  Tliomé  (Saneamento  da  cidade  de),  por  Manuel  Ferreira  Ribeiro.  Lis- 
boa, typ.  de  Vicente  da  Silva  & C.a,  1895. 

S.  Thomé  e Principe  e mais  dependencias,  por  Manuel  Ferreira  Ribeiro, 
impr.  Nacional,  1877.  8.° 

S.  Tiago  <lo  Cacem.  V.  a Monographia  d’este  concelbo,  acompa- 
nhada  de  mappas  de  estatistica  agricola,  no  Boletim  da  direcçüo  gérai  de 
agricultura,  5.°  anno,  1894,  n.°  9. 
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Santo  Y arào.  V.  Memoria  historico-chorographica. 

S.  Vincent  du  Cap  Vert.  (Statistique  d'importation  et  autres  in- 
dications relatives  à l’üe  de).  Par  L.  Lofï  de  Vasconcellos.  Lisbonne,  1899. 
8.°  de  19  pag. 

S.  Vicente  «le  Fora  (Breve  noticia  do  real  templo  e mosteiro  de)  e 
das  pessoas  reaes  que  n’elle  jazem,  por  J.  M.  D.  0.  Travassos.  Lisboa,  impr. 
Nacional,  1863.  8."  de  17  pag. 

S.  Vicente  (A  alfandega  da  ilha  de)  e a sua  estatislica  em  1881,  por  H. 
A.  Pereira  Rodrigues.  Lisboa,  typ.  de  Castro  Irmâo,  1882. 

Sé  eborense  (Breve  memoria  historica  sobre  algumas  antiguidades  e pre- 
lados  da),  por  Bento  Affonso  Cabrai  Godinho.  Coimbra,  impr.  da  Universi- 
dade,  1836.  4.°  de  8 pag. 

Sé  «le  Evora  (Memoria  bistorica  sobre  a fundacâo  da)  e suas  antiguida- 
des,  por  Antonio  Francisco  Barata.  Coimbra,  impr.  da  Universidade,  1876. 
8.°  gr.  de  39  pag. 

Sé  velha  «le  Coimbra  (Noticia  historica  e descriptiva  da),  por  Au- 
gusto  Mendes  Simôes  de  Castro.  Corn  1 photographia.  Coimbra,  impr.  Aca- 
demica,  1881.  8.°  de  31  pag. 

Selvagens  (llhas).  V.  Porto  Santo. 

Semide.  V.  Memoria  historico-chorographica. 

Seminario  diocesano  «le  Elvas  (Breve  memoria  do),  pelo 
dr.  José  Pereira  de  Paiva  Pitla.  Coimbra,  impr.  da  Universidade,  1878.  8.° 
164-1  pag. 

Senhor  dos  Passos  «la  Graça  (Esboceto  historien  da  verda- 
deira  imagem  do)  e templo  da  mesma  invocaçâo.  Lisboa,  typ.  Lisbonense, 
1876.  16.°  de  94  pag.  corn  1 est. 

Senhor  TÏ,onl>a<lo  (Historia  do)  de  Odivellas,  novo  descobrimento  do 
logar  onde  foi  escondido,  exaltaçâo  do  padrâo,  que  em  memoria  do  sacrilego 
roubo  na  noite  de  10  de  maio  de  1671,  se  collocou  no  mesmo  logar  em  5 de 
novembro  de  1744,  etc.  Composta  pelo  padre  Luiz  Montez  Mattoso,  etc. 
Lisboa,  na  offi.  de  Pedro  Ferreira.  1745.  4.°  de  15  pag. 

Senhora  «lo  Cabo  (Memoria  da  prodigiosa  imagem  da),  deseripçâo  do 
triumpho  com  que  os  festeiros  e mais  povo  de  Bernfica  aeudiram  à sua  pa- 
rochia  em  1816,  etc.,  por  fr.  Claudio  da  Conceiçâo.  Lisboa,  na  impr.  Regia, 
1817.  8.°  Parte  i,  de  xn-130  pag.  e 1 est.;  parte  ir,  de  124  pag. — Nâo  saiu 
a parte  ni. 

Senna  (Deseripçâo  dos  rios  de),  por  Francisco  de  Mello  de  Castro.  Anno  de 
1750.  Nova  Goa,  impr.  Nacional,  1861. 

Senna  (Estatistica  da  capitania  dos  rios  de),  do  anno  de  1806,  pelo  gover- 
nador  da  mesma  capitania  Antonio  Norberto  de  Barbosa  Villas  Boas  Truâo. 
Lisboa,  impr.  Nacional,  1889.  8.°  de  222  pag. 

Senna  (Diario  da  viagem  de  Moçambique  para  os  rios  de)  feita  pelo  gover- 
nador  dos  mesmos  rios  o dr.  Francisco  José  de  Lacerda  e Almeida.  Lisboa, 
impr.  Nacional,  1889. 

Serpa.  V.  A tradiçâo,  revista  mensal  de  ethnograpbia  portugueza,  illustrada, 
publicada  em  Serpa  sob  a direcçâo  dos  srs.  Ladislau  Piçarra  e M.  Dias  Nu- 
nes,  tendo  como  collaboradores  entre  outros  a sr.a  D.  Sophia  da  Silva  e os 
srs.  conde  de  Ficalho,  Fazenda  Junior,  Antonio  Alexandrino,  Alberto  Pi- 
mentel,  etc. 

Serpa  (Memoria  historico-economica  do  concelho  de).  Dissertaçâo  doalumno 
n.°  37  José  Maria  da  Graça  Afîreixo.  Coimbra,  casa  Minerva,  1884.  8.°  de 
303-1  pag. 

Serra  «la  Estrella  (Apontamentos  de  uma  visita  â)  no  mez  de  agosto 
de  1875,  por  Lourenço  Justiniano  da  Fonseca  e Costa.  Lisboa,  typ.  Lisbo- 
nense, 1875.  8.°  de  32  pag. 
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Serra  da  Estrella  (Expediçâo  scientifica  â)  em  1881.  — A collecçâo 
que  possuo,  eompôe-se  de  seis  partes,  ou  relatorios,  mandados  imprimir  pela 
sociedade  de  geographia  de  Lisboa,  pela  ordem  por  que  forain  apresentados, 
d’este  modo  : 

I.  Secçûo  de  ethnographia.  Relalorio  do  sr.  Luiz  Feliciano  Marrccas  Fer- 

reira. Lisboa,  impr.  Nacional,  1883.  4.°  de  122  pag. 

II.  Secçûo  de  medicina.  Sub- secçûo  de  ophthalmologia.  Relatorio  do  sr. 

dr.  Francisco  Lourenço  da  Fonseca  Junior.  Ibi,  na  mesma  impr., 
1883.  4.°  de  22  pag.  corn  1 est. 

III.  Secçûo  meteorologica.  Relatorio  do  sr.  Augusto  Carlos  da  Silva.  Ibi, 
na  mesma  impr.,  1883.  4.°  de  77  pag.  coin  10  est. 

IV.  Secçûo  de  botanica.  Relatorio  do  sr.  dr.  Julio  Augusto  Henriques. 
Ibi,  na  mesma  impr.,  1883.  4.°  de  135  pag.  coin  2 mappas  desdo- 
braveis. 

V.  Secçûo  de  archeologia.  Relatorio  do  sr.  dr.  Francisco  Martins  Sar- 

mento.  ibi,  na  mesma  impr.,  1883.  4.°  de  2(5  pag.  coin  10  est. 

VI.  Secçûo  de  medicina.  Sub-secçûo  de  hydrologia  minero-medicinal.  Re- 
latorios dos  srs.  drs.  Leonardo  Torres  e Jacinto  Augusto  Médina. 
Ibi,  na  mesma  impr.,  1883.  4.c  de  34  pag. 

Serra  da  Esstvella..  Topograpbia.  Viriatho.  Ethnographia.  Hydrogra- 
phia.  Estaçôes  pre-hisloricas.  Crusta  do  terreno.  Monographias  locaes.  Instan- 
taneos  da  serra,  por  Adelino  de  Abreu,  etc.  Coimbra,  Francisco  França 
Amado,  editor,  1805.  8.°  de  8-173-3  pag.  com  2 est.  e 1 planta  desdobravel 

Son-»  da  Esti-ella  (As  alagoas  da),  por  Alexandre  de  Abreu  Casta- 
nheira.  Lisboa,  1836,  na  typ.  da  Viuva  Silva  & Fillios.  4.°  de  26  pag. 

Serra  da  Esstrella  (Quatro  dias  na).  Notas  de  uni  passeio,  por  Emy- 
gdio  Navarro.  Porto,  impr.  Civilisaçâo,  1884,  8.° 

Serra  da  Esti-ella  (Vestigios  glaciarios  na).  Rochas  striadas,  penedos 
erraticos,  morenas,  por  Frederieo  A.  de  Vasconcellos  Pereira  Cabrai.  Lislioa, 
impr.  Nacional,  1844.  8.°  de  26  pag. 

Serra  da  Estrella  (Sonsa  Martins  e a),  por  Mendes  dos  Remedios. 
Vizeu,  typ.  da  «Folha».  1808.  8.°  — Saiu  antes  no  periodico  A Folha. 

Serra  do  Pilai-  (Convento  da).  V.  Porto  e arrabaldes. 

Setnlial  (Memoria  sobre  a historia  e administraçâo  do  municipio  de),  por 
Alberto  Pimentel,  etc.  Lisboa,  typ.  de  Gutierres  da  Silva,  1870.  8.°  de  400  pag. 

Setulial  (Observaçôes  que  séria  util  fazer-se  para  a descripçâo  economica 
da  comarca  de),  por  Thomds  Antonio  de  Villa  Nova  Portugal.  — Nas  Mémo- 
nas  economicas  da  Academia  real  das  sciencias  de  Lisboa,  tomo  ni. 

Setubal.  V.  Lisboa  (Novo  guia  do  viajante  em). 

Setntial  (Noticia  dos  monumentos  nacionaes  e edificios  e logares  notaveis 
do  concelho  de),  por  M.  M.  Portella.  Lisboa,  typ.  de  Mattos  Moreira  e Car- 
dosos,  1882.  8.°  gr.  de  24  pag. 

Siiies  (Rreve  noticia  de),  etc.,  por  Francisco  Luiz  Lopes.  Lisboa,  typ.  do 
«Panorama»,  1850.  8.°  de  124  pag. 

Sofa  lia  (Apontamentos  de  um  ex-governador  de),  por  Alfredo  Rrandâo  Crû 
de  Castro  Ferreri.  Lisboa,  typ.  de  Matos  Moreira,  1886. 

Soure  (Apontamentos  âcerca  da  villa  de),  por  José  Barbosa  Cannaes  de  Fi- 
gueiredo  Castello  Braneo.  — Na  Historia  e memorias  da  Academia  real  das 
sciencias  de  Lisboa,  2. 8 sérié,  tomo  m,  parte  i. 

Soure.  V.  Memoria  Instorico-chorographica. 

Summario  de  varia  historia,  por  José  Ribeiro  Guimarâes, 
Lisboa,  1872-1879.  5 tomos.  Contém  valiosos  subsidios  relativamente  a usos, 
costumes  e antiguidades  de  Portugal. 


Uliras  citaitaa 
575  a 591 

Kpferencias 
473  a 476 


Übras  cit  as 
592 

Ret'ercncias 
477  a 478 


74 


Solor.  V.  Timor. 

Surrate  (India).  V.  Viagem  de  s.  ex."  o sr.  visconde  de  S.  Januctrio,  etc. 
por  Pedro  Gastâo  Mesnier,  pag.  14. 

Systema  caboverdiano,  por  Freitas  e Costa.  Olfic.  typographica  da  empreza 
litteraria  de  Lisboa,  1891). 


T 


Taboa.  V.  Memoria  historico-chorographica. 

Taffilde.  Memoria  historico-descriptiva,  por  Oliveira  Guimarâes,  abbade  de 
Tagilde.  Porto,  lyp.  de  A.  J.  da  Silva  Teixeira,  1894.  8."  de  77-1  pag. 

Talvordâ.  V.  India  portugueza. 

Tavarede.  V.  Figueira  (Elementos,  etc.). 

Tejo  (Estudes  chorographicos,  physicos  e hydrographicos  da  bacia  do  rio), 
comprehendido  do  reino  de  Portugal,  acompanhados  de  projeclos  e descri- 
pçâo  das  obras  tendentes  ao  melhoramento  da  navegaçâo  d’este  rioe  protec- 
çâo  dos  campos  adjacentes,  por  M.  .1.  Julio  Guerra.  Lisboa,  irnpr.  Nacional, 
1861.  4.°  de  1 17  pag. 

Tejo  (Memorias  âcerca  do  regimen  do)  e oulros  rios,  apresentadas  ao  minis- 
terio  das  obras  publicas  nos  annos  de  1867  e 1872,  pelo  engenheiro  Bento 
Fortunato  de  Moura  Coutinbo  de  Almeida  d’Eça.  Lisboa,  impr.  Nacional, 
1877.  8.°  gr.  de  6-83  pag.  corn  4 plantas  desdobraveis. 

Tejo  (Rio).  Aponlamenlos  sobre  a navegaçâo  do  Tejo  de  Villa  Velha  a Val- 
lado.  Lisboa,  1833.  4.°  de  37  pag.  o 1 planta. 

Tejo  (Doeumentos  relativos  à navegaçâo  do  rio)  e exame  das  diversas  pro- 
poslas  apresentadas  para  este  lim  ao  governo,  etc.,  por  I).  Manuel  Berrnudez 
de  Castro.  Lisboa,  impr.  Nacional,  1845.  8 ° de  vin-131  pag. 

Tejo  (As  lezirias  do).  V.  0 moppa  e as  referencias  as  lezirias,  d quint  a do 
Laura,  do  Moura,  dos  Coelhos,  etc.,  no  folbeto  Manifestaçûo  das  falsidades, 
etc.,  allribuido  ao  barâo  de  Alvaiazere,  publicaçâo  de  1822. 

Tentiigal.  V.  Memoria  historico-clwrographica. 

Terras  cio  Bonro.  V.  Minho  pittoresco,  tomo  i.  pag.  449. 

Tete  (Uma  viagem  de)  ao  Zumbo.  Diario  de  Albino  Manuel  Pacheco.  Moçam- 
bique,  impr.  Nacional,  1883. 

Tliomar.  V.  Fubrica,  etc. 

Tliomar*.  V.  Portugal,  contingente  da  associaçâo  dns  engenheiros  civis  portu- 
guezes,  etc.,  pag.  130 

Tlioiiuti*  (Descripçâo  oconomiea  de  certa  porçâo  consideravel  de  terri torio 
da  cornarca  île)  e proximo  à margem  do  Tejo,  por  Francisco  Ignacio  da  Santa 
Cruz.  — No  tomo  vin,  parle  n,  da  Historias  e memoria  da  Academia  reaidas 
sciencias  de  Lisboa.  1823,  de  pag.  43  a 134. 
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Timor  (Relatorios  do  governador  de).  V.  na  Collecçûo  dos  relatorios  dos  go- 
vernadores  das  provineias  ultraviarinas. 

Timor.  Nos  Relatorios  do  ministro  . . . da  marinha  . . apresentados  à ca- 
mara  dos  senhores  deputados  na  sessâo  legislativa  de  1875,  pag.  134. 

Timor  e Solor.  V.  na  Folhinha  da  Terceira  para  1832,  pag.  122  e 123. 

Torres  "V edras  (Descripçâo  historica  e eronomica  da  villa  e termo  de), 
por  Manuel  Agostinlio  Madeira  Torres,  etc.  Segunda  ediçâo.  Coimbra,  impr. 
da  Universidade,  1861.  8.°  gr.  de  271  pag.  eom  1 est.  e 2 mappas  desdo- 
braveis. 

Torres  V edras.  V.  Cueos. 

Tri  ii  a s de  Campolide  ou  do  Kato  (0  mosteiro  das  religio- 
sas).  — No  Jornal  do  commercio,  de  27  de  março  de  1875. 

Tumulos  (Os)  de  D.  Afïbnso  Henriques  e de  D.  Sancho  I,  por  Augusto 
Mendes  Simôes  de  Castro.  Coimbra,  impr.  da  Universidade,  1885.  8.°  gr.  de 
16  pag.  corn  1 photographia. 

Tungue  (Bahia  de).  V.  Cabo  Delgado.  Vem  n’esta  memoria  de  Jeronymo  Ro- 
mero,  a pag.  147  e seguintes. 


Ultramar.  V.  Diccionario.  Angola,  Lourmço  Marques. 

XJnliaes  da  Serra  (Memoria  e estudo  chimico  sobre  as  aguas  mineraes 
e potaveis  de),  pelo  dr.  Antonio  Joaquim  Ferreira  da  Silva,  etc.,  com  brèves 
noçôes  chorograpbicas  de  Joaquim  Ferreira  Moutinho.  Publicaçâo  da  camara 
da  Covilhâ.  Porto,  1898.  8.°  de  144-1  pag.  com  est. 

Universidade.  V.  Coimbra , Evora. 

TJ rso  (Mata  nacional  do).  Y.  no  Boletim  da  direcçâo  gérai  de  agricultura,  5.° 
anno  (1894)  n.°  6,  o projecto  de  ordenhamento  d’esta  mata,  de  pag.  505  a 
552,  com  2 inappas  desdobraveis. 

TJi'sulinas  de  Pereira  (Memoria  sobre  a fundaçâo  e progressos 
do  real  collegio  das).  Coimbra,  na  impr.  da  Universidade,  1850.  8.°  de  46  pag. 
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V ïi <_* î i (Nolicia  historica  do  mosteiro  da),  etc.,  e da  sérié  ehronologica 
dos  bispos  de  Coimbra,  etc.,  por  Miguel  Ribeiro  de  Vasconcellos.  Y.  nas  Me- 
morias  du  academici  real  das  sciencias,  nova  sérié  da  classe  de  sciencias  mo- 
raes,  politicas  e bel  las  letras,  tomo  i,  partes  i en;  tomo  n,  partes  i e h. 

Valença.  V.  Minho  pittoresco,  tomo  i,  pag.  77. 

Valença.  V.  no  livro  Notas  a lapis,  etc.,  por  D.  C.  Sanclies  de  Prias,  de 
pag.  207  a 211. 

Valle  tins  Furnas.  Y.  S.  Miguel. 

■Vallongro  (Bosquejo  historico  da  villa  de)  e suas  tradiçôes,  por  Francisco 
José  Ribeiro  Serra.  Santo  Thyso,  1896.  8.°  de  24  pag. 

V allongro.  V.  Minho  pittoresco,  tomo  n,  pag.  587. 

Vatuas.  V.  Save. 

Velim.  V.  India  portugueza. 

Vej*i*itle.  V.  Memoria  historico-chorographica. 

Vianna.  V.  no  livro  Notas  a lapis,  etc.  por  D.  G.  Sanclies  de  Prias,  de  pag. 
193  a 201. 

Vianna.  V.  Alemtejo. 

Vianna  <lo  Castello.  V.  Minho  pittoresco,  tomo  i,  pag.  203. 

Viamiîi  do  Castello  (Estatistica  do  districto  de),  por  E.  C.  Furtado 
Coelho.  Lisboa,  1861.  8.° 

Vianna  do  Castello,  por  L.  de  P.  Guerra.  Coimbra,  1878. 

Vida^o  (As  aguas  minero-medicinaes  de),  por  Alfredo  Luiz  Lopes.  etc.  Lis- 
boa,  typ.  da  Academia  real  das  sciencias,  1893.  8.1’  de  84  pag.  corn  photo- 
gravuras. 

Vidigueira  (I).  Vasco  da*Gama  e a villa  da).  Bosquejo  historico,  por  A. 
C.  Teixeira  de  Aragâo.  Lisboa,  typ.  Universal,  1871.  8.°  de  iv-46-1  pag. 
comjo  retr.  de  Vasco  da  Gaina. 

Vidig'ueira  (Vasco  da  Gama  e a).  Estudo  historico,  por  A.  C.  Teixeira 
de  Aragâo,  etc.  Lisboa,  impr.  Nacional,  1898.  8.°  gr.  de  xxxvn-303-1  pag. 
corn  10  est.  Nova  ediçâo,  impressa  para  commemoraçâo  do  quarto  cente- 
nario  do  descobrirnento  do  carninho  maritimo  para  a India. 

Vieii-a.  V.  Minho  pittoresco,  tomo  r,  pag.  481. 
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"Villa,  do  Coude.  V.  Minho  pittoresco,  tomo  n,  pag.  261. 

Villa  Franca  de  XLii*a  (Antiguidades  do  nioderno  concelho  de). 
Estudo  historico  e archeologico,  etc.,  por  Lino  de  Macedo.  Villa  Franca  de 
Xira,  typ.  do  «Campino»,  1893.  8.°  de  8-380  pag.,  com  photographias  e 
gravuras  desdobraveis. 

Villa  Nova  da  Cerveira.  V.  Minho  pittoresco,  tomo  i,  pag.  143. 

Villa  Nova  de  Famalicào.  V.  Minho  pittoresco,  tomo  n,  pag.  81. 

Villa  Nova  de  Gr»ia.  V.  Minho  pittoresco,  tomo  u,  pag.  743. 

Villa  Nova  de  O-aia.  V.  Porto  e arrabaldes. 

Villa  Nova  de  Gî-aia  (Descripçâo  de),  por  M.  Rodrigues  dos  Santos. 
Porto,  1861.  8.° 

Villa  Nova  de  Ourem  (Esboço  historico  do  concelho  de),  pelo 
bacharel  José  das  Neves  Gomes  Elyseu.  Lisboa,  typ.  Universal,  1868.  8.°  de 
175  pag.  com  1 est. 

Villa  Nova  da  Baiuha  (Memoria  e conta  da  execuçâo  que  tiveram 
as  reaes  providencias  sobre  o aproveitamento  do  campo  da  Varzea  da),  termo 
da  villa  de  Alemquer,  etc.  V.  no  Investigador  portuguez,  n.°48,  de  junho  de 
1815.  pag.  505  a 563. 

Villa  Real  (Origens  de),  por  Joâo  A.  Ayres  de  Azevedo.  — Na  revista  0 
Instituto,  de  Coimbra,  vol.  xlvi.  n.°  7 de  julho  de  1899,  pag.  439  e seguin- 
tes.  — Separata  do  Instituto.  Coimbra,  irnpr.  da  Universidade,  1899.  8.°  gr. 
de  81  pag.  e 1 de  errata. 

Villa.  Real  (Breve  noticia  da  terra  de  Panoias,  cantâo  famigerado  na  an- 
liguidade,  do  quai  se  formou  a melhor  parte  da  comarca  de),  por  fr.  Fran- 
cisco dos  Prazeres  Maranhâo.  Coimbra,  irnpr.  da  Universidade,  1836.  8.° 

Villa  Verde.  V.  Minho  pittoresco,  tomo  i,  pag.  385. 

Villa  Viçosa.  V.  Asylo  caliponense,  etc. 

Villa  Viçosa.  (Noticia  historien  e estatistica  do  palacio  e real  tapada  de), 
por  Agostinho  Augusto  Cabrai.  Evora,  typ.  da  rua  do  Salvador  Velno,  1889. 
8.°  de  111  pag.  com  1 est.. 

Vingorlâ.  V.  Mormugûo. 

Vista  Alegre.  Na  pag.  295  e seguintes  do  livra  Memorias  histm'ico-esta- 
tisticas,  etc.,  por  Brito  Aranha. 

Vista  Alegre  (A).  Apontamentos  para  a sua  historia,  por  J.  A.  Marques 
Gomes.  Porto,  typ.  do  «Commercio  e industria»,  1883.  8.°  de  45  pag.  — Tem 
algumas  notas  aproveitadas  do  estudo  incluido  na  obra  acima  citada. 

Vizella,  (Memoria  sobre  antiguidades  das  Caldas  de),  por  José  Diogo  de 
Mascarenhas  Neto.  — Nas  Memorias  de  litteratura  portugneza  da  Academia 
real  das  sciencias  de  Lisboa,  tomo  m. 

Vizeu  (Album  de).  Porto,  1884.  8.°  com  est. 

Vizeu  (Memoria  sobre  algumas  inscripçôes  encontradas  no  districto  de),  por 
José  de  Oliveira  Berardo. — Na  Historia  e memorias  da  Academia  real  das 
sciencias  de  Lisboa,  nova  sérié  (classe  de  sciencias  moraes,  politicas  e bellas 
letras),  tomo  n,  parte  ii. 

Vizeu.  Apontamentos  historicos,  por  Maximiano  de  Aragâo.  Vizeu,  typ. 
«Popular»  de  Henrique  Francisco  de  Lemos,  1894-1895.  2 tomos  de  6 in - 
numer.-218  pag.  e 4 innumer.-256  pag.  — O auctor  contava  publicar  em 
breve  o tomo  m. 

Vizeu,  Co  villi fi,  >Xîi  viuliM  Grande.  No  livro  Passeios  na  pro- 
vincia,  por  Eduardo  Coelho.  Lisboa,  typ.  Universal,  1893.  8.°  de  216-3  pag. 

Vizeu.  V.  Asylo  viziense. 
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Zaïre  (Missâo  ao)  de  Francisco  Antonio  Pinto.  Lisboa,  impr.  Nacional,  1883. 

Zaii *e  (0  caminho  de  ferro  do)  e o fuluro  de  Loanda.  Porto,  typ.  Industrial, 
1895. 

Z;iir<^  (A  questâo  do),  por  José  Falcâo.  Coimbra,  livraria  Central  de  J.  Diogo 
Pires,  editor,  1883. 

Zambèze  (Notes  chronologiques  sur  les  anciennes  missions  catholiques  au), 
par  le  rev.  Père  Courtois.  Lisbonne,  imprimerie  Franco-Portugaise,  1889. — 
É publicaçâo  official  do  ministerio  da  marinha  e do  Ultramar. 

Zambczia  (A  conferencia  do  sr.  Paiva  de  Andrada  àcerca  da  recente  cam- 
panha  que  pôz  termo  ao  dominio  do  Bonga  na>,  por  Alfredo  César  Brandâo. 
Lisboa,  typ.  Netto,  1888. 

Zaïnbezia  (Companhia  da).  Belalorio,  contas,  etc.,  relativo  à gerencia  de 
1898,  etc.  Lisboa,  typ.  da  companhia  nacional  editora,  1899.  8.°,  coin  1 
mappa  dos  prasos  Messangire  e Maganjas  d’alem  Chire. 

Zaïnbezia  (A).  Esludos  coloniaes  dedicados  â sociedade  de  geographia  de 
Lisboa,  por  Alfredo  Augusto  Caldas  Xavier,  etc.  Nova  Goa,  impr.  Nacional, 
1888.  i.°  de  62  pag.  — Appendice.  Ibi,  8 pag. 

Zumbo.  V.  Tete. 
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NOTE  FINAEI': 


Dans  cette  collection  on  trouve  des  ouvrages  qui  rectifient  des  erreurs, 
dont  quelques  unes  bien  graves,  commises,  quoique  très  inconsciemment, 
sans  aucun  doute,  par  des  écrivains  étrangers  qui  ont  écrit  sur  le  Portugal 
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